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O Grupo CBO divulga os resultados de 2025

Destaques do ano de 2025
O maior EBITDA ajustado anual na 
história da CBO: 
$204.8 milhões

Projeto Etanol: Primeira 
conversão de um motor 
marítimo para funcionar com 
diesel e etanol

Aumento de US$ 537 milhões do 
backlog vs. Dez/2024

Selo de certificação de 
Empresa GPTW 
pelo 7º ano consecutivo

1º lugar na categoria Inteligência 
Comercial do Prêmio Inovativos 2025

Conquista do selo Ouro no 
Programa GHG Protocol
pelo 4º ano consecutivo

Desalavancagem: Dívida
Líquida/EBITDA ajustado de 3,16x 
(vs. 4,06x em 2024)

Mensagem da administração
O ano de 2025 entra para a história do Grupo CBO. Te-
mos muito a comemorar. Tivemos um forte desempe-
nho operacional, expansão do backlog e avanços 
relevantes na estrutura financeira da Companhia. 
Ao longo do ano, o Grupo CBO entregou resultados ex-
pressivos, avançou em frentes estratégicas relevantes e 
fortaleceu sua posição como um dos principais provedo-
res de apoio marítimo offshore no Brasil, reforçando sua 
trajetória de crescimento sustentável. Durante o ano, 
assinamos 29 novos contratos — sendo 10 SPOTs 
(curto prazo), que contribuíram para sustentar a ocupa-
ção da frota, e 19 contratos de médio e longo prazos, que 
ampliam a previsibilidade de receitas. Como resultado, 
encerramos o ano de 2025 com backlog de US$ 1,2 bi-
lhão, um aumento de US$ 537 milhões em relação ao 
fechamento do ano de 2024. 

Nossa receita líquida atingiu US$ 391,1 milhões, crescimento de 7,3% em rela-
ção ao ano de 2024. O EBITDA ajustado alcançou US$ 204,8 milhões (vs. US$ 
173,2 milhões em 2024), o maior da história do Grupo CBO, com margem de 
52,4% (vs. 47,5% em 2024), avanço de 4,9 p.p. O desempenho reflete a consistên-
cia da execução operacional, a elevada eficiência da frota e a disciplina financeira 
da Companhia. A taxa de ocupação reduziu de 80% no ano de 2024 para 74% em 
2025, majoritariamente em função da preparação das embarcações para novos 
contratos de longo prazo. A excelência operacional permaneceu como um impor-
tante diferencial competitivo. Registramos uptime anual de 96,0%, em linha com os 
96,3% observados em 2024, demonstrando a confiabilidade da frota e a eficiência 
na  gestão dos ativos.

¹Dias em tempo operacional de contrato dividido pelo total de dias disponíveis - 
considerando todas as embarcações da frota e ponderando pela quantidade de 
dias de cada mês; ²Período efetivamente contratado (100%) menos o downtime 
operacional.

Mensagem da administração
No campo financeiro, avançamos na estratégia de gestão e reperfilamento da dívi-
da com a conclusão da primeira emissão de debêntures da Companhia, no va-
lor total de US$ 98,2 milhões. A operação fortalece a estrutura de capital, amplia 
a flexibilidade financeira. Como resultado da disciplina financeira e da estratégia de 
desalavancagem, encerramos 2025 com índice Dívida Líquida / EBITDA ajus-
tado de 3,16x, uma melhora relevante frente aos 4,06x registrados ao final de 
2024. O ano de 2025 também foi marcado por avanços relevantes em inovação e 
sustentabilidade. Durante a Nor-Shipping 2025, em Oslo, anunciamos o contrato 
do Projeto Etanol — iniciativa estratégica que prevê uma redução de 15% a 20% 
nas emissões de CO2, com potencial de ganhos ainda maiores com o uso de etanol 
de segunda geração. Em sustentabilidade, conquistamos, pelo quarto ano conse-
cutivo, o Selo Ouro do Programa Brasileiro GHG Protocol, concedido às empresas 
que apresentam inventários completos, transparentes e auditados de emissões 
de gases de efeito estufa. Nosso compromisso com as pessoas também foi reco-
nhecido. Pelo sétimo ano consecutivo, o Grupo CBO recebeu a certificação Great 
Place to Work (GPTW), refletindo nossos esforços contínuos de valorização, ca-
pacitação e engajamento dos mais de 1.900 colaboradores em terra e no mar. En-
cerramos 2025 com resultados sólidos e avanços relevantes em diversas frentes, 
fortalecendo o Grupo CBO como referência em eficiência operacional, inovação e 
sustentabilidade. Não poderíamos deixar de mencionar o recente anúncio da com-
binação de negócios com a OceanPact, no último dia 27 de fevereiro. Esta união 
fortalece o potencial de eficiência operacional, consolidando uma plataforma inte-
grada, visando capturar ganhos das melhores práticas e processos de cada uma, 
gerando maior valor para os acionistas, clientes e o mercado brasileiro offshore. O 
closing da transação depende do atendimento de determinadas condições prece-
dentes: em especial aprovação do CADE, bem como consentimento de determina-
dos clientes e credores. Em paralelo ao início do planejamento da integração – cuja 
execução se dará após a aprovação do CADE – permanecemos trabalhando para 
manter o alto nível de entrega operacional e financeira, priorizando a segurança 
de nossas pessoas e de nossas operações. Seguimos confiantes nas perspec-
tivas do setor e comprometidos em continuar executando nossa estratégia 
com disciplina, gerando valor para clientes, colaboradores e acionistas.
Backlog
Apresentamos um backlog de US$ 1,2 bilhão, assumindo taxa de câmbio do 
dólar igual a R$ 5,50. No gráfico abaixo, apresentamos a abertura da variação do 
backlog na comparação com o ano anterior, além da composição do backlog atual 
por tipo de  embarcação:

Classe
# Em-
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Rema-
nes-

centes 
Dez/25

PSV 23 23 0% 20 320,7 402,4 -20% 8.580
AHTS 13 13 0% 8 511,3 212,5 141% 9.060
RSV 6 6 0% 5 354,5 30,6 1.058% 6.006
OSRV 3 3 0% 0 0 3,0 -100% 0
Total 45 45 0% 33 1.186,5 648,5 +83% 23.646
Desempenho financeiro
DRE Consolidado (US$ mil) 4T25 4T24 Δ % 2025 2024 Δ %
Receitas operacionais, líqui-
das 98,9 90,8 9,0% 391,1 364,5 7,3%
Custos dos serviços prestados (63,8) (37,8) 68,9% (278,7) (265,2) 5,1%
Lucro bruto 35,1 53,0 -33,7% 112,4 99,3 13,2%
Despesas gerais e administra-
tivas (7,1) (7,9) -10,1% (32,9) (32,6) 1,1%
Reversão (provisão) para re-
dução ao valor recuperável 22,1 (13,9) -259,5% 22,1 (13,9) -259,5%
Outras receitas (despesas) 
operacionais, líquidas (9,4) 5,3 -276,3% (4,2) 2,9 -243,9%

Resultado Operacional 40,8 36,5 11,6% 97,4 55,8 74,7%
Resultado financeiro (12,2) (16,6) -26,7% (38,9) (56,8) -31,6%

Lucro antes do IR/CSLL 28,6 19,9 43,5% 58,6 (1,0) -5920,6%
IR & CSLL (14,9) 8,8 -269,5% (17,6) 7,7 -329,7%
Lucro líquido do período 13,6 28,7 -52,5% 40,9 6,7 513,5%
EBITDA (US$ mil) 4T25 4T24 Δ % 2025 2024 Δ %
Lucro líquido do período 13,6 28,7 -52,5% 40,9 6,7 513,5%
IR & CSLL 14,9 (8,8) -269,5% 17,6 (7,7) -329,7%
Resultado financeiro 12,2 16,6 -26,7% 38,9 56,8 -31,6%
Depreciação e Amortização 32,1 (0,5) -6774,8% 121,7 96,7 -25,8%
EBITDA¹ 72,8 36,1 102,5% 219,1 152,5 43,7%
Ajuste de Redução ao Valor 
Recuperável de Ativos (22,1) 13,9 -259,5% (22,1) 13,9 -259,5
Itens de Ajuste² 3,4 (1,7) -304,2% 7,9 6,8 15,1%
EBITDA Ajustado 54,1 48,3 12,1% 204,8 173,2 18,3%
¹ EBITDA é a sigla do termo em inglês Earnings before interest, tax, depreciation 
and amortization, ou LAJIDA em português que designa o termo Lucro antes de 
juros, impostos, depreciação e amortização. ² Despesas não recorrentes e / ou não 
vinculados com as operações principais da Companhia.
Receitas operacionais, líquidas
No acumulado de 2025, a receita líquida atingiu US$ 391,1 milhões, registrando um 
crescimento  de 7.3% (ou US$ 26,6 milhões) em comparação a 2024 (US$ 364,5 
milhões). Esse desempenho foi impulsionado principalmente pelas novas diárias 
contratadas, compensadas parcialmente pelo menor volume de dias operados, em 
função da preparação das  embarcações que assinaram novos contratos de longo 
prazo.

Custos dos serviços prestados
No acumulado de 2025, os Custos dos Serviços Prestados apresentaram um au-
mento de US$ 13,5 milhões em relação ao mesmo período de 2024, impulsionados 
principalmente por US$ 7,9 milhões decorrentes do impacto inflacionário (5,32% 
– INPC) sobre os custos  operacionais e por US$ 5,3 milhões relacionados ao alu-
guel de ROVs.

¹Incluindo depreciação e amortização.
Despesas operacionais

Despesas 
Operacionais (US$ 

mil)
4T25 4T24 Δ % 2025 2024 Δ %

Despesas gerais e 
administrativas (7,1) (7,9) -10,1% (32,9) (32,6) 1,1%
% Receita -7,2% 8,7% 2 p.p -8,4% -8,9% 1 p.p
Reversão (provisão) 
para redução ao valor 
recuperável

22,1 (13,9) -259,5% 22,1 (13,9) -259,5%

% Receita 22,4% -15,3% 38 p.p 5,7% -3,8% 9 p.p
Outras receitas (des-
pesas) operacionais, 
líquidas

(9,4) 5,3 -276,3% (4,2) 2,9 -243,9%

% Receita -9,5% 5,9% -15 p.p -1,1% 0,8% -2 p.p
Total 5,6 (16,5) -134,2% (15,0) (43,6) -65,6%
% Receita 5,7% -18,2% 24 p.p -3,8% -12,0% 8 p.p
Em 2025, as despesas operacionais registraram uma redução de US$ 28,6 mi-
lhões em relação ao mesmo período de 2024. Essa variação decorre substancial-
mente da reversão de US$ 22,1 milhões em perdas anteriormente reconhecidas 
no ativo Estaleiro, em contraste com a provisão de US$ 13,8 milhões registrada no 
ano anterior. A reversão reflete a atualização das estimativas relacionadas ao de-
sempenho e ao plano de investimentos nas embarcações, que passaram a indicar 
maior potencial de geração de resultados futuros para o estaleiro. Adicionalmente, 
a revisão passou a considerar o valor econômico estimado com base na utilização 
ao longo do tempo e a concentração das atividades de investimento das embar-
cações no estaleiro, fatores que contribuíram para a melhora na avaliação desse 
ativo.
Resultado Financeiro
Resultado Financeiro 

(US$ mil) 4T25 4T24 Δ % 2025 2024 Δ %
Receitas Financeiras 3,2 5,4 -40,4% 8,8 16,7 -47,2%
Despesas Financeiras (17,4 (11,3) 53,4% (66,5) (50,9) 30,5%
Resultado com 
derivativos 1,1 (2,0) -154,6% (0,1) (1,5) -94,8%
Variação cambial, 
líquida 0,9 (8,7) -110,4% (18,9) (21) -189,8%
Resultado Financeiro (12,2) (16,6) 26,7% (38,9) (56,8) -31,6%
O resultado financeiro de 2025 totalizou US$ 38,9 milhões, representando uma va-
riação positiva de US$ 17,9 milhões em relação ao mesmo período de 2024. Essa 
variação decorre principalmente de US$ 39,9 milhões provenientes do resultado de 
variação cambial e de US$ 1,4 milhão relacionados ao resultado negativo com de-
rivativos, parcialmente compensados por US$ 17,0 milhões de resultado negativo 
das aplicações financeiras em fundos cambiais e por US$ 5,3 milhões referentes 
a custos de transação e encargos de juros sobre empréstimos e financiamentos.
Lucro líquido (prejuízo)

Em 2025, o Grupo CBO re-
gistrou lucro líquido de US$ 
40,9 milhões, um aumento 
de aproximadamente 514% 
em relação aos US$ 6,7 mi-
lhões apurados em 2024.

EBITDA e EBITDA ajustado

EBITDA (US$ milhões) 4T25 4T24 Δ % 2025 2024 Δ %
Lucro líquido do período 13,6 28,7 -52,5% 40,9 6,7 513,5%
IR&CSLL 14,9 (8,8) -269,5% 17,6 (7,7) -329,7%
Resultado financeiro 12,2 16,6 -26,7% 38,9 56,8 -31,6%
Depreciação e Amortização 32,1 (0,5) -6774,8% 121,7 96,7 25,8%
EBITDA 72,8 36,1 102,0% 219,1 152,5 43,7%
Ajuste de Redução ao Valor 
Recuperável de Ativos (22,1) 13,9 -259,5% (22,1) 13,9 -259,5%
Itens de Ajuste 3,4 (1,7) -304,2% 7,9 6,8 15,1%
EBITDA Ajustado 54,1 48,3 12,1% 204,8 173,2 18,3%

¹ EBITDA é a sigla do termo em inglês Earnings before interest, tax, depreciation 
and amortization, ou LAJIDA em português que designa o termo Lucro antes de 
juros, impostos, depreciação e amortização.  ² Despesas que a administração jul-
ga serem não recorrentes e / ou não vinculados com as operações principais da 
Companhia.
Dívida líquida
Dívida Líquida (US$ milhões) 2025 2024 Δ US$ Δ  %
Dívida Bruta 740,3 779,7 (39,4) -5,1%

Curto Prazo 119,0 141,7 22,8 16,1%
Longo Prazo 621,3 638,0 (16,6) -2,6%
Caixa e equivalentes (8,6) (7,5) (1,1) 14,5%
Aplicações Financeiras de curto prazo (48,2) (39,8) (8,4) 21,1%
Aplicações financeiras restritas (*) (36,7) (28,7) (8,0) 27,8%
Dívida Líquida (US$ mil) 646,8 703,6 (56,9) -8,1%
Curto Prazo 62,1 94,4 (32,2) 34,2%
Longo Prazo 584,6 609,3 (24,6) -4,0%
EBITDA Ajustado (12 meses) 204,8 173,2 31,6 18,3%
Dívida Líquida / EBITDA 3,16 4,06 (0,9) -22,3%
*O Grupo CBO mantém aplicações restritas para garantia de cartas de fianças e 
empréstimos. Apesar de restritas, essas aplicações não inibem o direito da Compa-
nhia de resgate, caso necessário, mediante alteração ou troca de fianças.

Em 16 de setembro de 2025, a CBO 
Holding S.A. realizou sua primeira 
emissão de debêntures simples, 
não conversíveis em ações, com 
garantia real e garantia fidejussória 
adicional, em série única. Ao todo, 
foram emitidas 522.500 debêntu-
res, resultando em uma captação 
de US$ 98,2 milhões. Em paralelo 
à emissão, a companhia pré-pagou 
US$ 72,8 milhões junto ao Santan-
der, alongando o prazo de amortiza-
ção e reduzindo a taxa de juros.

Fluxo de caixa
A Companhia gerou $141,3 milhões de fluxo de caixa operacional, utilizando $82,7 
milhões para investimento na frota (Capex), divididos majoritariamente entre manu-
tenção (70%) e adequação contratual (28%), além de outros investimentos em TI 
e Infraestrutura. O cash conversion (Fluxo Operacional – Capex) foi de $ 58,6 mi-
lhões, representando 28.6% do EBITDA ajustado do ano de 2025. Nas atividades 
de financiamento, a Companhia amortizou $61,9 milhões da dívida relacionadas 
ao FMM, líquidas do saques FMM do período.

Demonstração de resultado (US$ mil)
Consolidado

31.12.2025 31.12.2024
Receitas operacionais, líquida 391.112 364.518
Custos dos serviços prestados (278.705) (265.178)

Lucro bruto 112.407 99.341
Receitas (despesas) operacionais
Despesas gerais e administrativas (32.931) (32.588)
Reversão (provisão) para redução ao valor recuperável 
de ativos 22.136 (13.882)
Outras receitas operacionais, líquidas (4.187) 2.910

Resultado antes das receitas e despesas financeiras 97.426 55.782
Receitas financeiras 8.814 16.379
Despesas financeiras (66.483) (50.644)
Resultado com derivativos (78) (1.510)
Variação cambial, líquida 18.878 (21.014)
Resultado financeiro (38.869) (56.788)

Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e da 
contribuição social 58.557 (1.006)
Imposto de renda e contribuição social
Correntes (9.323) (2.358)
Diferidos (8.308) 10.035

(17.631) 7.677
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 40.926 6.670
Lucro líquido (prejuízo) básico/diluído por ação 0,2952 0,0481
Balanço patrimonial consolidado (US$ mil)

Consolidado
31.12.2025 31.12.2024

Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 8.622 7.532
Aplicações financeiras de curto prazo 48.207 39.823
Contas a receber 70.851 71.083
Estoques 2.887 2.214
Contas a receber de partes relacionadas - -
Outros tributos a recuperar 26.209 24.337
Tributos sobre o lucro a recuperar 1.582 1.432
Despesas antecipadas 5.062 3.621
Ativo de contrato–mobilização de embarcações 6.815 5.858
Instrumentos financeiros derivativos 457 374
Outros ativos 5.482 5.104
Total do ativo circulante 176.174 161.378

Não circulante
Aplicações financeiras restritas 36.703 28.719
Contas a receber 4.922 2.695
Contas a receber de partes relacionadas - -
Ativo indenizatório 1.750 3.622
Outros tributos a recuperar 2.061 1.748
Tributos sobre o lucro a recuperar - -
Imposto de renda e contribuição social diferidos 17.941 23.838
Ativo de contrato–mobilização de embarcações 18.150 13.373
Depósitos judiciais 15.982 11.748
Instrumentos financeiros derivativos 682 -

98.191 85.743
Investimentos _ _
Imobilizado 960.088 960.466
Intangível 2.694 2.811
Direito de uso 10.524 409
Total do ativo não circulante 1.071.497 1.049.429

Total do ativo 1.247.671 1.210.807
Passivo e patrimônio líquido
Circulante
Fornecedores e outras contas a pagar 34.100 22.290
Passivo de arrendamento com terceiros 4.978 417
Passivo de arrendamento com partes relacionadas - -
Empréstimos e financiamentos 112.391 140.711
Debêntures 6.568 1.019
Contas a pagar a partes relacionadas - -
Salários e encargos trabalhistas 20.162 13.761
Impostos e contribuições a pagar 4.901 3.061
Instrumentos financeiros derivativos 237 1.981
Dividendos a pagar 5.283 -
Total do passivo circulante 188.620 183.240

Não circulante
Fornecedores e outras contas a pagar 2 2
Passivo de arrendamento com terceiros 5.949 -
Passivo de arrendamento com partes relacionadas - -
Empréstimos e financiamentos 514.585 618.818
Debêntures 106.754 19.167
Provisão para contingências 18.743 15.923
Instrumentos financeiros derivativos 1.429 2.035
Impostos e contribuições a pagar 3.380 -
Imposto de renda e contribuição social diferidos 38.234 37.290
Total do passivo não circulante 689.076 693.235

Total do passivo 877.696 876.475
Patrimônio líquido
Capital social 336.207 336.207
Reservas de capital 72.947 72.947
Reservas de lucros 17.987 -
Ajuste de avaliação patrimonial 6.189 (7.371)
Prejuízos acumulados (63.355) (67.451)

Total do patrimônio líquido 369.975 334.332
Total do passivo e do patrimônio líquido 1.247.671 1.210.807
Fluxo de caixa consolidado (US$ mil)

Consolidado
31.12.2025 31.12.2024

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIO-
NAIS
Lucro (prejuízo) líquido do período 40.926 6.670
Ajustes ao lucro (prejuízo) :
Depreciação e amortização 121.677 96.696
Reversão para redução ao valor recuperável de ativos (22.136) 13.882
Mobilização de embarcações 7.390 9.410
Equivalência patrimonial - -
Provisão (reversão) de contingências e ativo indenizató-
rio 4.692 9.952
Imposto de renda e contribuição social 17.631 (7.677)
Resultado com derivativos, líquido 78 1.510
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Atualização de aplicação financeira e aplicação 
financeira restrita 2.256 (14.788)
Resultado na venda de ativo fixo (373) 25
Juros, variações cambiais apropriados e outros 28.815 78.475

200.957 194.155
Redução (aumento) nos ativos:
Contas a receber (1.995) 6.394
Instrumentos financeiros derivativos (liquidação de 
contas a receber) (5.367) 1.975
Estoques (673) (99)
Outros tributos a recuperar (2.185) 12.401
Tributos sobre o lucro a recuperar (150) 538
Despesas antecipadas (1.483) 1.493
Depósitos judiciais (4.234) (1.551)
Ativo de contrato - mobilização de embarcações (12.020) (1.893)
Outros ativos (378) 6.062

Aumento (redução) nos passivos:
Fornecedores e outras contas a pagar 8.127 (6.023)
Salários e encargos trabalhistas 6.401 (3.920)
Impostos e contribuições a pagar 5.220 (3.199)

Caixa gerado pelas (aplicado nas) atividades operacio-
nais 192.220 206.334
Imposto de renda e contribuição social pagos (9.323) (2.358)
Juros recebidos 1.279 1.041
Juros pagos (42.918) (41.136)

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades 
operacionais 141.258 163.881
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE 
INVESTIMENTOS
Aquisição de imobilizado e intangível (82.689) (118.640)
Venda de ativo imobilizado 373 11
Aplicações financeiras - aplicação (304.577) (232.750)
Aplicações financeiras - resgate 292.441 207.536

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (94.453) (143.843)
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE 
FINANCIAMENTOS
Captação de empréstimos e financiamentos 76.914 104.444
Amortização de empréstimos e financiamentos - princi-
pal (211.637) (119.964)
Captação de debêntures 98.200 -
Pagamento de arrendamento (4.875) (5.406)
Partes relacionadas - Recebimento de controladas - -
Partes relacionadas - Pagamento para controladas - -
Custos de transação relacionado a empréstimos e 
financiamentos (7.417) (2.439)
Instrumentos financeiros derivativos (liquidação de 
empréstimos e financiamentos) 2.178 1.261

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de 
financiamentos (46.637) (22.104)
AUMENTO (REDUÇÃO) NO CAIXA E 
EQUIVALENTES DE CAIXA 168 (2.066)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 7.532 11.505
Variação cambial sobre caixa e equivalentes de caixa 922 (1.907)
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 8.622 7.532
Demonstração de resultado (R$ mil)

Consolidado
31.12.2025 31.12.2024

Receitas operacionais, líquida 2.171.990 1.981.051
Custos dos serviços prestados (1.557.096) (1.446.110)

Lucro bruto 614.894 534.941
Receitas (despesas) operacionais
Despesas gerais e administrativas (181.548) (174.998)
Reversão (provisão) para redução ao valor recuperável 
de ativos 120.023 (78.267)
Outras receitas operacionais, líquidas (19.268) 17.564

Resultado antes das receitas e despesas financeiras 534.101 299.240
Receitas financeiras 48.873 91.038
Despesas financeiras (367.716) (275.385)
Resultado com derivativos 482 (10.313)
Variação cambial, líquida 115.647 (103.859)

Resultado financeiro (202.714) (298.519)
Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e da 
contribuição social 331.387 721
Imposto de renda e contribuição social
Correntes (51.562) (12.819)
Diferidos (44.710) 56.893

(96.272) 44.074
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 235.115 44.795
Lucro líquido (prejuízo) básico/diluído por ação 1,6961 0,3231
Balanço patrimonial consolidado (R$ mil)

Consolidado
31.12.2025 31.12.2024

Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 47.441 46.640
Aplicações financeiras de curto prazo 265.256 246.597
Contas a receber 389.848 440.169
Estoques 15.887 13.713

Contas a receber de partes relacionadas - -
Outros tributos a recuperar 144.215 150.700
Tributos sobre o lucro a recuperar 8.702 8.869
Despesas antecipadas 27.854 22.422
Ativo de contrato–mobilização de embarcações 37.496 36.276
Instrumentos financeiros derivativos 2.516 2.318
Outros ativos 30.155 31.545
Total do ativo circulante 969.370 999.249

Não circulante
Aplicações financeiras restritas 201.957 177.838
Contas a receber 27.081 16.687
Contas a receber de partes relacionadas - -
Ativo indenizatório 9.629 22.427
Outros tributos a recuperar 11.341 10.826
Tributos sobre o lucro a recuperar - -
Imposto de renda e contribuição social diferidos 98.718 147.612
Ativo de contrato–mobilização de embarcações 99.867 82.811
Depósitos judiciais 87.942 72.748
Instrumentos financeiros derivativos 3.755 -

540.290 530.949
Investimentos _ _
Imobilizado 5.282.576 5.947.495
Intangível 14.825 17.404
Direito de uso 57.907 2.531
Total do ativo não circulante 5.895.598 6.498.379

Total do ativo 6.864.968 7.497.628
Passivo e patrimônio líquido
Circulante
Fornecedores e outras contas a pagar 187.416 137.986
Passivo de arrendamento com terceiros 27.389 2.583
Passivo de arrendamento com partes relacionadas - -
Empréstimos e financiamentos 618.419 871.323
Debêntures 36.141 6.311
Contas a pagar a partes relacionadas - -
Salários e encargos trabalhistas 110.942 85.214
Impostos e contribuições a pagar 26.968 18.955
Instrumentos financeiros derivativos 1.305 12.265
Dividendos a pagar 29.072 -
Total do passivo circulante 1.037.652 1.134.637

Não circulante
Fornecedores e outras contas a pagar 11 11
Passivo de arrendamento com terceiros 32.734 -
Passivo de arrendamento com partes relacionadas - -
Empréstimos e financiamentos 2.831.451 3.831.905
Debêntures 587.404 118.686
Provisão para contingências 103.131 98.598
Instrumentos financeiros derivativos 7.864 12.599
Impostos e contribuições a pagar 18.597 -
Imposto de renda e contribuição social diferidos 210.381 230.912
Total do passivo não circulante 3.791.573 4.292.711

Total do passivo 4.829.225 5.427.348
Patrimônio líquido
Capital social 1.361.037 1.361.037
Reservas de capital 282.652 282.652
Reservas de lucros 98.971 -
Ajuste de avaliação patrimonial 293.083 533.663
Prejuízos acumulados - (107.072)

Total do patrimônio líquido 2.035.743 2.070.280
Total do passivo e do patrimônio líquido 6.864.968 7.497.628
Fluxo de caixa consolidado (R$ mil)

Consolidado
31.12.2025 31.12.2024

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIO-
NAIS
Lucro (prejuízo) líquido do período 235.115 44.795
Ajustes ao lucro (prejuízo) :
Depreciação e amortização 683.628 554.806
Reversão para redução ao valor recuperável de ativos (120.023) 63.033
Mobilização de embarcações 42.523 48.225
Equivalência patrimonial - -
Provisão (reversão) de contingências e ativo 
indenizatório 17.331 64.802
Imposto de renda e contribuição social 96.272 (44.074)
Resultado com derivativos, líquido (482) 10.313
Atualização de aplicação financeira e aplicação 
financeira restrita 13.460 (82.403)
Resultado na venda de ativo fixo (2.078) 84
Juros, variações cambiais apropriados e outros 36.401 480.926

1.002.147 1.140.507
Redução (aumento) nos ativos:
Contas a receber 39.927 (68.722)
Instrumentos financeiros derivativos (liquidação de 
contas a receber) (30.159) 12.046
Estoques (2.174) (3.474)
Outros tributos a recuperar 5.970 24.795
Tributos sobre o lucro a recuperar 51.729 666
Despesas antecipadas (5.663) 2.314
Depósitos judiciais (15.194) (23.381)

Ativo de contrato - mobilização de embarcações (72.508) (20.036)
Outros ativos 1.390 22.493

Aumento (redução) nos passivos:
Fornecedores e outras contas a pagar 30.773 922
Salários e encargos trabalhistas 25.728 (383)
Impostos e contribuições a pagar 26.610 (11.350)

Caixa gerado pelas (aplicado nas) atividades operacio-
nais 1.058.576 1.076.397
Imposto de renda e contribuição social pagos (51.562) (12.819)
Juros recebidos 7.101 5.609
Juros pagos (239.343) (220.529)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades 
operacionais 774.772 848.658
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE 
INVESTIMENTOS
Aquisição de imobilizado e intangível (440.731) (597.407)
Venda de ativo imobilizado 2.078 60
Aplicações financeiras - aplicação (1.697.260) (1.293.488)
Aplicações financeiras - resgate 1.633.921 1.149.040

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (501.992) (741.795)
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE 
FINANCIAMENTOS
Captação de empréstimos e financiamentos 432.120 576.482
Amortização de empréstimos e financiamentos - princi-
pal (1.170.550) (653.348)
Captação de debêntures 522.500 -
Pagamento de arrendamento (27.193) (28.652)
Partes relacionadas - Recebimento de controladas - -
Partes relacionadas - Pagamento para controladas - -
Custos de transação relacionado a empréstimos e 
financiamentos (40.090) (14.989)
Instrumentos financeiros derivativos (liquidação de 
empréstimos e financiamentos) 10.994 5.526

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de 
financiamentos (272.219) (114.981)
AUMENTO (REDUÇÃO) NO CAIXA E 
EQUIVALENTES DE CAIXA 561 (8.118)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 46.640 55.699
Variação cambial sobre caixa e equivalentes de caixa 240 (941)
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 47.441 46.640
Atividades do Grupo CBO
Em nosso site de Relações com investidores, publicamos o vídeo de atividades 
da Companhia, que explica detalhadamente as diferentes especificações de cada 
tipo de embarcação. Cada embarcação da nossa frota possui características 
técnicas específicas para atenderem de forma completa cada uma das ativi-
dades:

Logística 
23 embarcações da classe PSV 
(Platform Supply Vessel) 
Prover soluções de logística para seus clien-
tes, como transporte de equipamentos, mate-
riais e insumos de produção para sondas de 
perfuração e as embarcações petrolíferas
Ambiental 
3 embarcações da classe OSRV 
(Oil Spill Response Vessel) 
Resposta a derramamentos de óleo, com lan-
çamento de barreiras e outras alternativas de 
combate, além do recolhimento e transporte 
de óleo derramado
Operações Submarinas 
6 embarcações da classe RSV* 
(ROV Support Vessel) 
Manutenção, inspeção e reparo das instala-
ções e sistemas submarinos, bem como apoio 
de estabilização de equipamentos submari-
nos por meio de guindaste, entre outros
Logística & Operações Submarinas 
13 embarcações da classe AHTS 
(Anchor Handling Tug Supply Vessel) 
Realizar operações como manuseio de 
âncoras e reboque (Tug) de plataformas de 
petróleo e suprimentos, combate a incêndio, 
suporte offloading, operações TO (terminais 
oceânicos)

*Devido à sua flexibilidade para conversão, a embarcação CBO Campos, além de 
operar como PSV, também é capaz de operar ROVs e, portanto, foi considerada 
como RSV neste documento

Marcos Tinti - Diretor Presidente e DRI 
Carlos Venancio - Gerente Executivo de M&A de RI  

carlos.venancio@grupocbo.com.br 
Bruno Teixira -  Analista de RI 

bruno.teixeira@grupocbo.com.br 
ri@grupocbo.com.br / ri.grupocbo.com.br

Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de Reais)
Controladora Consolidado

Nota 31.12.2025 31.12.2024 31.12.2025 31.12.2024
Ativo
Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 6  30.508  3.973  47.441  46.640
Aplicações financeiras de curto prazo 7  110.135 -  265.256  246.597
Contas a receber 10 - -  389.848  440.169
Estoques 11 - -  15.887  13.713
Outros tributos a recuperar 12 (a)  7.090  1.615  144.215  150.700
Tributos sobre o lucro a recuperar 12 (b)  906  1.666  8.702  8.869
Despesas antecipadas 14  88  1.178  27.854  22.422
Ativo de contrato-mobilização de embarcações 16 - -  37.496  36.276
Instrumentos financeiros derivativos 9 - -  2.516  2.318
Outros ativos 15 - -  30.155  31.545
Total do ativo circulante  148.727  8.432  969.370  999.249

Não circulante
Aplicações financeiras restritas 8 - -  201.957  177.838
Contas a receber 10 - -  27.081  16.687
Contas a receber de partes relacionadas 13(b)  368.220 - - -
Ativo indenizatório 24 - -  9.629  22.427
Outros tributos a recuperar 12 (a) -  112  11.341  10.826
Tributos sobre o lucro a recuperar 12 (b) -  113 - -
Imposto de renda e contribuição social diferidos 30 - -  98.718  147.612
Ativo de contrato-mobilização de embarcações 16 - -  99.867  82.811
Depósitos judiciais 24  749  679  87.942  72.748
Instrumentos financeiros derivativos 9  2.598 -  3.755 -

 371.567  904  540.290  530.949
Investimentos 17  2.087.685  2.066.586 - -
Imobilizado 18  1.615  1.814  5.282.576  5.947.495
Intangível 19 - -  14.825  17.404
Direito de uso 20 (a) - -  57.907  2.531
Total do ativo não circulante  2.460.867  2.069.304  5.895.598  6.498.379

Total do ativo  2.609.594  2.077.736  6.864.968  7.497.628
Passivo e patrimônio líquido
Circulante

Fornecedores e outras contas a pagar 22  369  232  187.416  137.986
Passivo de arrendamento com terceiros 20 (b) - -  27.389  2.583
Empréstimos e financiamentos 21 - -  618.419  871.323
Debêntures 21  16.819 -  36.141  6.311
Contas a pagar a partes relacionadas 13 (b) -  7.224 - -
Salários e encargos trabalhistas 23 - -  110.942  85.214
Impostos e contribuições a pagar - -  26.968  18.955
Instrumentos financeiros derivativos 9 - -  1.305  12.265
Dividendos a pagar  29.072 -  29.072 -
Total do passivo circulante  46.260  7.456  1.037.652  1.134.637

Não circulante
Fornecedores e outras contas a pagar 22 - -  11  11
Passivo de arrendamento com terceiros 20 (b) - -  32.734 -
Empréstimos e financiamentos 21 - -  2.831.451  3.831.905
Debêntures 21  500.283 -  587.404  118.686
Provisão para contingências 24  847 -  103.131  98.598
Instrumentos financeiros derivativos 9  7.864 -  7.864  12.599
Impostos e contribuições a pagar  18.597 -  18.597 -
Imposto de renda e contribuição social diferidos 30 - -  210.381  230.912
Total do passivo não circulante  527.591 -  3.791.573  4.292.711

Total do passivo  573.851  7.456  4.829.225  5.427.348
Patrimônio líquido 25

Capital social  1.361.037  1.361.037  1.361.037  1.361.037
Reservas de capital  282.652  282.652  282.652  282.652
Reservas de lucros  98.971 -  98.971 -
Ajuste de avaliação patrimonial  293.083  533.663  293.083  533.663
Prejuízos acumulados -  (107.072) -  (107.072)

Total do patrimônio líquido  2.035.743  2.070.280  2.035.743  2.070.280
Total do passivo e do patrimônio líquido  2.609.594  2.077.736  6.864.968  7.497.628

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
Demonstrações do resultado em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de Reais)

Controladora
Nota 31.12.2025 31.12.2024

Receitas (despesas) operacionais
Despesas gerais e administrativas 27  (3.425)  (2.642)
Resultado de equivalência patrimonial 17  276.775  44.683
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 28  (17.703)  4.106

Resultado antes das receitas e despesas financeiras  255.647  46.147
Receitas financeiras  19.017  567
Despesas financeiras  (28.743)  (1.802)
Resultado com derivativos 9  7.689 -
Variação cambial, líquida  102  (117)

Resultado financeiro 29  (1.935)  (1.352)
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social  253.712  44.795
Imposto de renda e contribuição social 30

Correntes  (18.597)  -
Lucro líquido do exercício  235.115  44.795
Lucro líquido básico/diluído por ação 25  1,6961  0,3231

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações do resultado em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de Reais)
Consolidado

Nota 31.12.2025 31.12.2024
Receitas operacionais, líquida 26  2.171.990  1.981.051
Custos dos serviços prestados 27 (1.557.096)  (1.446.110)

Lucro bruto  614.894  534.941
Receitas (despesas) operacionais

Despesas gerais e administrativas 27  (181.548)  (174.998)
Reversão (provisão) para redução ao valor recuperável de ativos 17  120.023  (78.267)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 28  (19.268)  17.564

Resultado antes das receitas e despesas financeiras  534.101  299.240
Receitas financeiras  48.873  91.038
Despesas financeiras  (367.716)  (275.385)
Resultado com derivativos 9  482  (10.313)
Variação cambial, líquida  115.647  (103.859)

Resultado financeiro 29  (202.714)  (298.519)
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social  331.387  721
Imposto de renda e contribuição social 30

Correntes  (51.562)  (12.819)
Diferidos  (44.710)  56.893

 (96.272)  44.074
Lucro líquido do exercício  235.115  44.795
Lucro líquido básico/diluído por ação 25  1,6961  0,3231

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
Demonstrações do resultado abrangente em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de Reais)

Controladora e Consolidado
31.12.2025 31.12.2024

Lucro líquido do exercício  235.115  44.795
Outros resultados abrangentes
 Itens a serem posteriormente reclassificados para o resultado
 Ajustes acumulados de conversão para moeda de apresentação  (240.580)  365.022
Total do resultado abrangente do exercício  (5.465)  409.817

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Reservas de lucros

Capital

Reser-
va de 

capital
Reser-
va legal

Reser-
va de 

Capital 
de giro

Reser-
va para 
investi-
mento

Prejuízos 
acumula-

dos

Ajuste de 
avaliação 
patrimo-

nial Total
Em 1º de janeiro de 2024 1.361.037  282.652 - - -  (151.867)  168.641 1.660.463
Ajustes acumulados de conversão para 
moeda de apresentação - - - - - -  365.022  365.022
Lucro líquido do exercício - - - - -  44.795 -  44.795
Em 31 de dezembro de 2024 1.361.037  282.652 - - -  (107.072)  533.663 2.070.280
Em 1º de janeiro de 2025 1.361.037  282.652 - - -  (107.072)  533.663 2.070.280
Ajustes acumulados de conversão para 
moeda de apresentação - - - - - -  (240.580)  (240.580)
Lucro líquido do exercício - - - - - 235.115 - 235.115
Dividendos a pagar - - - - - (29.072) - (29.072)
Apropriações do lucro líquido em reservas - - 11.755 43.608  43.608 (98.971) - -
Em 31 de dezembro de 2025 1.361.037  282.652  11.755  43.608  43.608 -  293.083 2.035.743

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2025 e 2024  (Em milhares de Reais)

Demonstrações do valor adicionado em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de Reais)
Controladora Consolidado

31.12.2025 31.12.2024 31.12.2025 31.12.2024
Receitas

Prestação de serviços e afretamento - -  2.406.222  2.197.374
Outras receitas, líquidas  -  -  19.294  100.079

- -  2.425.516  2.297.453
Insumos adquiridos de terceiros

Custos dos serviços prestados  (250)  (234)  (341.718)  (378.513)
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros  (14.557)  (3.014)  (160.916)  (149.820)

 (14.807)  (3.248)  (502.634)  (528.333)
Valor adicionado (consumido) bruto  (14.807)  (3.248)  1.922.882  1.769.120

Depreciação, amortização e impairment  (6.321)  4.712  (563.605)  (617.839)
Valor adicionado (consumido) líquido pela entidade  (21.128)  1.464  1.359.277  1.151.281
Valor adicionado recebido em transferência

Resultado da equivalência patrimonial  276.775  44.683 - -
Receitas financeiras e derivativos  34.570  567  81.350  122.451
Variação cambial ativa  132  898.000  115.647  150.066

 311.477 943.250  196.997  272.517
Valor adicionado total a distribuir  290.349  944.714  1.556.274  1.423.798
Distribuição do valor adicionado

Pessoal, e encargos
 Salários - -  (415.803)  (410.487)
 Benefícios -  -  (201.850)  (196.993)
 FGTS - -  (26.463)  (32.309)
Impostos, taxas e contribuições
 Federais correntes  (18.597) -  (216.411)  (213.745)
 Federais diferidos -  -  (44.710)  56.893
 Estaduais - -  (1.008)  (773)
 Municipais - -  (2.518)  (2.805)
Juros, despesas bancárias, derivativos e outros  (36.607)  (1.802) (399.711)  (317.111)
Aluguéis de imóveis, equipamentos e veículos - -  (12.685)  (7.748)
Variação cambial passiva  (30)  (898.117) -  (253.925)
Lucro líquido  (235.115)  (44.795) (235.115)  (44.795)

Valor adicionado distribuído  (290.349)  (944.714)  (1.556.274)  (1.423.798)
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.



CBO Holding S.A.
CNPJ Nº 14.882.295/0001-81

1. Contexto operacional: A CBO Holding S.A. ("Companhia"), é uma sociedade anônima registrada na Comissão de Valores 
Mobiliários (“CVM”) sob o nº 23620 na categoria A, que, consoante à Instrução CVM nº 480/2009 de 7 dezembro de 2009, 
está autorizada a negociação de quaisquer valores mobiliários do emissor em mercados regulamentados de valores mobiliá-
rios. A Companhia foi constituída em novembro de 2011. Sua sede está localizada na Av. do Contorno, nº 2,-Barreto-Niterói 
- RJ, CEP: 24.110-200. As principais atividades da Companhia e suas controladas (em conjunto, “Grupo”) são divididas em 
três segmentos: i) apoio marítimo, cuja operação principal é afretamento de embarcações à indústria offshore de óleo e gás, 
ii) estaleiro e prestação de serviços de manutenção/reparo e iii) logística integrada, cuja operação principal é a gestão e ope-
racionalização de toda a cadeia de suprimentos para as unidades marítimas, integrando logística offshore, armazenamento 
onshore e transporte terrestre de cargas e suprimentos. A Companhia tem como objeto social a participação em outras em-
presas que atuem nos segmentos de prestação de serviços de apoio marítimo, logística integrada e estaleiro para a prestação 
de serviços de reparo e manutenção de embarcações, tais como a locação de equipamentos marítimos e a prestação de ser-
viços de consultoria e operacionais destinados à indústria de óleo e gás, no Brasil e no exterior. As operações do Grupo estão 
descritas na nota explicativa 1.2. A emissão dessas informações contábeis financeiras foi autorizada pela Administração da 
Companhia em 10 de março de 2026. 1.1. Capital circulante líquido: Em 31 de dezembro de 2025, o Grupo apresentou ca-
pital circulante líquido negativo de R$ 68.282 (capital circulante líquido negativo de R$ 135.388 em 31 de dezembro de 2024), 
representando uma variação positiva de R$ 67.106 no período. Essa evolução decorre, substancialmente, (i) da redução do 
endividamento de curto prazo, (ii) do alongamento do perfil da dívida, com melhor distribuição dos vencimentos, e (iii) da ma-
nutenção da geração de caixa operacional ao longo do exercício, aliada à gestão eficiente do capital de giro. A Administração 
entende que a posição de capital circulante líquido negativo não compromete a capacidade do Grupo de manter a continuida-
de de suas operações, considerando que o caixa líquido gerado pelas atividades operacionais em 31 de dezembro de 2025 
totalizou R$ 774.772, permanecendo em patamar próximo ao registrado em 31 de dezembro de 2024, quando o caixa líquido 
gerado foi de R$ 848.658. O desempenho operacional evidencia a capacidade recorrente do Grupo de geração de caixa, con-
ferindo previsibilidade aos fluxos financeiros no curso normal dos negócios. A Administração mantém como diretriz a redução 
gradual do nível de endividamento e o fortalecimento da estrutura de capital, por meio da disciplina financeira e da gestão 
ativa de passivos, em linha com a estratégia corporativa. A previsão do fluxo de caixa é elaborada com base no orçamento 
aprovado pelo Conselho de Administração e posteriores atualizações. Essa previsão leva em consideração, além de todos 
os planos operacionais, o plano de captação para suportar os investimentos previstos e todo o cronograma de vencimento 
da dívida das empresas do Grupo. Nesse trabalho, é observado o cumprimento de cláusulas de covenants e recomendação 
interna do nível de alavancagem. A tesouraria monitora as previsões contidas no fluxo de caixa direto da Companhia, diaria-
mente, para assegurar que ela tenha caixa suficiente para atender às suas necessidades operacionais, de investimentos e 
ao devido cumprimento de pagamento de suas obrigações. Com base nesses fatores, a Administração tem uma expectativa 
razoável de que o Grupo possui e continuará a ter recursos adequados para manter sua existência operacional no futuro pre-
visível. Portanto, o Grupo preparou estas informações intermediárias com base no pressuposto de continuidade operacional. 
1.2. Atividades operacionais das controladas diretas e indiretas da companhia

Empresa

Partici-
pação no 

capital Principais atividades Segmento

Companhia Brasileira 
de Offshore S.A. 
("CBO")

100% direta-
mente

A principal atividade operacional da CBO é oriunda do afretamento de em-
barcações, mediante contratos firmados, substancialmente, com um único 
cliente. Em 31 de dezembro de 2025, a frota da CBO é composta por 31 
embarcações. (31 embarcações em 2024)

Apoio 
marítimo

Aliança S.A. Indústria 
Naval e Empresa de 
Navegação ("Aliança")

100% direta-
mente

Construção naval, prestação de serviços de manutenção, assistência técni-
ca em embarcações marítimas, substancialmente, para o Grupo CBO. Estaleiro

Finarge Apoio 
Marítimo Ltda 
("Finarge")

100% direta-
mente

A principal atividade operacional da Finarge é oriunda da prestação de ser-
viços marítimos de apoio, mediantes contratos firmados, substancialmente, 
com um único cliente. A frota da Finarge é composta por 1 embarcação. (1 
embarcação em 2024)

Apoio 
marítimo

CBO Offshore Supply 
LTD

100% direta-
mente

A principal atividade da Companhia é a participação em outras empresas 
que atuem nos segmentos de prestação de serviços de apoio marítimo, lo-
gística integrada e estaleiro para a prestação de serviços de reparo e manu-
tenção de embarcações, tais como a locação de equipamentos marítimos 
e a prestação de serviços de consultoria e operacionais destinados à indús-
tria de óleo e gás, no exterior e no Brasil. Está sediada no Chipre.

Holding/ 
apoio 

marítimo

CBO Shipholding AS 
("Shipholding")

100% direta-
mente

Comercializar e operar embarcações em alto mar, serviços em geral em 
embarcações, participar em outras empresas com objetivos sociais simi-
lares ao seu negócio ou diferentes. Está sediada na Noruega, assim como 
suas controladas abaixo.

Holding/ 
apoio 

marítimo

CBO Serviços 
Marítimos S.A. 
("CSM")

100% indire-
tamente

A principal atividade operacional da CSM é oriunda da prestação de servi-
ços marítimos de apoio, mediantes contratos firmados, substancialmente, 
com um único cliente. Adicionalmente a CSM opera o contrato de logística 
integrada.

Apoio 
marítimo / 
Logística 
Integrada

Vega Challenger AS
(" Vega Challenger")

100% indire-
tamente

Comercializar e operar embarcações em alto mar, serviços em geral em 
embarcações, participar em outras empresas com os objetos sociais simi-
lares ou diferentes.

Apoio 
marítimo

CBO Endeavour AS
100% indire-

tamente

Comercializar e operar embarcações em alto mar, serviços em geral em 
embarcações, participar em outras empresas com os objetos sociais simila-
res ou diferentes. A frota da CBO Endeavour AS é composta por 2 embar-
cações. (2 embarcações em 2024)

Apoio 
marítimo

CBO Supporter AS 
("CBO Supporter")

100% indire-
tamente

Comercializar e operar embarcações em alto mar, serviços em geral em 
embarcações, participar em outras empresas com os objetos sociais simi-
lares ou diferentes.

Apoio 
marítimo

CBO NW1 AS 
("NW1")

100% indire-
tamente

Comercializar e operar embarcações em alto mar, serviços em geral em 
embarcações, participar em outras empresas com os objetos sociais simi-
lares ou diferentes. A frota da NW1 é composta por 1 embarcação. (1 em-
barcação em 2024)

Apoio 
marítimo

CBO NW2 AS 
("NW2")

100% indire-
tamente

Comercializar e operar embarcações em alto mar, serviços em geral em 
embarcações, participar em outras empresas com os objetos sociais simi-
lares ou diferentes. A frota da NW2 é composta por 1 embarcação. (1 em-
barcação em 2024)

Apoio 
marítimo

CBO NW3 AS 
("NW3")

100% indire-
tamente

Comercializar e operar embarcações em alto mar, serviços em geral em 
embarcações, participar em outras empresas com os objetos sociais simi-
lares ou diferentes. A frota da NW3 é composta por 1 embarcação. (1 em-
barcação em 2024)

Apoio 
marítimo

CBO NW4 AS 
("NW4")

100% indire-
tamente

Comercializar e operar embarcações em alto mar, serviços em geral em 
embarcações, participar em outras empresas com os objetos sociais simi-
lares ou diferentes. A frota da NW4 é composta por 1 embarcação. (1 em-
barcação em 2024)

Apoio 
marítimo

CBO NW5 AS 
("NW5")

100% indire-
tamente

Comercializar e operar embarcações em alto mar, serviços em geral em 
embarcações, participar em outras empresas com os objetos sociais simi-
lares ou diferentes. A frota da NW5 é composta por 1 embarcação. (1 em-
barcação em 2024)

Apoio 
marítimo

CBO NW6 AS 
("NW6")

100% indire-
tamente

Comercializar e operar embarcações em alto mar, serviços em geral em 
embarcações, participar em outras empresas com os objetos sociais simi-
lares ou diferentes. A frota da NW6 é composta por 1 embarcação. (1 em-
barcação em 2024)

Apoio 
marítimo

CBO NW7 AS 
("NW7")

100% indire-
tamente

Comercializar e operar embarcações em alto mar, serviços em geral em 
embarcações, participar em outras empresas com os objetos sociais simi-
lares ou diferentes. A frota da NW7 é composta por 1 embarcação. (1 em-
barcação em 2024)

Apoio 
marítimo

CBO NW8 AS 
("NW8")

100% indire-
tamente

Comercializar e operar embarcações em alto mar, serviços em geral em 
embarcações, participar em outras empresas com os objetos sociais simila-
res ou diferentes. A frota da NW8 é composta por 1 embarcação.

Apoio 
marítimo

1.4. Atividade do segmento estaleiro: O Estaleiro Aliança se dedica a duas atividades comerciais internas e externas: (i) 
conversões, reparos e manutenção da frota, e ii) operação de base de apoio para navegação de offshore. 1.5. Atividade do 
segmento apoio marítimo: A principal atividade operacional do segmento de apoio marítimo é oriunda do afretamento de 
embarcações e prestação de serviços marítimo de apoio. 1.6. Avaliação dos ativos - Segmento estaleiro: A Administração 
do Grupo concluiu que as instalações localizadas em Niterói-RJ e Guaxindiba - RJ, juntamente com os equipamentos nelas 
contidos, formam a unidade geradora de caixa (UGC) do segmento do estaleiro. Contando com o respaldo de um especialista 
externo em avaliação, determinou-se o valor recuperável dos ativos dentro desta UGC. Como resultado, em 31 de dezembro 
de 2025 observou-se uma reversão de R$ 82.872 (Em dezembro de 2024 foi provisionado o montante de R$ 41.096) da per-
da por impairment reconhecido é principalmente devido à valorização imobiliária. Adicionalmente, em 2025, reconhecemos, 
em conjunto com a reversão, o efeito da variação da moeda de apresentação sobre os ativos, que implicou aumento de R$ 
32.000, totalizando uma reversão de R$ 114.872. Em 31 de dezembro de 2025, o montante cumulativo de perdas por impair-
ment reconhecidas nos ativos do segmento Estaleiro é nulo (em comparação com R$ 82.872 em 31 de dezembro de 2024). 
Conforme o CPC 01 (R1) - Redução ao Valor Recuperável de Ativos, a Companhia avalia, ao final de cada exercício, se exis-
tem indícios de perda por redução ao valor recuperável de seus ativos. Quando tais indícios são identificados, o valor recupe-
rável é estimado como o maior valor entre o valor justo líquido de despesas de venda e o valor em uso. Em 31 de dezembro de 

Controladora Consolidado
Nota 31.12.2025 31.12.2024 31.12.2025 31.12.2024

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro líquido do exercício  235.115  44.795  235.115  44.795
Ajustes ao lucro:
Depreciação e amortização 28 e 27  6.322  (4.712)  683.628  554.806
Provisão (reversão) para redução ao valor recuperável de ativos 18 - - (120.023) 63.033
Mobilização de embarcações 27 - -  42.523  48.225
Equivalência patrimonial 17  (276.775)  (44.683) - -
Provisão de contingências e ativo indenizatório  847 -  17.331  64.802
Imposto de renda e contribuição social 30 18.597 -  96.272  (44.074)
Resultado com derivativos, líquido 9  (7.689) -  (482)  10.313
Atualização de aplicação financeira e aplicação financeira 
restrita 6, 7 e 8  (1.078)  (140)  13.460  (82.403)
Resultado na venda de ativo fixo - -  (2.078)  84
Juros, variações cambiais apropriadas e outros  21.667  479  36.401  480.926

 (2.994)  (4.261)  1.002.147  1.140.507
Redução (aumento) nos ativos:
Contas a receber 10 - -  39.927  (68.722)
Instrumentos financeiros derivativos (liquidação de contas a 
receber) 9 - -  (30.159)  12.046
Estoques 11 - -  (2.174)  (3.474)
Outros tributos a recuperar 12 (a)  (5.363)  (517)  5.970  24.795
Tributos sobre o lucro a recuperar 12 (b)  873  3.173  51.729  666
Despesas antecipadas 14  1.090  (21)  (5.663)  2.314
Depósitos judiciais 24  (70) -  (15.194)  (23.381)
Ativo de contrato-mobilização de embarcações 16 - -  (72.508)  (20.036)
Outros ativos 15 - -  1.390  22.493

Aumento (redução) nos passivos:
Fornecedores e outras contas a pagar 22  137  (1.102)  30.773  922
Salários e encargos trabalhistas 23 - -  25.728  (383)
Impostos e contribuições a pagar  18.597  (13)  26.610  (11.350)

Caixa gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais  12.270  (2.741)  1.058.576  1.076.397
Imposto de renda e contribuição social pagos 30  (18.597) -  (51.562)  (12.819)
Juros recebidos 6  1.078  140  7.101  5.609
Juros pagos 21  (23.689) -  (239.343)  (220.529)

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais  (28.938)  (2.601)  774.772  848.658
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
Aquisição de imobilizado e intangível 18 e 19 - -  (440.731)  (597.407)
Venda de ativo imobilizado - -  2.078  60
Aplicações financeiras-aplicação 7 e 8  (110.135) - (1.697.260) (1.293.488)
Aplicações financeiras-resgate 7 e 8 - -  1.633.921  1.149.040

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos  (110.135) - (501.992)  (741.795)
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
Captação de empréstimos e financiamentos 21 - -  432.120  576.482
Amortização de empréstimos e financiamentos-principal 21 - - (1.170.550)  (653.348)
Captação de debêntures 21  522.500 -  522.500 -
Pagamento de arrendamento 20 (b) - -  (27.193)  (28.652)
Partes relacionadas-Recebimento de controladas 13 (b)  1.163.869  25.896 - -
Partes relacionadas-Pagamento para controladas 13 (b) (1.526.267)  (20.202) - -
Custos de transação relacionado a empréstimos e  financiamentos  (7.449) -  (40.090)  (14.989)
Instrumentos financeiros derivativos (liquidação de 
empréstimos e financiamentos) 9  12.955 -  10.994  5.526

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de financiamentos  165.608  5.694 (272.219)  (114.981)
AUMENTO NO CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  26.535  3.093  561  (8.118)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício  3.973  880  46.640  55.699
Variação cambial sobre caixa e equivalentes de caixa - -  240  (941)
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício  30.508  3.973  47.441  46.640

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações dos fluxos de caixa em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de Reais)

Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras (Em milhares de Reais)

2025, a administração utilizou os fluxos de caixa futuros que possuem premissas (apresentadas em termos reais) que afetam 
as estimativas utilizadas para projeções, sendo as principais: • Taxa de câmbio. • Taxa de desconto em 2025-7,7% a.a. • Pro-
jeção de 01/01/2026 a 31/12/2043, de acordo com o fluxo de obras em embarcações. • Capex das embarcações. Em 31 de 
dezembro de 2024, administração utilizou o valor justo dos bens de propriedade, planta e equipamentos, uma técnica de 
avaliação na qual os inputs são baseados em dados de mercado observáveis, em conformidade com a norma técnica ABNT 
(Associação Brasileira de Normas Técnicas) 14.653 (as mensurações do valor justo são categorizadas como nível 2 de valor 
justo (Nota 5)). As comissões esperadas dos corretores são deduzidas ao determinar o valor justo menos custos para venda. 
1.7. Avaliação dos ativos - Apoio marítimo: No exercício findo em 31 de dezembro de 2025, o segmento de embarcações 
de apoio marítimo manteve sinais de recuperação onde a Companhia assina novos contratos aumentando seu backlog além 
da carteira de contratos firmados ao longo dos exercícios anteriores. Em 2024, foram celebrados 35 novos contratos, os 
quais, em conjunto com os contratos vigentes, contribuem para a expectativa de continuidade na taxa de utilização da frota 
nos próximos anos. Diante desse cenário, o Grupo CBO procedeu à avaliação individual de cada embarcação, com o objetivo 
de estimar seus respectivos valores recuperáveis, em conformidade com as práticas contábeis aplicáveis e considerando as 
características operacionais do setor de apoio marítimo. O Grupo CBO possui perdas por impairment registradas sobre em-
barcações em exercícios anteriores. Na avaliação realizada, considerando a comparação entre o valor em uso e o valor con-
tábil das embarcações da frota, foi identificada a necessidade de reversão de provisão, substancialmente relacionada à em-
barcação CBO Niterói, em decorrência da melhoria nas expectativas de recuperação econômica do ativo. A reversão 
reconhecida no exercício totalizou R$ 7.038 (em dezembro de 2024 foi registrada uma provisão de R$ 21.937). Adicionalmen-
te, em 2025, reconhecemos, em conjunto com a reversão, o efeito da variação da moeda de apresentação sobre os ativos, 
que implicou redução de R$ 1.887, totalizando uma reversão de R$ 5.151. Em 31 de dezembro de 2025, o montante acumu-
lado de provisão é de R$ 43.432 (R$ 50.470 em 31 de dezembro de 2024). Os fluxos de caixa futuros possuem premissas 
(apresentadas em termos reais) que afetam as estimativas utilizadas para projeções, sendo as principais: • Taxa de câmbio.  • 
Taxa de desconto em 2025-7,7% a.a., em 2024-8,3% a.a. • Projeção foi de 01/01/2026 a 31/12/2047, e em 2024 o período de 
projeção foi de 01/01/2025 a 31/12/2045, de acordo com a vida útil de cada embarcação. • Daily rate. • Taxa de ocupação. 1.8. 
Sazonalidade das operações: O Grupo considera a natureza de suas transações como não cíclicas e não sazonais, portan-
to, não foram fornecidas divulgações específicas nas notas explicativas. 2. Base de elaboração e apresentação das de-
monstrações financeiras: 2.1. Base de preparação e apresentação: As demonstrações financeiras foram preparadas 
considerando o custo histórico como base de valor, que, no caso de certos ativos financeiros e passivos financeiros (incluindo 
instrumentos derivativos), tem seu custo ajustado para refletir a mensuração ao valor justo. A preparação de demonstrações 
financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e o exercício de julgamento por parte da Administração da 
Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis do Grupo. Aquelas áreas que requerem maior nível de julga-
mento e têm maior complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as demons-
trações financeiras, estão divulgadas na Nota 3. a. Demonstrações financeiras individuais e consolidadas: As demons-
trações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme as práticas contábeis 
adotadas do Brasil emitidas pelo CPC. Elas também estão em conformidade com as normas contábeis internacionais (“IFRS 
Accounting Standards”), emitidas pelo International Accounting Standards Board (“IASB”). b. Demonstração do valor adi-
cionado: A apresentação da Demonstração do Valor Adicionado (“DVA”), individual e consolidada, é requerida pela legisla-
ção societária brasileira e pelas práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis a companhias abertas. A DVA foi preparada 
de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09-"Demonstração do Valor Adicionado". As IFRS não 
requerem a apresentação dessa demonstração. Como consequência, pelas IFRS, essa demonstração está apresentada 
como informação suplementar, sem prejuízo do conjunto das demonstrações contábeis. 2.2. Moeda de apresentação e 
moeda funcional: a. Moeda de apresentação: A moeda de apresentação é a moeda em que a entidade apresenta suas 
demonstrações financeiras. Em atendimento à legislação brasileira, essas demonstrações financeiras estão sendo apresen-
tadas em reais, convertendo-se as demonstrações financeiras preparadas na moeda funcional da Companhia para reais, uti-
lizando os seguintes critérios: • Ativos e passivos são convertidos utilizando-se a taxa de fechamento do dólar  norte-america-
no na data do respectivo balanço. • Contas de resultado, resultado abrangente, demonstração do fluxo de caixa e do valor 
adicionado pelas taxas do dólar norte-americano das datas das transações ou média mensal, quando aplicável. • Patrimônio 
líquido ao valor histórico em dólar norte-americano na data da adoção. As variações cambiais resultantes da conversão acima 
referida são reconhecidas em conta específica do patrimônio líquido, denominada “ajuste de avaliação patrimonial”. b. Moeda 
funcional: Os itens incluídos nas demonstrações financeiras intermediárias do Grupo são determinados em dólares norte-a-
mericanos (US$), que é a moeda funcional das empresas do grupo, e apresentados em reais, que é a moeda de apresenta-
ção. Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 2.3. Consoli-
dação: a. Controladas: O Grupo controla uma entidade quando está exposto a, ou tem direito sobre, os retornos variáveis 
advindos de seu envolvimento com a entidade e tem a habilidade de afetar esses retornos exercendo seu poder sobre a enti-
dade. As demonstrações financeiras de controladas são incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas a partir da 
data em que o Grupo obtiver o controle a data em que o controle deixa de existir. Nas demonstrações financeiras individuais 
da controladora, as informações financeiras de controladas são reconhecidas por meio do método de equivalência patrimo-
nial. b. Transações eliminadas: Saldos e transações intra-grupo, e quaisquer receitas ou despesas (exceto para ganhos ou 
perdas de transações em moeda estrangeira) não realizadas derivadas de transações intra-grupo, são eliminados. Ganhos 
não realizados oriundos de transações com investidas registradas por equivalência patrimonial são eliminados contra o inves-
timento na proporção da participação do Grupo na investida. Perdas não realizadas são eliminadas da mesma maneira de 
que os ganhos não realizados, mas somente na extensão em que não haja evidência de perda por redução ao valor recuperá-
vel. 2.4. Apresentação das informações por segmentos: As informações por segmento operacionais são apresentadas de 
modo consistente com o relatório interno fornecido para o principal tomador de decisões operacionais. A Administração é 
responsável pela alocação de recursos, avaliação de desempenho dos segmentos operacionais e pelas decisões estratégi-
cas. Os segmentos estão apresentados na Nota 32. 3. Políticas contábeis, estimativas e julgamentos contábeis críticos: 
Na preparação destas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a Administração utilizou julgamentos e estimati-
vas que afetam a aplicação das políticas contábeis do Grupo e os valores reportados dos ativos e passivos, receitas e despe-
sas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. As 
revisões das estimativas são reconhecidas prospectivamente. Para melhor compreensão da base de reconhecimento e men-
suração aplicadas na preparação das demonstrações financeiras, as práticas contábeis são apresentadas nas respectivas 
notas explicativas que tratam dos temas de suas aplicações. 4. Gestão de risco financeiro: 4.1. Fatores de risco financei-
ro: As atividades do Grupo o expõem a diversos riscos financeiros: risco de mercado (incluindo risco de moeda), risco de cré-
dito e risco de liquidez. O programa de gestão de risco global concentra-se na imprevisibilidade dos mercados financeiros e 
busca minimizar potenciais efeitos adversos no desempenho financeiro, assim usa instrumentos financeiros derivativos para 
proteger certas exposições a risco. A gestão de risco é realizada pela Tesouraria, segundo as políticas aprovadas pelo Conse-
lho de Administração. A Tesouraria identifica, avalia e protege contra eventuais riscos financeiros. A Administração avalia e 
aprova todas as operações que geram obrigações, incluindo os planos de proteção por meio de swap acima do limite de ma-
terialidade estipulado em R$ 500. a. Risco de mercado: O risco de alterações nos preços de mercado, tais como taxas de 
câmbio, taxas de juros e preços de ações, que poderão afetar os ganhos ou o valor de seus instrumentos financeiros. O obje-
tivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e controlar as exposições a riscos de mercado, dentro de parâmetros 
aceitáveis, e ao mesmo tempo otimizar o retorno. Risco de preço: O Grupo tem como política adotar com seus clientes contra-
tos de longo prazo com preços fixos, de forma a mitigar o risco de preço devido as flutuações existentes no setor. Ademais, os 
investimentos no setor, no longo prazo, estão ligados ao preço do barril do petróleo e, no caso do Brasil, que apresenta baixo 
custo de produção relativo quando comparado com outros mercados, o que torna o mercado mais estável em termos de de-
manda, continuidade e, consequentemente, preço. Risco de juros: A principal exposição da Companhia às taxas de juros está 
em seus contratos de empréstimos e financiamentos, que são majoritariamente de longo prazo. A Companhia tem por política 
manter os seus contratos em dólares americanos com taxas pré-fixadas, que em 31 de dezembro de 2025, representam um 
total de 79% (em 31 de dezembro de 2024 - 88%). O restante corresponde a empréstimos com taxas variáveis, que represen-
tam 21% (em 31 de dezembro de 2024-12%). Para esta parcela, a Companhia utiliza instrumentos financeiros derivativos 
para os contratos indexados ao CDI acrescido de juros, com o objetivo de gerenciar a exposição às flutuações das taxas de 
câmbio. Risco cambial dos ativos e passivos financeiros: O risco cambial decorre da possibilidade de oscilações das taxas de 
câmbio de moedas diferentes da moeda funcional utilizadas. A Administração considerou a taxa do Dólar Norte-americano 
para 31 de dezembro de 2025 em R$5,50 (31 de dezembro de 2024 -R$ 6,00), conforme edição do Relatório de Mercado 
Focus do Banco Central do Brasil de 6 de fevereiro de 2026 (2024-20 de janeiro de 2025), para testar a sensibilidade do balan-
ço e do resultado às variações do Dólar. O teste consiste em um cenário de stress do câmbio citado anteriormente do Dólar 
frente ao Real em 25% (possível) e 50% (remoto).  Os resultados são apresentados abaixo:
Em milhares de dólares

Posição em 31 de dezembro de 2025
Ativos financeiros 
em Reais converti-

dos para US$

Passivos financei-
ros em Reais con-
vertidos para US$

Exposição 
líquida

US$

Provável Possível ∆ 25% Remoto ∆ 50%
5,50 6,88 8,25

Consolidado 141.814 (119.643) 22.171 22.181 17.732 14.787
Efeito no resultado e no patrimônio líquido 10 (4.439) (7.384)
Cotação em 31 de dezembro de 2025  R$ 5,5024
O Grupo possui os seguintes ativos e passivos, diferentes da moeda funcional, que podem exercer influência sobre o resulta-
do pela variação do câmbio:

Em milhares de reais Consolidado Exposto ao Câmbio
31.12.2025

Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 45.527
Estoques 15.887
Outros tributos a recuperar 144.215
Tributos sobre o lucro a recuperar 8.702
Contas a receber 389.846
Contas a receber (Notional)  (151.024)
Outros ativos 30.152

Ativo não circulante
Aplicações financeiras restritas 71.933
Outros tributos a recuperar 11.341
Imposto de renda e contribuição social diferidos  98.718
Contas a receber  27.081
Depósitos judiciais 87.942

780.320
Taxa de câmbio-Dólar (*) 5,5024

Exposição total em milhares de dólares 141.814
Em milhares de reais Consolidado Exposto ao Câmbio

31.12.2025
Passivo circulante

Fornecedores e outras contas a pagar 186.663
Salários e encargos trabalhistas 110.942
Impostos e contribuições a pagar 26.968
Empréstimos e financiamentos 60.648
Empréstimos e financiamentos (Notional)  (60.648)
Debêntures 16.819
Debênture (Notional)  (16.819)

Passivo não circulante
Fornecedores e outras contas a pagar  11
Empréstimos e financiamentos 130.000
Empréstimos e financiamentos (Notional)  (129.350)
Debêntures 506.667
Debêntures (Notional)  (505.684)
Provisão para contingências  103.131
Impostos e contribuições a pagar  18.597
Imposto de renda e contribuição social diferidos  210.381

658.326
Taxa de câmbio-Dólar (*) 5,5024

Exposição total em milhares de dólares 119.643
(*) Taxa de câmbio de 31 de dezembro de 2025 e 31 de dezembro de 2024 (Conforme Banco Central do Brasil). b. Risco 
de crédito: O risco de crédito é administrado corporativamente e decorre de caixa e equivalentes de caixa, fluxos de caixas 
contratuais decorrentes de ativos financeiros mensurados ao custo amortizado (contas a receber), instrumentos derivativos 
favoráveis, depósitos em bancos e em outras instituições financeiras. Em relação ao risco de crédito decorrente de exposi-
ções de crédito a clientes atuais, é utilizado o relatório do aging list para debate e análise simplificada das perdas de crédito 
esperadas para seus recebíveis. A experiência do Grupo sobre o histórico de perdas de créditos é utilizada para estimar as 
perdas esperadas gerando uma taxa de inadimplência histórica. A composição por idade de vencimento de contas a receber 
é apresentada na Nota 10. O Grupo mantém os seus investimentos diretos em bancos e instituições financeiras de primeira 
linha, todos com classificações crédito equivalentes nas agências Moody`s e Standard&Poors. 
Rating de crédito Controladora Consolidado

31.12.2025 31.12.2024 31.12.2025 31.12.2024
brA-3 740 10 825 123
brA-1 139.903 3.963 930.758 927.808

140.643 3.973 931.583 927.931
brA-3 - Extrema capacidade de pagamento de dívidas. brA-1 - Forte capacidade de pagamento da dívida, mas pouco suscetí-
vel a condições adversas da economia. c. Risco de liquidez: A previsão de fluxo de caixa é realizada pela tesouraria Grupo, 
que monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez para assegurar que ele tenha caixa suficiente para atender 
às necessidades operacionais. A Companhia investe o excesso de caixa em contas bancárias com incidência de juros, depó-
sitos a prazo, depósitos de curto prazo e títulos e valores mobiliários, escolhendo instrumentos com vencimentos apropriados 
ou liquidez suficiente para fornecer margem suficiente. A tabela a seguir analisa os passivos financeiros não derivativos que 
são quitados em uma base líquida, por faixas de vencimento, correspondentes ao período remanescente entre a data do ba-
lanço patrimonial e a data contratual do vencimento. Os valores divulgados na tabela a seguir são os montantes dos fluxos de 
caixa não descontados contratados. Os resultados são apresentados abaixo.

Consolidado
Menos de 
um ano

Entre um e 
dois anos

Entre dois e 
seis anos

Acima de 
seis anos Total

Em 31 de dezembro de 2025
Empréstimos e financiamentos 628.595 1.367.249 1.349.267 506.018 3.851.129
Debêntures 36.141 584.050 134.099 - 754.290
Fornecedores e outras contas a pagar 187.416 11 - - 187.427

852.152 1.951.310 1.483.366 506.018 4.792.846
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d. Análise de sensibilidade - derivativos: A Administração identifica para cada tipo dos seus instrumentos financeiros derivativos a situação de variação nas taxas de 
câmbio que podem gerar perda no ativo e/ou passivo que está sendo protegido. Para cada situação identificada, a Administração define um cenário provável com base 
na informação disponível na data do balanço e considerando um cenário temporal de 3 meses. Adicionalmente, apresenta dois cenários alinhados com a avaliação de 
risco da Companhia: (i) um cenário identificado como “possível” com deterioração e valorização na cotação da variável de risco de 25% em relação ao cenário provável, 
e (ii) outro cenário identificado como “remoto” com deterioração e valorização na cotação da variável de 50% em relação ao cenário provável. O quadro a seguir apre-
senta para cada situação, o efeito na variação do valor justo estimado em 31 de dezembro de 2025 e 31 de dezembro de 2024, do instrumento financeiro derivativo, 
assim como o efeito o aumento ou na redução do valor justo estimado do correspondente ativo ou passivo. O efetivo na variação do valor justo e na variação do ativo ou 
passivo tem sido determinado de forma individual para cada instrumento financeiro derivativo, ativo ou passivo para cada situação e para cada cenário sem considerar 
efeitos combinados ou compensatórios de mudanças de mais de uma variável ou de uma mesma variável em outros instrumentos financeiros derivativos, ou seja, man-
tendo todos as demais variáveis constantes.

25% 50% -25% -50%
Cenário Provável I Cenário II-Possível Cenário III-Remoto Cenário II-Possível Cenário III-Remoto

Valor Taxa e R$ Taxa e R$ Taxa e R$ Taxa e R$ Taxa e R$
contábil em preço ganho preço ganho preço ganho preço ganho preço ganho

Descriçãoe Notional 31.12.2025 futuro (perda) futuro (perda) futuro (perda) futuro (perda) futuro (perda)
Taxa
 Ativo
 SWAP (Empréstimos e 
financiamentos) 22.618 1.157 5,747 1.157 7,184 (1.662) 8,621 (3.325) 4,311 1.662 2,874 3.325
 SWAP (Empréstimos e 
financiamentos) 10.511 2.301 5,708 2.301 7,135 (3.284) 8,562 (6.567) 4,281 3.284 2,854 6.567
 SWAP (Debêntures) 68.740 2.598 5,321 2.598 6,651 (3.456) 7,981 (6.912) 3,991 3.456 2,660 6.912
 SWAP (Contas a receber) 1.349 86 5,384 86 6,730 (116) 8,076 (232) 4,038 116 2,692 232
 SWAP (Contas a receber) 1.279 37 5,380 37 6,725 (50) 8,070 (100) 4,035 50 2,690 100
 SWAP (Contas a receber) 1.409 92 5,384 92 6,730 (124) 8,076 (248) 4,038 124 2,692 248

6.271 6.271 (8.692) (17.384) 8.692 17.384
 Passivo
 SWAP (Contas a receber) 7.833 (159) 5,541 (159) 6,927 220 8,312 441 4,156 (220) 2,771 (441)
 SWAP (Contas a receber) 1.364 (197) 5,541 (197) 6,927 273 8,312 546 4,156 (273) 2,771 (546)
 SWAP (Contas a receber) 1.616 (363) 5,541 (363) 6,927 503 8,312 1.006 4,156 (503) 2,771 (1.006)
 SWAP (Contas a receber) 11.063 (515) 5,541 (515) 6,927 713 8,312 1.427 4,156 (713) 2,771 (1.427)
 SWAP (Contas a receber) 1.534 (71) 5,541 (71) 6,927 98 8,312 197 4,156 (98) 2,771 (197)
 SWAP (Debêntures) 29.460 (7.864) 5,321 (7.864) 6,651 10.461 7,981 20.921 3,991 (10.461) 2,660 (20.921)

(9.169) (9.169) 12.268 24.538 (12.268) (24.538)
Efeito líquido no resultado (2.898) (2.898) 3.576 7.154 (3.576) (7.154)
4.2. Gestão de capital: Os objetivos na administração do seu capital são de manter a capacidade de continuidade de seus negócios, oferecendo retorno aos acionistas 
e benefícios às outras partes interessadas, além de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir seu custo. Para manter ou ajustar a estrutura de capital, a Admi-
nistração pode, ou propõe, nos casos em que os acionistas têm de aprovar, rever a política de pagamento de dividendos, devolver capital aos acionistas ou, ainda, emitir 
novas ações ou vender ativos para reduzir, por exemplo, o nível de endividamento. O Grupo concentra seus riscos em torno de financiamentos de longo prazo associa-
dos à upgrades (modernização de embarcações), docagens, aquisição de embarcações e sua operacionalização para o segmento de apoio marítimo. A Administração 
mitiga os riscos de liquidar suas obrigações de financiamentos de longo prazo por meio do fluxo de caixa gerado pelas operações de apoio marítimo e logística integra-
da, que mantém periodização de realização semelhante aos vencimentos das parcelas dos contratos de empréstimos relacionados. Adicionalmente, a Administração 
monitora seus fluxos de caixa através de modelos específicos de acordo com a maturidade da projeção das entradas e saídas de caixa, realizando reuniões periódicas 
para avaliar a situação de liquidez da Companhia e revisão das projeções de entrada e saída de caixa. A Dívida Líquida constitui um dos indicadores-chave examinados 
pela Administração para embasar decisões estratégicas, avaliar compromissos financeiros e revisar o planejamento. O cálculo é executado da seguinte maneira: Dívida 
Total (empréstimos e financiamentos - circulante e empréstimos e financiamentos - não circulante) subtraído pelo somatório do saldo de caixa e equivalentes de caixa, 
aplicações financeiras de curto prazo e aplicações financeiras restritas. Essa informação é apresentada mensalmente ao conselho de administração.
Reconciliação da dívida líquida Consolidado

31.12.2025 31.12.2024
Empréstimos e financiamentos (circulante) 618.419 871.323
Empréstimos e financiamentos (não circulante) 2.831.451 3.831.905
Debêntures (circulante) 36.141 6.311
Debêntures (não circulante) 587.404 118.686
 Total da dívida 4.073.415 4.828.225
 Caixa e equivalentes de caixa  (47.441)  (46.640)
 Aplicações financeiras de curto prazo  (265.256)  (246.597)
 Aplicações financeiras restritas (*)  (201.957)  (177.838)
Dívida líquida 3.558.761 4.357.150
(*) As aplicações restritas são as garantias das fianças dos financiamentos (Nota 
8). 4.3. Mensuração dos valores justos: Ao mensurar o valor justo de um ativo 
ou um passivo, o Grupo usa dados observáveis de mercado, tanto quanto pos-
sível. Os valores justos são classificados em diferentes níveis em uma hierarquia 
baseada nas informações (inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação da seguinte 
forma: Nível 1: preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos 
ou passivos idênticos; Nível 2: dados além dos preços cotados incluídos no Nível 
1 que são observáveis para o ativo ou passivo, seja diretamente (ou seja, como 
preços) ou indiretamente (ou seja, derivados de preços); Nível 3: dados do ativo 
ou passivo que não são baseados em dados observáveis de mercado (dados não 
observáveis). O Grupo classifica seus ativos e passivos no Nível 2 no modelo de 
avaliação do valor justo apresentado. 5. Instrumentos financeiros por categoria: 
A seguir, apresentamos os valores contábeis e os valores justos dos ativos e passi-
vos financeiros, incluindo seus níveis na hierarquia de valor justo.

Controladora
31.12.2025 Valor Contábil Valor Justo

Em milhares de Reais

Custo 
amorti-
zado

Valor justo 
por meio do 
resultado Total

Nível 
1 Nível 2

Nível 
3

Ativos financeiros
 Caixa e equivalente de 
caixa 869 29.639 30.508 - 29.639 -

Aplicações financeiras 
de curto prazo -  110.135

 
110.135 -  110.135 -

Contas a receber de 
partes relacionadas  368.220 -

 
368.220 - - -

Instrumentos 
financeiros derivativos -  2.598  2.598 -  2.598 -

369.089 142.372 511.461 - 142.372 -
Passivos financeiros
 Fornecedores e outras 
contas a pagar 369 - 369 - - -

 Debêntures  517.102 -
 

517.102 - - -
 Instrumentos financeiros 
derivativos -  7.864  7.864 -  7.864 -

517.471  7.864 525.335 -  7.864 -
Controladora

31.12.2024 Valor Contábil Valor Justo

Em milhares de Reais

Custo 
amorti-
zado

Valor justo 
por meio do 
resultado Total Nível 1

Nível 
2

Nível 
3

Ativos financeiros
 Caixa e equivalente de 
caixa 161 3.812 3.973 - 3.812 -

161 3.812 3.973 - 3.812 -
Passivos financeiros
 Fornecedores e outras 
contas a pagar 232 - 232 - - -
 Contas a pagar a partes 
relacionadas 7.224 - 7.224 - - -

7.456 - 7.456 - - -

Consolidado
31.12.2025 Valor Contábil Valor Justo

Em milhares de Reais

Custo 
amortiza-

do

Valor justo 
por meio do 
resultado Total

Nível 
1 Nível 2

Nível 
3

Ativos financeiros
Caixa e equivalente 

de caixa 11.582 35.859 47.441 - 35.859 -
Aplicações 

financeiras de curto 
prazo - 265.256 265.256 - 265.256 -

Contas a receber 416.929 - 416.929 - - -
Outros ativos (*) 23.275 - 23.275 - - -
Aplicações 

financeiras restritas - 201.957 201.957 - 201.957 -
Instrumentos 

financeiros derivativos - 6.271 6.271 - 6.271 -
451.786 509.343 961.129 - 509.343 -

Passivos financeiros
 Fornecedores e outras 
contas a pagar 187.427 - 187.427 - - -
 Empréstimos e 
financiamentos 3.449.870 - 3.449.870 - - -
 Debêntures 623.545 - 623.545 - - -
 Instrumentos 
financeiros derivativos -  9.169 9.169 - 9.169 -

4.260.842 9.169 4.270.011 - 9.169 -
Consolidado

31.12.2024 Valor Contábil Valor Justo

Em milhares de Reais

Custo 
amortiza-

do

Valor justo 
por meio do 
resultado Total

Nível 
1 Nível 2

Nível 
3

Ativos financeiros
Caixa e equivalente 

de caixa 6.729 39.911 46.640 - 39.911 -
Aplicações 

financeiras de curto 
prazo - 246.597 246.597 - 246.597 -

Contas a receber 456.856 - 456.856 - - -
Outros ativos (*) 25.955 - 25.955 - - -
Aplicações 

financeiras restritas - 177.838 177.838 - 177.838 -
Instrumentos 

financeiros derivativos - 2.318 2.318 - 2.318 -
489.540 466.664 956.204 - 466.664 -

Passivos financeiros
 Fornecedores e outras 
contas a pagar 137.997 - 137.997 - - -
 Empréstimos e 
financiamentos 4.703.228 - 4.703.228 - - -
 Debêntures 124.997 - 124.997 - - -
 Instrumentos 
financeiros derivativos -  24.864 24.864 - 24.864 -

4.966.222 24.864 4.991.086 - 24.864 -
(*) Compostos, basicamente, por sinistros reclamados e valores a restituir referen-
te às operações do segmento de apoio marítimo. O ativo indenizatório, conforme 
Nota 24, é atualizado na mesma base das contingências e garantidas pelo contrato 
de Compra e Venda de Ações Ordinárias celebrado entre Grupo e o Grupo Fischer 
para aquisição da CBO, CSM e Aliança. Os ativos e passivos financeiro mensura-
dos ao custo amortizado apresentados acima possuem valores justos que razoa-
velmente se aproximam do valor contábil devido às suas características de liquidez, 
realização e reconhecimento, com exceção dos empréstimos e financiamento, cujo 
seu valor justo em 31 de dezembro de 2025 corresponde a R$ 4.097.472 avaliado 

em nível 2  (R$ 4.795.876 em 31 de dezembro de 2024). 
6. Caixa e equivalentes de caixa Controladora Consolidado

31.12.2025 31.12.2024 31.12.2025 31.12.2024
Caixa e banco (i)  869  161  11.582  6.729
Aplicações financeiras 
classificadas como caixa e 
equivalente de caixa (i)  29.639  3.812  35.859  39.911

 30.508  3.973  47.441  46.640
(i) Caixa e equivalentes de caixa são utilizados, substancialmente, para a liquida-
ção de obrigações de curto prazo do Grupo. A tabela abaixo demonstra os rendi-
mentos líquidos dessas aplicações financeiras que são classificadas como equiva-
lentes de caixa:

Controladora Consolidado
31.12.2025 31.12.2024 31.12.2025 31.12.2024

Rendimentos líquidos de 
aplicações financeiras 
classificadas como caixa e 
equivalentes de caixa 1.078 107 7.101 5.609
Política contábil: Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos ban-
cários e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos ori-
ginais de até três meses, tem sua característica imediata e com risco insignificante 
de mudança de valor.
 7. Aplicações financeiras de curto prazo Controladora

31.12.2025 31.12.2024
Aplicações financeiras de curto prazo 110.135 -

110.135 -
Consolidado

31.12.2025 31.12.2024
Aplicações financeiras de curto prazo 265.256 246.597

265.256 246.597
Em 31 de dezembro de 2025 e 31 de dezembro de 2024, as remunerações em 
investimentos em aplicações de curto prazo:
Controladora

31.12.2025
Bancos Benchmark Remuneração Montante

Santander-VIP Cambial USD Variação Cambial + 4,9% 110.135
Total 110.135

Consolidado
31.12.2025

Bancos Benchmark Remuneração Montante
Itaú-Cambial FIC FI USD Variação Cambial + 4,5% 80.695
Santander-VIP Cambial USD Variação Cambial + 4,9% 154.200
Caixa FIC Indexa Dólar USD Variação Cambial + 4,2% 2.831
Banco do Brasil-
Cambial dólar LP VIP USD Variação Cambial + 4,5% 27.529

Total 265.256
31.12.2024

Bancos Benchmark Remuneração Montante
Itaú-Cambial FIC FI USD Variação Cambial + 7,2% 77.776
Santander-VIP Cambial USD Variação Cambial + 7,1% 158.142
Banco do Brasil-
Cambial dólar LP VIP USD Variação Cambial + 6,8% 10.679

Total 246.597
Movimentação aplicação financeira de curto prazo

Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2023 -  80.761
Aplicação -  1.264.717
Resgate -  (1.138.071)
Atualização -  39.190
Saldo em 31 de dezembro de 2024 -  246.597
Aplicação  111.750  1.638.632
Resgate -  (1.604.538)
Atualização  (1.615)  (15.435)
Saldo em 31 de dezembro de 2025  110.135  265.256
Política contábil: As aplicações de curto prazo, possuem alta liquidez e são pron-
tamente conversíveis em caixa. Estas aplicações são mantidas em fundos cam-
biais com a finalidade de minimizar o impacto da desvalorização do real frente ao 
dólar e para atender a compromissos de caixa de curto prazo e não, para investi-
mentos ou outros propósitos. 
8. Aplicações financeiras restritas Consolidado

31.12.2025 31.12.2024
Aplicações financeiras restritas 201.957 177.838

201.957 177.838
Em 31 de dezembro de 2025 e 31 de dezembro de 2024, as remunerações em 
investimentos em aplicações restritas:

31.12.2025

Bancos Benchmark Remuneração
Montan-

te
Bradesco Referenciado DI CDI (*) CDI + 0,2% 36.653
Banco do Brasil Cambial Dólar 
LP VIP USD Variação Cambial + 4,5% 58.407
BNP-Fundo BNP Paribas USD Variação Cambial + 5,6% 17.996
Daycoval-Occam FIF Cambial USD Variação Cambial + 4,4% 25.758
Votorantim CDB-DI CDI (*) CDI - 0,1% 35.280
Safra Carteira Cambial CI USD Variação Cambial + 4,2% 27.863

Total 201.957
31.12.2024

Bancos Benchmark Remuneração
Montan-

te
Bradesco Referenciado DI CDI (*) CDI + 0,60% 32.641
Banco do Brasil Cambial Dólar 
LP VIP USD Variação Cambial + 6,8% 62.534
BNP-Fundo BNP Paribas USD Variação Cambial + 7,8% 19.368
Santander VIP Cambial USD Variação Cambial + 7,1% 63.295

Total 177.838
(*) Certificado de depósito interbancário

Movimentação aplicação financeira restrita
Consolidado

Saldo em 31 de dezembro de 2023  122.432
Aplicação  28.771
Resgate  (10.969)
Atualização  37.604
Saldo em 31 de dezembro de 2024  177.838
Aplicação  58.628
Resgate  (29.383)
Atualização  (5.126)
Saldo em 31 de dezembro de 2025  201.957
Política contábil: As aplicações financeiras restritas incluem investimentos que, 
por motivos contratuais ou outras questões do negócio, permanecem com sua 
movimentação restrita. Caso a Administração tenha expectativa de que o evento 

restritivo ocorra em menos de 12 meses, a parcela relacionada é classificada para o ativo circulantes. Caso contrário, o valor é mantido no ativo não circulante. O Grupo 
mantém aplicações restritas para garantia de cartas de fianças e empréstimos em instituições bancárias terceiras. 9. Instrumentos financeiros derivativos

Controladora
31.12.2025 31.12.2024

Saldos a rece-
ber (a pagar) 

com operações 
não líquidas

Saldos a rece-
ber (a pagar) 

com operações 
não líquidas

Item protegido (SWAP)
 Moeda  Taxa

 Notional Taxa média Valor justo Valor justo Vencimento  original  indexador  original  indexador
Empréstimos e financiamentos ago/29 R$ US$ CDI+taxa VC + taxa 29.460 5,321 (7.864) -
Empréstimos e financiamentos ago/29 R$ USS CDI+taxa V C + taxa 68.740 5,321 2.598 -

(5.266) -
Ativo não circulante 2.598 -
Passivo não circulante (7.864) -

Consolidado
31.12.2025 31.12.2024
Saldos a 

receber (a 
pagar) com 

operações não 
liquidadas

Saldos a 
receber (a 

pagar) com 
operações não 

liquidadas

Item protegido (SWAP)
Moeda Taxa

Notional Taxa média Valor justo Valor justoVencimento original indexador original indexador
Empréstimos e financiamentos (*) abr/25 R$ US$ CDI+taxa VC+taxa 11.662 5,145 - (12.265)
Empréstimos e financiamentos (*) ago/26 R$ US$ CDI+taxa VC+taxa 16.000 5,110 - (12.599)
Empréstimos e financiamentos mar/29 R$ US$ CDI+taxa VC+taxa 22.618 5,747 1.157 -
Empréstimos e financiamentos mar/26 R$ USS CDI+taxa VC+taxa 10.511 5,708 2.301 -
Empréstimos e financiamentos ago/29 R$ USS CDI+taxa VC+taxa 29.460 5,321 (7.864) -
Empréstimos e financiamentos ago/29 R$ US$ CDI+taxa VC+taxa 68.740 5,321 2.598 -

(1.808) (24.864)
Contas a receber jan/25 R$ USS CDI+taxa VC+taxa 2.203 5,697 - 1.003
Contas a receber fev/25 R$ USS CDI+taxa VC+taxa 2.349 5,800 - 846
Contas a receber jan/25 R$ US$ CDI+taxa VC+taxa 13.261 6,166 - 182
Contas a receber mar/25 R$ USS CDI+taxa VC+taxa 2.119 6,166 - 47
Contas a receber jan/25 R$ US$ CDI+taxa VC+taxa 770 6,166 - 15
Contas a receber jan/25 R$ USS CDI+taxa VC+taxa 10.933 6,166 - 225
Contas a receber dez/25 R$ US$ CDI+taxa VC+taxa 7.833 5,541 (159) -
Contas a receber nov/25 R$ US$ CDI+taxa VC+taxa 1.364 5,541 (197) -
Contas a receber dez/25 R$ USS CDI+taxa VC+taxa 1.616 5,541 (363) -
Contas a receber nov/25 R$ US$ CDI+taxa VC+taxa 1.349 5,384 86 -
Contas a receber nov/25 R$ USS CDI+taxa VC+taxa 1.279 5,380 37 -
Contas a receber jan/26 R$ US$ CDI+taxa VC+taxa 1.409 5,384 92 -
Contas a receber nov/25 R$ US$ CDI+taxa VC+taxa 11.063 5,541 (515) -
Contas a receber nov/25 R$ USS CDI+taxa VC+taxa 1.534 5,541 (71) -

(1.090) 2.318
Ativo Circulante 2.516 2.318
Ativo não circulante 3.755 -
Passivo circulante (1.305) (12.265)
Passivo não circulante (7.864) (12.599)

(*) As notas comerciais foram pagas antecipadamente, sendo a com vencimento 
em abril de 2025 liquidada em 04 de fevereiro de 2025 e a com vencimento em 
agosto de 2026 liquidada em  28 de março de 2025.
Ganho ou perda com impacto no resultado Controladora

31.12.2025 31.12.2024
Resultado na realização dos instrumentos financeiros 
(contas a receber e empréstimos e financiamentos)  12.955 -
Ajuste do valor justo de instrumentos em aberto  (5.266) -
Resultado de operações com derivativos  7.689 -

Consolidado
31.12.2025 31.12.2024

Resultado na realização dos instrumentos financeiros 
(contas a receber e empréstimos e financiamentos)  (19.165)  17.572
Ajuste do valor justo de instrumentos em aberto 19.647  (27.885)
Resultado de operações com derivativos  482  (10.313)
O resultado na realização de instrumentos financeiros é composto por uma 

receita R$  10.994 na liquidação de empréstimos e financiamentos (Em 31 
de dezembro de 2024, receita de R$ 5.526) e uma despesa na liquidação de 
contras a receber no montante de R$ 30.159 (Em 31 de dezembro de 2024, 
receita de R$ 12.046). Os derivativos são usados para fins econômicos de 
proteção cambial para garantia das contas a receber em dólar, do período en-
tre o faturamento e o recebimento (entre 30 e 60 dias, em média), e não como 
investimentos especulativos. Além disso, há derivativos de proteção cambial 
relacionados a financiamentos em Real. Os impactos totais no resultado dos 
instrumentos financeiros derivativos em aberto e liquidados estão apresen-
tados na Nota 29. Política contábil: Instrumentos financeiros derivativos 
- Inicialmente, os derivativos são reconhecidos pelo valor justo na data em 
que um contrato de derivativos é celebrado e são, subsequentemente, men-
surados ao seu valor justo. As variações no valor justo desses instrumentos 
derivativos são reconhecidas imediatamente na demonstração do resultado na 
rubrica “Resultado financeiro”. Os derivativos oriundos de transações de finan-
ciamento são reconhecidos no resultado como atividade de financiamento do 
fluxo de caixa, assim como os derivativos oriundos dos negócios operacionais 
lançados nas atividades operacionais. 

10. Contas a receber Consolidado
31.12.2025 31.12.2024

Contas a receber:
Contas a receber-segmento apoio marítimo 416.929 456.856

416.929 456.856
Ativo circulante 389.848 440.169
Ativo não circulante 27.081 16.687
A Companhia avaliou a qualidade de crédito de seus principais clientes, destacan-
do Petrobras (Petróleo Brasileiro S.A.) e Equinor (Equinor ASA), que representam 
aproximadamente 60% e 20%, respectivamente, do total de recebíveis. De acordo 
com a agência Standard & Poor’s, os ratings de crédito atribuídos a essas contra-
partes são BB (Petrobras) e brA-1 (Equinor), mantendo-se consistentes em relação 
aos períodos anteriores. Diante da estabilidade dos ratings e da ausência de alte-
rações relevantes no perfil de risco de crédito, a Companhia concluiu que não há 
necessidade de ajustes nas provisões para perdas de crédito esperadas. A análise 
de vencimentos das contas a receber está apresentada a seguir:

Consolidado
Aging contas a receber 31.12.2025 31.12.2024

 A vencer-circulante  387.459  439.695
 A vencer-não circulante  27.081  16.687

 414.540  456.382
 Vencidos:
 Entre 1 e 3 meses  2.371  453
 Entre 4 e 12 meses  18  21

 2.389  474
Ativo circulante  389.848  440.169
Ativo não circulante  27.081  16.687
O Grupo mantém suas contas a receber como garantia dos empréstimos (Nota 21). 
O saldo classificado no longo prazo refere-se, substancialmente, a valores retidos 
contratualmente por clientes, cuja realização está prevista para ocorrer ao térmi-
no da vigência dos respectivos contratos. Política contábil: Contas a receber-As 
contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber pela prestação 
de serviços de apoio marítimo e afretamento das embarcações no curso normal de 
suas atividades. O Grupo, mantém as contas a receber de clientes com o objetivo 
de arrecadar fluxos de caixa contratuais e, portanto, essas contas são inicialmente 
reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amor-
tizado com o uso do método de taxa efetiva de juros, deduzidas das provisões para 
perdas. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, as contas a 
receber são classificadas no ativo circulante, caso contrário, estão apresentadas no 
ativo não circulante. Pressupostos e incertezas de estimativas: Perda de crédi-
to esperada - O reconhecimento da provisão para perdas de crédito esperadas em 
ativo financeiro mensurado ao custo amortizado, em recebível de arrendamentos 
dos quais devem ser aplicados os requisitos de redução ao valor recuperável. 
11. Estoques Consolidado

31.12.2025 31.12.2024
Materiais auxiliares  15.887  13.713

 15.887  13.713
Os estoques do Grupo representam matérias de uso e consumo de uso em sua 
operação. Política contábil: Estoques-Os estoques são demonstrados ao custo 
ou ao valor líquido de realização, dos dois o menor. O método de avaliação dos 
estoques é a média ponderada móvel. 12. Tributos sobre o lucro a recuperar e 
outros tributos a recuperar: a. Outros tributos a recuperar

Controladora Consolidado
31.12.2025 31.12.2024 31.12.2025 31.12.2024

Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido ("CSLL") - -  13.379  15.356
Impostos de Renda Retido na 
Fonte ("IRRF")  7.085  1.617  100.885  104.731
Instituto Nacional do Seguro 
Social ("INSS") - -  6.661  10.771
Programa de Integração Social 
("PIS") - -  5.847  4.906
Contribuição para Financiamento 
da Seguridade social ("COFINS") - -  26.732  23.480
Outros  5  110  2.052  2.282

 7.090  1.727  155.556  161.526
Ativo circulante  7.090  1.615  144.215  150.700
Ativo não circulante -  112  11.341  10.826
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A Companhia estima que compensará R$ 144.070 de créditos tributários durante 
os próximos 12 meses, com base nas compensações realizadas no ano anterior 
devido ao novo procedimento da Companhia para entrega antecipada da Escritu-
ração Contábil Fiscal (ECF), que permite a compensação de créditos. 
b. Tributos sobre o lucro a recuperar

Controladora Consolidado
31.12.2025 31.12.2024 31.12.2025 31.12.2024

Impostos de Renda Pessoa 
Juridica ("IRPJ")  455  1.322  7.179  7.129
Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido ("CSLL")  451  457  1.523  1.740

 906  1.779  8.702  8.869
Ativo circulante  906  1.666  8.702  8.869
Ativo não circulante -  113 - -
13. Transações com partes relacionadas: a. Despesa líquida no período com 
remuneração do pessoal-chave da administração

Controladora Consolidado
31.12.2025 31.12.2024 31.12.2025 31.12.2024

Remuneração do pessoal-chave  225  206  15.023  13.733
 225  206  15.023  13.733

A Companhia e suas controladas não concedem benefícios pós-emprego, bene-
fícios de rescisão de contrato de trabalho ou outros benefícios de curto ou longo 
prazo para pessoal-chave da Administração, exceto pelo plano de pensão (contri-
buição definida, conforme mencionado na Nota 31). 
b. Saldo líquidos: Controladora Consolidado

31.12.2025 31.12.2024 31.12.2025 31.12.2024

 Ativo
 Notas promissórias a receber (b)
Aliança S.A. Indústria Naval e 
Empresa de Navegação  367.437 - - -

 Companhia Brasileira de 
Offshore S.A. (Subsidiária)  783 - - -

 368.220 - - -
Passivo
 Notas promissórias a pagar (b)

 Companhia Brasileira de 
Offshore S.A. (Subsidiária) -  7.224 - -

-  7.224 - -
 Passivo
 Empréstimos e financiamentos (a)
 BNDES (Acionista relevante) - -  2.113.378  2.657.191

- -  2.113.378  2.657.191

Ativo não circulante  368.220 - - -
Passivo circulante -  7.224  383.650  545.493
Passivo não circulante - -  1.729.728  2.111.698
(a) Os montantes apresentados no consolidado referem-se aos financiamentos 
obtidos (Nota 21) junto ao Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e So-
cial ("BNDES") modernização e adaptação de embarcações e docagens. (b) As 
notas promissórias possuem correção pela Selic e serão liquidadas pelas partes 
relacionadas conforme a necessidade da Companhia de obter recursos para quitar 
suas dívidas no longo prazo. Exceto pelos empréstimos e financiamentos do BN-
DES, nenhum dos saldos com partes relacionadas está sob garantia. Nenhuma 
despesa foi reconhecida no ano ou no ano anterior para dívidas incobráveis ou de 
recuperação duvidosa em relação aos valores devidos por partes relacionadas. No 
período findo em 31 de dezembro de 2025, a Companhia, recebeu notas promis-
sórias de suas controladas o montante de R$ 1.163.869 (31 de dezembro de 2024 
- R$ 25.896), além de pagar notas promissórias no montante de R$ 1.526.267 (31 
de dezembro de 2024 - R$ 20.202). Com relação as atividades de financiamentos 
da Companhia junto ao BNDES, são recursos proveniente do Fundo da Marinha 
Mercante (“FMM”), sendo o BNDES apenas o agente financeiro repassador da 
operação. Estes recursos do FMM estão disponíveis para empresas qualificadas 
do setor de construção naval e apoio marítimo brasileiro. 
c. Transações no resultado Controladora Consolidado

31.12.2025 31.12.2024 31.12.2025 31.12.2024
Notas promissórias
 Receitas financeiras  17.528  14 - -
 Despesas financeiras  (694)  (408) - -
Empréstimos e financiamentos
 Despesas financeiras (BNDES) - -  (81.997)  (91.468)
Despesas gerais e administrativas
 Rateio estrutura compartilhada  (3.425)  (2.642) - -

 13.409  (2.889)  (81.997)  (91.468)
As empresas do Grupo possuem operações intercompanhias referentes a pres-
tação de serviços de docagem, manutenções e reparos. Adicionalmente, as em-
presas que possuem embarcações disponíveis efetuam contrato de afretamento 
para as empresas que estão operando os contratos com o cliente final. Todas as 
operações intercompanhias são integralmente eliminadas na consolidação. 
14. Despesas antecipadas Controladora Consolidado

31.12.2025 31.12.2024 31.12.2025 31.12.2024
Seguros pagos antecipadamente  88  108  27.854  19.129
Outros -  1.070 -  3.293

 88  1.178  27.854  22.422
15. Outros ativos Consolidado

31.12.2025 31.12.2024
Sinistros reclamados (i)  20.407  22.977

Valores a restituir (ii)  2.868  2.978
Adiantamento a fornecedores  978  436
Outros  5.902  5.154

 30.155  31.545
(i) Representa o saldo a ser reembolsado pela seguradora após sinistro ocorrido 
nas embarcações. Essa restituição poderá ser total ou parcial em relação aos valo-
res reclamados. (ii) O valor refere-se substancialmente a reembolso de despesas 
portuárias e de praticagem por força de contrato com a Petrobras. 
16. Ativo de contrato - mobilização de embarcações Consolidado

31.12.2025 31.12.2024
Saldos líquidos no início do exercício 119.087 129.495
Adições do Período (i) 72.508 19.665
Realização (ii) (42.282) (48.596)
Ajuste acumulado de conversão (11.950) 18.523
Saldos líquidos no final do exercício 137.363 119.087
Circulante 37.496 36.276
Não circulante 99.867 82.811
(i) Os valores envolvidos são custos para cumprir o contrato, que são os custos 
incorridos para colocar as embarcações em local adequado e condições para 
operar de forma a cumprir as obrigações contratuais com os clientes, estes 
custos foram orçados com os fornecedores e considerados no orçamento e 
foi incluído na formação do preço apresentado no processo de licitação com o 
cliente, são compostos por: mão de obra direta, transporte da tripulação para 
o local das embarcações e outros custos diretamente relacionados à operação 
da embarcação. (ii) O custo para cumprir o contrato é amortizado linearmente 
ao longo da vida do contrato com o cliente, tendo como fato gerador o início 
da operação. Política contábil: Mobilização de embarcações-Os custos in-
crementais do cumprimento de um contrato são custos incorridos para colo-
car as embarcações em locais adequados (mobilização de embarcações) e 
em condições de operar de forma a cumprir as obrigações contratuais com os 
clientes. Esses custos foram orçados com os fornecedores e considerados no 
orçamento e foram incluídos na formação de preços apresentada em processo 
de licitação com o cliente e inclui mão de obra direta, transporte da tripula-
ção para o local das embarcações e outros custos diretamente relacionados 
à operação da embarcação. O Grupo avaliou os custos nos seguintes termos: 
(a) Que todos os custos se referem diretamente ao contrato e são especifica-
mente identificados; (b) Os custos incorridos serão usados para satisfazer as 
obrigações de desempenho no contrato com o cliente; e  (c) Na determinação 
do valor do contrato com o cliente, é considerado todos esses custos e acre-
dita-se que serão recuperados ao longo da vida útil do contrato. Os ativos do 
contrato são amortizados linearmente a partir do início da operação da embar-
cação ao longo do período do contrato. 

17. Investimentos: a. Subsidiárias 31.12.2025
Aliança S.A. 

Indústria Naval 
e Empresa de 
Navegação

Companhia 
Brasileira 

de Offshore 
S.A.

CBO 
Shiphol-

ding

Finarge 
Apoio 

Marítimo 
Ltda

CBO 
Offshore 
Supply 

LTD Total
Em sociedades controladas:

Ações/quotas possuídas (milhares)  261.734  748.600  1  3.722  1
Percentual de participação 100% 99,946% 100% 100% 100%
Capital social  432.526  1.016.988  285.317  69.343  635
Patrimônio líquido  319.531  1.487.288  494.695  69.159  323
Lucro líquido (prejuízo) do período  124.104  111.975  78.499  (3.709) -

Saldos em 1º de janeiro de 2025  (117.199)  1.550.675  469.000  163.482  628  2.066.586
Equivalência patrimonial  96.224  111.914  78.499  (9.628)  (234)  276.775
Ajuste de lucro não realizado  (4.264) - -  -  -  (4.264)
Amortização da Mais Valia - - -  (6.208) -  (6.208)
Ajuste de avaliação patrimonial  4.814  (176.068)  (52.804)  (21.075)  (71)  (245.204)

Saldo em 31 de dezembro de 2025  (20.425)  1.486.521  494.695  126.571  323  2.087.685
31.12.2024

Aliança S.A. 
Indústria Naval 
e Empresa de 
Navegação

Companhia 
Brasileira 

de Offshore 
S.A.

CBO 
Shiphol-

ding

Finarge 
Apoio 

Marítimo 
Ltda

CBO 
Offshore 
Supply 

LTD Total
Em sociedades controladas:

Ações/quotas possuídas (milhares)  261.734  748.600  1  3.722  1
Percentual de participação 100% 99,946% 100% 100% 100%
Patrimônio líquido  225.285  1.551.476  469.000  92.243  628
Lucro líquido (prejuízo) do exercício  65.899  (191.087)  75.978  17.031 -

Saldos em 1º de janeiro de 2024  (227.131)  1.451.321  301.465  126.536  491  1.652.682
Equivalência patrimonial  142.658  (190.984)  75.978  17.031  44.683
Amortização da Mais Valia - - -  4.712 -  4.712
Ajuste de avaliação patrimonial  (32.726)  290.338  91.557  15.203  137  364.509

Saldos em 31 de dezembro de 2024  (117.199)  1.550.675  469.000  163.482  628  2.066.586
A Aliança é a empresa do Grupo que efetua serviços de docagem e serviços de manutenção e reparo. Conforme as normas 
e pronunciamentos contábeis, para fins de equivalência patrimonial essas operações supracitadas devem ser tratadas como 
lucro não realizado. Dessa maneira, dentro do patrimônio líquido da Aliança há lucro (prejuízo) não realizado represado que 
está sendo realizado. Pelos motivos acima citados, o investimento da CBO Holding S.A. nas controladas Aliança e CBO não 
reflete o percentual de participação no patrimônio líquido. Para fins de apresentação, abaixo evidenciamos a reconciliação do 
investimento com o patrimônio líquido dessas controladas:

31.12.2025
Aliança S.A. 

Indústria Naval e 
Empresa de Nave-

gação

Companhia 
Brasileira 

de Offshore 
S.A.

CBO 
Shiphol-

ding

Finarge 
Apoio 

Marítimo 
Ltda

CBO 
Offshore 
Supply 

LTD
Investimento controladora (20.425) 1.486.521 494.695 126.571 323
Resultado não realizado, líquido 339.956 - - - -
Mais valia e Goodwill de combinação de negócios - - - (57.412) -
Participação da Aliança na CBO - 767 - - -
Patrimônio líquido da controlada 319.531 1.487.288 494.695 69.159 323

31.12.2024
Aliança S.A. 

Indústria Naval e 
Empresa de Nave-

gação

Companhia 
Brasileira 

de Offshore 
S.A.

CBO 
Shiphol-

ding

Finarge 
Apoio 

Marítimo 
Ltda

CBO 
Offshore 
Supply 

LTD
Investimento controladora (117.199) 1.550.675 469.000 163.482 628
Resultado não realizado, líquido 342.484 - - - -
Mais valia e Goodwill de combinação de negócios - - - (71.239) -
Participação da Aliança na CBO - 801 - - -
Patrimônio líquido da controlada 225.285 1.551.476 469.000 92.243 628
b. Balanço patrimonial e demonstração do resultado do período sintético (principais rubricas) das empresas contro-
ladas

31.12.2025
Aliança S.A. 

Indústria Naval 
e Empresa de 
Navegação

Companhia 
Brasileira de 
Offshore S.A.

CBO Shi-
pholding

Finarge 
Apoio 

Marítimo 
Ltda

CBO 
Offshore 
Supply 

LTD
Ativo circulante 344.075 325.471 5.715 38.491 351
Caixa e equivalentes de caixa 1.502 10.576 1.914 816 350
Ativo não circulante 434.373 4.512.834 687.509 150.532 -
Investimentos 799 105.214 - - -
Imobilizado 357.129 4.096.837 640.143 82.142 -
Intangíveis 49 7.983 - 117 -
Ativo 778.448 4.838.305 693.224 189.023 351
Passivo circulante 408.326 643.213 198.529 97.723 28
Empréstimos de curto prazo - 451.599 - 20.273 -
Passivo não circulante 50.591 2.707.803 - 22.141 -
Empréstimos de longo prazo - 2.431.960 - 22.048 -
Passivo 458.917 3.351.016 198.529 119.864 28
Patrimônio líquido 319.531 1.487.289 494.695 69.159 323

31.12.2025
Aliança S.A. 

Indústria Naval 
e Empresa de 
Navegação

Companhia 
Brasileira de 
Offshore S.A.

CBO Shi-
pholding

Finarge 
Apoio 

Marítimo 
Ltda

CBO 
Offshore 
Supply 

LTD
Receita líquida 514.844 1.157.950 164.962 123.461 -
Custos dos serviços prestados (395.835) (954.694) (69.290) (106.121) -
Resultado financeiro (70.917) (112.397) (19.437) (5.014) -
Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda 129.818 109.796 78.499 (610) -
Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido (5.714) 2.179 - (3.099) -
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 124.104 111.975 78.499 (3.709) -

31.12.2024
Aliança S.A. Indús-

tria Naval e Empresa 
de Navegação

Companhia 
Brasileira de 
Offshore S.A.

CBO 
Shiphol-

ding

Finarge 
Apoio Maríti-

mo Ltda

CBO Offsho-
re Supply 

LTD
Ativo circulante 302.521 771.715 15.983 50.480 454
Caixa e equivalentes de caixa 7.023 15.568 4.312 687 454
Ativo não circulante 331.569 5.077.351 840.789 177.814 206
Investimentos 833 48.572 - - -
Imobilizado 271.856 4.752.773 782.735 93.774 -
Intangíveis 79 9.880 - 190 -
Ativo 634.090 5.849.066 856.772 228.294 660
Passivo circulante 373.581 762.253 387.772 109.100 32
Empréstimos de curto prazo - 541.785 - 30.267 -
Passivo não circulante 35.224 3.535.337 - 26.951 -
Empréstimos de longo prazo - 3.284.834 - 22.502 -
Passivo 408.805 4.297.590 387.772 136.051 32
Patrimônio líquido 225.285 1.551.476 469.000 92.243 628

31.12.2024
Aliança S.A. Indús-

tria Naval e Empresa 
de Navegação

Companhia 
Brasileira de 
Offshore S.A.

CBO 
Shiphol-

ding

Finarge 
Apoio Maríti-

mo Ltda

CBO Offsho-
re Supply 

LTD
Receita líquida 313.142 1.089.266 148.022 102.228 -
Custos dos serviços prestados (239.248) (928.915) (59.739) (63.043) -
Resultado financeiro 15.093 (168.345) (10.544) (12.585) -
Lucro antes do imposto de renda (14.852) (106.850) 75.978 10.672 -
Imposto de renda e contribuição social 
corrente e diferido 80.751 (84.237) - 6.359 -
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 65.899 (191.087) 75.978 17.031 -
18. Imobilizado Controladora

Equipamentos e instalações Imobilizações em andamento Outros Total
Em 31 de dezembro de 2023  1  1.417 -  1.418
Transferência - - - -
Ajustes acumulados de conversão -  396 -  396
Em 31 de dezembro de 2024  1  1.813 -  1.814
 Custo  1  1.813 -  1.814
 Depreciação acumulada - - - -
 Saldo contábil, líquido  1  1.813 -  1.814
Aquisição - - - -
Transferência  (1)  (2.019)  2.020 -
Ajustes acumulados de conversão -  206  (291)  (85)
Depreciação - -  (114)  (114)
Em 31 de dezembro de 2025 - -  1.615  1.615
 Custo - -  1.729  1.729
 Depreciação acumulada - -  (114)  (114)
 Saldo contábil, líquido - -  1.615  1.615
Taxa média ponderada de depreciação anual � 20%

Consolidado

Terrenos
Bens flutu-

antes

Edifica-
ções/ 

benfeito-
rias

Equipa-
mentos e 
instala-

ções

Imobiliza-
ções em 

andamento 
(ii)

Benfeitorias 
em embarca-

ções de 
Terceiros (iii) Outros Total

Em 31 de dezembro de 2023 199.257 4.412.823 33.733 42.595 36.144 46.248 985 4.771.786
Aquisições - 83.993 - 2.819 499.604 9.620 438 596.474
Transferências (i) - 334.054 1.298 52.117 (410.868) 4.509 18.890 -
Provisão para redução ao 
valor recuperável (41.096) (21.937) - - - - - (63.033)
Ajustes acumulados de 
conversão 30.454 1.148.485 2.881 2.239 7.420 18.467 1.416 1.211.362
Baixa - - - (129) - (15) - (144)
Depreciação - (441.308) (13.942) (68.685) - (39.749) (5.264) (568.948)
Em 31 de dezembro de 2024 188.614 5.516.110 23.970 30.956 132.300 39.080 16.465 5.947.495
 Custo 358.658 10.399.510 89.298 172.027 132.300 135.142 25.742 11.312.677
 Depreciação acumulada e 
impairment (170.044) (4.883.400) (65.328) (141.071) - (96.062) (9.277) (5.365.182)
 Saldo contábil, líquido 188.614 5.516.110 23.970 30.956 132.300 39.080 16.465 5.947.495
Aquisições - 8 - 3.838 450.321 1.413 2.999 458.579
Transferências (i) 38.281 399.333 24.325 (5.389) (485.648) 29.576 (478) -
Reversão para redução ao 
valor recuperável 114.872 5.151 - - - - - 120.023
Ajustes acumulados de 
conversão (23.615) (692.857) (1.106) (3.635) (81.749) 23.439 (2.844) (782.367)
Depreciação - (423.900) (3.089) (4.262) - (25.833) (4.070) (461.154)
Em 31 de dezembro de 2025 318.153 4.803.845 44.100 21.508 15.224 67.675 12.072 5.282.576
 Custo 403.928 10.104.341 112.517 166.843 15.224 189.570 25.419 11.017.842
 Depreciação acumulada e 
impairment (85.775) (5.300.496) (68.417) (145.335) - (121.896) (13.347) (5.735.266)
 Saldo contábil, líquido 318.153 4.803.845 44.100 21.508 15.224 67.675 12.072 5.282.576
Taxa média ponderada de 
depreciação anual 6% 8% 9% 25% 11%
(i) As transferências referem-se, substancialmente, às embarcações que atingiram o estágio final de conclusão dos proje-
tos de docagens, conversões e adaptações, e foram transferidas de imobilizações em andamento para bens flutuantes. (ii) 
Refere-se, substancialmente, às docagens e sobressalentes. (iii) As benfeitorias são feitas em embarcações de terceiros 
para atender as demandas dos clientes e são amortizados seguindo o prazo contratual. Durante o exercício findo em 31 de 
dezembro de 2025, foi revertido o montante de R$ 82.872 de impairment no segmento estaleiro (em dezembro de 2024 foi 
provisionado o montante de R$ 41.096) e foi revertido o montante de R$ 7.038 no segmento de apoio marítimo (em dezembro 
de 2024 foi provisionado o montante de R$ 21.937). Adicionalmente foram reconhecidos uma reversão no segmento estaleiro 
do efeito da variação de moeda no montante de R$ 32.000 e no segmento apoio marítimo uma redução de R$ 1.887, totali-
zando respectivamente R$ 114.872 e R$ 5.151. Parte das adições ao imobilizado refere-se a transações non cash com partes 
relacionadas R$ 18.657 (Em dezembro de 2024, uma redução de R$ 6.916), com materiais e serviços aplicados à medida da 
execução das obras, permanecendo os valores correspondentes registrados no passivo como fornecedores, sem impacto no 
caixa na data-base. Determinados ativos imobilizados estão dados como garantia (Nota 21 (a)). Política contábil: Imobili-
zado-O imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico, menos depreciação acumulada. O custo histórico inclui os gastos 
diretamente atribuíveis à aquisição dos itens. O custo histórico também inclui os custos de financiamento relacionados com a 
aquisição de ativos qualificados. Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um 
ativo separado, conforme apropriado, somente quando for provável que fluam benefícios econômicos futuros associados a 
esses custos e que possam ser mensurados com segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídas é baixado. Todos 
os outros reparos e manutenções são lançados em contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos. Os terrenos 
não são depreciados. A depreciação de outros ativos é calculada usando o método linear considerando os seus custos e seus 
valores residuais durante a vida útil ponderada estimada, como segue:

Anos
Edificações e benfeitorias 13
Bens flutuantes (embarcações) 17
Equipamentos e instalações 12
Outros 9
Edificações e benfeitorias em bens de terceiros 4
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao final de cada exercício. O valor contá-
bil de um ativo é imediatamente baixado ao seu valor recuperável quando o valor contábil do ativo é maior do que seu valor re-
cuperável, que é o maior entre o valor justo menos as despesas de venda e o valor em uso conforme descrito nas notas 1.6 e 
1.7. Os ganhos e as perdas de alienações são determinados pela comparação dos resultados com o seu valor contábil e são 
reconhecidos em “outras receitas operacionais, líquidas” na demonstração do resultado. Julgamentos contábeis críticos: 
Impairment de ativos - A perda por impairment é o montante pelo qual o valor contábil de um ativo ou unidade geradora de 
caixa excede o seu valor recuperável. O valor contábil é o valor pelo qual um ativo é reconhecido no balanço patrimonial de-
duzindo qualquer depreciação acumulada, amortização ou exaustão e perdas por impairment acumuladas. O Grupo aplicou 
um julgamento prudente ao realizar o teste de impairment nos ativos, considerando premissas-chave como taxa de câmbio, 
taxa de desconto e fatores de mercado (taxa diária e taxa de ocupação). Ativos imobilizados e intangíveis com vida útil 
definida - Depreciação e amortização são registradas de forma a reconhecer no resultado do exercício a proporção de uso 
dos ativos avaliados, com exceção dos terrenos e dos imobilizados em andamento, considerando as suas vidas úteis estima-
das, utilizando o método de cálculo linear. Vidas úteis estimadas são determinadas com base na experiência prévia e com o 
melhor conhecimento da Administração, e são revisadas anualmente.
19. Intangível Consolidado

Softwares, marcas 
e patentes

Contratos e rela-
ções com clientes Goodwill

Intangível em 
andamento Total

Em 31 de dezembro de 2023 9.227 3.367 6.314 2.899 21.807
Aquisição - - - 933 933
Transferência 1.017 - - (1.017) -
Ajustes acumulados de conversão (5.573) 8.724 - 388 3.539
Amortização (2.878) (5.997) - - (8.875)
Em 31 de dezembro de 2024 1.793 6.094 6.314 3.203 17.404
 Custo 18.485 36.906 6.314 3.203 64.908
 Amortização acumulada (16.692) (30.812) - - (47.504)
 Saldo contábil, líquido 1.793 6.094 6.314 3.203 17.404
Aquisição - - 245 564 809
Transferência 240 - (245) 5 -
Ajustes acumulados de conversão (749) 146 (837) (346) (1.786)
Amortização (1.602) - - - (1.602)
Em 31 de dezembro de 2025 (318) 6.240 5.477 3.426 14.825
 Custo 17.976 37.052 5.477 3.426 63.931
 Amortização acumulada (18.294) (30.812) - - (49.106)
 Saldo contábil, líquido (318) 6.240 5.477 3.426 14.825
Taxa média ponderada de amortização anual 44% 3%
Política contábil: Intangível-As licenças de softwares são capitalizadas com base nos custos incorridos para adquirir os 
softwares e fazer com que eles estejam prontos para serem utilizados. Esses custos são amortizados durante a vida útil 
estimada dos softwares de cinco anos. Os custos associados à manutenção de softwares são reconhecidos como despesa, 
conforme incorridos. Os custos de desenvolvimento que são diretamente atribuíveis ao projeto e aos testes de produtos 
de software identificáveis e exclusivos, controlados pelo Grupo CBO, são reconhecidos como ativos intangíveis. Os cus-
tos diretamente atribuíveis, que são capitalizados como parte do produto de software, incluem os custos com empregados 
alocados no desenvolvimento de softwares e uma parcela adequada das despesas indiretas aplicáveis. Os custos também 
incluem os custos atribuíveis de financiamento incorridos durante o período de desenvolvimento do software. Outros gastos 
de desenvolvimento que não atendam a esses critérios são reconhecidos como despesa, conforme incorridos. Os custos de 
desenvolvimento previamente reconhecidos como despesa não são reconhecidos como ativo em período subsequente. A 
amortização é reconhecida linearmente com base na vida útil estimada dos ativos, que é revisada sempre que necessário. 
Os contratos de afretamento adquiridos em uma combinação de negócios foram reconhecidos pelo valor justo na data da 
aquisição. Os contratos de afretamento têm vida útil finita que varia de 2 a 6 anos e são contabilizados pelo seu valor de custo 
menos amortização acumulada. A amortização é calculada utilizando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens, 
líquido de seus valores residuais estimados. A amortização é geralmente reconhecida no resultado. Impairment de ativos 
não financeiros: Os ativos que estão sujeitos à amortização e à depreciação são revisados para a verificação de impairment 
sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda 
por impairment é reconhecida quando o valor contábil do ativo excede seu valor recuperável, o qual representa o maior valor 
entre o valor justo de um ativo menos seus custos de alienação e o seu valor em uso. Para fins de avaliação do impairment os 
ativos são agrupados nos níveis mais baixos para os quais existam fluxos de caixa identificáveis separadamente (Unidades 
Geradoras de Caixa (“UGCs”)). Os ativos não financeiros que tenham sido ajustados por impairment, são revisados subse-
quentemente para a análise de uma possível provisão ou reversão do impairment na data do balanço. 
20. Direito de uso: a. Arrendamento Consolidado

31.12.2025 31.12.2024
Saldos líquidos no início do exercício 2.531 25.441
Adições 84.262 4.290
Ajuste acumulado de conversão (2.807) 3.082
Depreciação (26.079) (30.282)
Saldos líquidos no final do período 57.907 2.531
b. Passivo de Arrendamento Consolidado

31.12.2025 31.12.2024
Saldos líquidos no início do exercício 2.583 23.709
Adições por novos contratos 84.262 4.290
Pagamentos (27.194) (28.652)
Ajuste acumulado de conversão (3.435) 2.491
Juros Apropriados 3.907 745
Saldos líquidos no final do período 60.123 2.583
Passivo Circulante 27.389 2.583
Passivo Não Circulante 32.734 -
Política contábil: Arrendamento-O Grupo avalia um contrato se é ou contém um arrendamento baseado na definição de 
arrendamento. Um contrato é ou contém um arrendamento se transfere o direito de controlar o uso de um ativo identificado 
por um período em troca de contraprestação. É reconhecido um ativo de direito de uso e um passivo de arrendamento na data 



CBO Holding S.A.
CNPJ Nº 14.882.295/0001-81

de início do arrendamento. O ativo de direito de uso é mensurado inicialmente pelo custo e subsequentemente pelo custo menos qualquer depreciação acumulada e perdas ao valor recuperável, e ajustado por certas atualizações do passivo de arren-
damento. O passivo de arrendamento é mensurado inicialmente pelo valor presente dos pagamentos de arrendamento que não foram pagos na data de início, descontados usando a taxa de juros implícita no arrendamento ou, se essa taxa não puder 
ser determinada imediatamente, a taxa de empréstimo incremental do Grupo CBO. Na contratação de cada arrendamento, às unidades de negócio, realizam estudos de viabilidade e aplica julgamentos e, para determinar o prazo do arrendamento, a 
administração considera todos os fatos e circunstâncias que criam um incentivo econômico para o exercício de uma opção de prorrogação ou para o não exercício da opção de rescisão. As opções de prorrogação são incluídas no prazo do arrendamento 
somente quando há certeza razoável de que o arrendamento não será rescindido. 21. Empréstimos e financiamentos: a. Movimentação de empréstimos e financiamentos

Consolidado

Instituições financeiras Garantia Moeda Encargos financeiros (f)
Vigência

31.12.2024
Capta-

ção
Amortização 

principal
Amortização 

juros
Encargos 

financeiros
Ajuste acumulado 
de conversão (d) 31.12.2025

Circu-
lante

Não Cir-
culanteInício Vencimento

BNDES (a) 2.657.191 242.120 (497.111) (83.453) 81.997 (287.366) 2.113.378 383.650 1.729.728
CBO-construção de embarcações (i) USD 2,83% a 4,60% a.a. em USD 19/12/2003 11/01/2038 1.977.212 - (266.854) (65.025) 63.940 (214.425) 1.494.848 255.130 1.239.718
CBO-construção de embarcações (i)  USD 3,23% a 4,23% a.a. em USD 19/12/2014 10/08/2037 277.164 - (21.753) (8.753) 8.644 (30.375) 224.927 21.784 203.143
CBO-docagens e modernizações (i)  USD 3,18% a 3,68% a.a. em USD 27/09/2022 15/01/2030 26.421 - (9.777) (630) 614 (2.300) 14.328 3.527 10.801
CBO-docagens e Modernizações (i)  USD 3,18% a 3,68% a.a. em USD 24/11/2023 15/10/2031 169.469 76.313 (85.111) (3.913) 3.825 (18.330) 142.253 36.943 105.310
CSM-docagens e Modernizações (i)  USD 3,18% a 3,68% a.a. em USD 24/11/2023 15/10/2031 154.158 140.483 (84.046) (3.572) 3.605 (16.217) 194.411 45.703 148.708
FIN-aquisição embarcações (ii) USD 4,60% a.a. em USD 05/01/2007 10/01/2026 15.729 - (13.131) (390) 350 (1.485) 1.073 1.073 -
FIN-docagens e modernizações (i) USD 3,18% a 3,68% a.a. em USD 20/09/2024 15/01/2032 37.038 25.324 (16.439) (1.170) 1.019 (4.234) 41.538 19.490 22.048

Caixa Econômica Federal 271.212 - (21.403) (8.465) 8.358 (29.727) 219.975 21.432 198.543
CBO-construção de embarcações (i) USD 3,23% a 4,23% a.a. em USD 19/12/2014 10/09/2037 271.212 - (21.403) (8.465) 8.358 (29.727) 219.975 21.432 198.543

Banco do Brasil 965.238 - (64.451) (45.924) 45.389 (105.768) 794.484 120.045 674.439
CBO-construção de embarcações (iii) USD 3,60% a.a. em USD 21/11/2016 21/06/2034 346.330 - (32.846) (10.816) 10.787 (38.078) 275.377 32.617 242.760
CBO-construção de embarcações (iii) USD 4,60% a.a. em USD 21/11/2016 21/06/2034 333.328 - (31.605) (13.298) 13.262 (36.642) 265.045 31.452 233.593
CBO-capital de giro (v) USD 10,49% a.a. em USD 28/09/2023 25/08/2028 285.580 - - (21.810) 21.340 (31.048) 254.062 55.976 198.086

Santander 451.539 - (386.133) (27.282) 25.597 (63.721) - - -
CBO-capital de giro (vi) USD SOFR (e) + 5,60% a.a. em USD 15/09/2023 17/09/2025 14.966 - (12.798) (904) 848 (2.112) - - -
CBO-aquisição embarcações (vi) USD SOFR (e) + 5,60% a.a. em USD 15/09/2023 17/09/2025 54.635 - (46.720) (3.301) 3.097 (7.711) - - -
CBO-capital de giro (vi) USD SOFR (e) + 5,60% a.a. em USD 15/09/2023 17/09/2025 75.926 - (64.929) (4.588) 4.304 (10.713) - - -
CSM-aquisição embarcações (vi) USD SOFR (e) + 5,60% a.a. em USD 15/09/2023 17/09/2025 74.587 - (63.781) (4.506) 4.228 (10.528) - - -
CSM-aquisição embarcações (vi) USD SOFR (e) + 5,60% a.a. em USD 15/09/2023 17/09/2025 48.596 - (41.554) (2.936) 2.755 (6.861) - - -
CSM-capital de giro (vi) USD SOFR (e) + 5,60% a.a. em USD 15/09/2023 17/09/2025 104.103 - (89.027) (6.290) 5.902 (14.688) - - -
CSM-capital de giro (vi) USD SOFR (e) + 5,60% a.a. em USD 15/09/2023 17/09/2025 78.726 - (67.324) (4.757) 4.463 (11.108) - - -

Votorantim 126.052 130.000 (123.591) (21.580) 19.378 - 130.259 259 130.000
CSM-capital de giro (b) (iv) BRL CDI + 3,35% em BRL (g) 09/08/2022 28/03/2025 64.837 - (63.591) (3.386) 2.140 - - - -
CSM-capital de giro (b) (iv) BRL CDI+ 1,63% em BRL (g) 30/04/2024 04/02/2025 61.215 - (60.000) (1.992) 777 - - - -
CSM-capital de giro (b) (iv) BRL CDI+ 2,46% em BRL (g) 28/03/2025 28/03/2029 - 130.000 - (16.202) 16.461 - 130.259 259 130.000

Bank of China 82.674 - (14.686) (3.314) 3.152 (9.016) 58.810 15.099 43.711
CSM-capital de giro (viii) USD 7,65% a.a. em USD 28/10/2024 02/10/2029 82.674 - (14.686) (3.314) 3.152 (9.016) 58.810 15.099 43.711

Banco ABC - 60.000 - (7.402) 7.791 - 60.389 60.389 -
CSM-capital de giro (b) (viii) BRL CDI+ 2,38% em BRL (g) 18/03/2025 18/03/2026 - 60.000 - (7.402) 7.791 - 60.389 60.389 -

BOCOM BBM 93.125 - - (5.265) 5.238 (10.347) 82.751 27.721 55.030
CSM-aquisição embarcações (vii) USD 8,75% a.a. em USD 16/12/2024 18/12/2028 93.125 - - (5.265) 5.238 (10.347) 82.751 27.721 55.030

Safra 62.555 - (58.700) (1.878) 1.248 (3.225) - - -
CSM-capital de giro (viii) USD 8,90% a.a. em USD 14/05/2024 15/04/2025 62.555 (58.700) (1.878) 1.248 (3.225) - - -
TOTAL 4.709.586 432.120 (1.166.075) (204.563) 198.148 (509.170) 3.460.046 628.595 2.831.451

Custos de transação de empréstimos e financiamentos (c) (6.358) (10.176)
Passivo circulante 871.323 618.419
Passivo não circulante 3.831.905 2.831.451

b. Movimentação de Debêntures Consolidado

Instituições financeiras Garantia Moeda Encargos financeiros (f)
Vigência

31.12.2024 Captação
Amortização 

principal
Amortiza-
ção juros

Encargos 
financeiros

Ajuste acumulado de 
conversão (d) 31.12.2025

Circu-
lante

Não Cir-
culanteInício Vencimento

Debênture CBH (CBOH11) - 522.500 - (23.689) 24.675 - 523.486 16.819 506.667
CBOH - debêntures-capital de giro (ix) BRL CDI + 1,90% a.a. em BRL (g) 16/09/2025 28/08/2029 - 522.500 - (23.689) 24.675 - 523.486 16.819 506.667

Deutsche Bank 124.997 - (4.475) (11.091) 10.920 (13.908) 106.443 19.322 87.121
CSM - debêntures-capital de giro (vii) USD 10,49% a.a. em USD 09/11/2023 27/11/2028 124.997 - (4.475) (11.091) 10.920 (13.908) 106.443 19.322 87.121
TOTAL 124.997 522.500 (4.475) (34.780) 35.595 (13.908) 629.929 36.141 593.788

Custos de transação de debêntures (c) - (6.384)

Passivo circulante 6.311 36.141
Passivo não circulante 118.686 587.404

(a) Empréstimos com parte relacionada (Nota 13). (b) Os montantes referentes ao 
contrato possuem SWAP contratado para garantir a liquidação em USD. (c) Custos 
de transação estão sendo apresentados líquidos dos empréstimos e financiamen-
tos para fins de divulgação. (d) Ajuste acumulado de conversão é o registro da dife-
rença cambial resultante da aplicação da taxa de câmbio de fechamento. (e) SOFR 
- Secured Overnight Financing Rate (f) Todos os encargos apresentados corres-
pondem a taxa efetiva. As dívidas atreladas ao CDI acrescido de spread possuem 
instrumentos de swap para USD contratados, de forma a não ficarem sujeitas as 
variações da taxa CDI e da moeda local.  c. Emissão de debêntures: Em 9 de no-
vembro de 2023, a Companhia, por meio de sua controlada indireta CBO Serviços 
Marítimos S.A., realizou a terceira emissão de debêntures simples, não conversí-
veis em ações, da espécie quirografária, para serem convertidas em espécie real 
com garantia real, com fiança adicional, em série única, para distribuição pública 
com esforços restritos. Foram emitidas 97.710 debêntures, com valor nominal uni-
tário de R$ 1,00, totalizando R$ 97.710 na data de emissão. Juros remuneratórios 
fixos à taxa de 9,84% ao ano (10,49% ao ano all in), com base no ano de 360 dias 
(“Remuneração”), incidirão sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado das Debên-
tures a partir da Data da 1ª Integração das Debêntures ou da Data de Integrali-
zação da Remuneração imediatamente anterior. Em 16 de setembro de 2025, a 
Companhia, realizou a primeira emissão de debêntures simples, não conversíveis 
em ações, da espécie com garantia real, com garantia fidejussória adicional, em 
série única, para distribuição pública sob o rito de registro automático de distribui-
ção, destinada a investidores profissionais. Foram emitidas 522.500 debêntures, 
com valor nominal unitário de com valor nominal unitário de R$ 1.000,00 (mil reais), 
totalizando o valor de R$ 522.500. Juros remuneratórios fixos à taxa de1,90% (um 
inteiro e noventa centésimos por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta 
e dois) Dias Úteis (“Remuneração”), incidirão sobre o Valor Nominal Unitário Atu-
alizado das Debêntures a partir da Data da 1ª Integração das Debêntures ou da 
Data de Integralização da Remuneração imediatamente anterior. d. Garantias: As 
garantias envolvidas nos empréstimos e financiamentos são: (i) Alienação Fidu-
ciária das Embarcações, Cessão De Recebíveis, Aplicações Restritas, Garantia 
Corporativa, Fiança bancária; (ii) Alienação Fiduciária da Embarcação, Cessão De 
Recebíveis E Standby Letter Of Credit, Fiança bancária; (iii) Alienação Fiduciária 
das embarcações, Cessão de Recebíveis, Aplicações restritas e Garantia Corpo-
rativa; (iv)  Cessão de Recebíveis e Garantia Corporativa; (v) Alienação Fiduciária 
da Embarcação, Cessão de Recebíveis, Garantia Corporativa e Standby Letter Of 
Credit; (vi) Alienação Fiduciária da Embarcação, Cessão de Recebíveis, Aplicação 
Restrita, Garantia Corporativa e Standby Letter Of Credit; (vii) Alienação Fiduciá-
ria da Embarcação, Cessão de Recebíveis e Garantia Corporativa; (viii) Garantia 
Corporativa; (ix) Cessão de Recebíveis, hipoteca, Aplicações Restritas e Garantia 
Corporativa. e. Exposição dos empréstimos e financiamentos: A exposição dos 
empréstimos do Grupo, às variações na taxa de juros e às datas de reprecificação 
contratual nas datas do balanço, é como se segue:

Empréstimos e financiementos Consolidado
31.12.2025 31.12.2024

 Até doze meses  628.595  877.679
 De doze meses até vinte e quatro meses  1.157.947  1.481.107
 De vinte e quatro meses até setenta e dois meses  1.197.756  1.632.290
 Acima de setenta e dois meses  475.747  718.510

 3.460.046  4.709.586
f. Exposição das debêntures

Debêntures Consolidado
31.12.2025 31.12.2024

 Até doze meses  36.141  6.311
 De doze meses até vinte e quatro meses  467.121  41.282
 De vinte e quatro meses até setenta e dois meses  126.667  77.404

 629.929  124.997
g. Cláusulas restritivas: A Companhia possui empréstimos e financiamentos 
sujeitos a cláusulas restritivas financeiras e não financeiras (covenants), cujo des-
cumprimento pode resultar no vencimento antecipado das dívidas. Os covenants 
financeiros estabelecidos Índice de Cobertura do Serviço da Dívida (ICSD) e o Ín-
dice de Dívida Líquida sobre EBITDA, são apurados com periodicidades distintas, 
calculados a partir dos demonstrativos financeiros consolidados da são regular-
mente monitorados pelo departamento financeiro e reportados periodicamente à 
administração, a fim de assegurar o cumprimento das condições contratuais, con-
forme tabela a seguir:

Covenants Período Índice Financeiro
ICSD 2025 maior do que 1,1 em dezembro
Dívida líquida / Ebitda 2025 ≤ 4,0x em dezembro
A Companhia informa que não houve descumprimento, tendo sido integralmente 
atendidos todos os covenants estabelecidos. Política contábil: São reconhecidos, 
incialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na transação e são sub-
sequentemente, mensurados pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os 
valores captados (líquidos dos custos da transação) e o valor total a pagar é reco-
nhecida na demonstração do resultado durante o período em que os empréstimos 
estejam em aberto, utilizando o método da taxa efetiva de juros. Os empréstimos 
e financiamentos são classificados como passivo circulante, a menos que o Grupo 
tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 
12 meses após a data do balanço. Os custos gerais e específicos são diretamente 
atribuíveis à aquisição, adaptação, conversão, manutenção e reparo de um ativo 
qualificável, que é um ativo que, necessariamente, demanda um período substan-
cial para ficar pronto para seu uso ou venda pretendidos, são capitalizados como 
parte do custo do ativo quando for provável que eles irão resultar em benefícios 
econômicos futuros para a entidade e que tais custos possam ser mensurados com 
confiança. Demais custos de empréstimos e financiamentos são reconhecidos 
como despesa no período em que são incorridos.
22. Fornecedores e outras contas a pagar

Controladora Consolidado
31.12.2025 31.12.2024 31.12.2025 31.12.2024

Fornecedores de materiais 
e serviços 369 232 184.049 120.491
Outras contas a pagar - - 3.378 17.506

369 232 187.427 137.997
Passivo circulante 369 232 187.416 137.986
Passivo não circulante - - 11 11
Política contábil: São obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiri-
dos no curso normal dos negócios, sendo classificados como passivos circulantes 
se o pagamento for devido no período de até um ano. Caso contrário, as contas a 
pagar são apresentadas como passivo não circulante. Elas são, inicialmente, reco-
nhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortiza-
do com o uso do método de taxa efetiva de juros. 
23. Salários e encargos trabalhistas Consolidado

31.12.2025 31.12.2024
FGTS/INSS (i)  34.408  29.100
Férias  31.962  27.444
14º salário (ii)  15.624  13.676
Dissídio salarial (iii)  11.034  2.943
Provisão para bônus  17.303  12.012
Outros  611  39

 110.942  85.214
(i) FGTS: Fundo de Garantia do Tempo de Serviço / INSS: Instituto Nacional do 
Seguro Social-Encargos sociais de acordo com a legislação brasileira. (ii) Obriga-
ção de trabalho de acordo com o acordo coletivo assinado pelas categorias marí-
timas. (iii) O montante refere-se à provisão para atualização da compensação de 
funcionários marítimos e administrativos com base em acordos coletivos, em vigor 
a partir de fevereiro de 2023 e maio de 2024 respectivamente. O pagamento des-
ses valores será efetuado após a assinatura dos acordos coletivos das respectivas 
categorias. 24. Ativo indenizatório, depósitos judiciais e provisão para contin-

gências: O Grupo apresenta as seguintes provisões e os correspondentes depósi-
tos judiciais relacionados às contingências:

Consolidado
Depósitos judiciais Provisão para contingências

31.12.2025 31.12.2024 31.12.2025 31.12.2024
Natureza dos processos
 Tributárias 83.451 68.620 50.323 49.117
 Trabalhistas 4.491 4.128 35.751 26.090
 Cíveis - - 16.541 22.770
 Ambiental - - 70 61
 Regulatório - - 446 560

87.942 72.748 103.131 98.598
O montante de depósito judicial de natureza tributária da Controladora em 31 de 
dezembro de 2025 é de R$ 749 (31 de dezembro de 2024-R$ 679). A movimenta-
ção das provisões para contingências no consolidado é como se segue:

Consolidado
Tributá-

rias
Traba-
lhistas Cíveis Ambiental

Regula-
tório Total

Saldo em 31 de 
dezembro de 2023 614 33.294 4.366 29 217 38.520
Provisões (reversão) 48.503 (6.527) 18.404 32 343 60.755
Pagamentos - (677) - - - (677)
Saldo em 31 de 
dezembro de 2024 49.117 26.090 22.770 61 560 98.598
Provisões (reversão) 1.206 10.330 (6.229)  9  (114) 5.202
Pagamentos - (669) - - - (669)
Saldo em 31 de 
dezembro de 2025 50.323 35.751 16.541 70 446 103.131
As provisões constituídas em 31 de dezembro de 2025
O montante das causas tributárias é composto: O valor da causa tributária é com-
posto por 1 Ação Anulatória visando o reconhecimento da procedência do pedi-
do para anular a decisão administrativa que indeferiu o pedido de restituição no 
valor de R$ 1.899 (Em 31 de dezembro de 2024 - R$ 1.876), 1 Ação Regressiva 
proposta pelo INSS com o objetivo de compelir a Aliança ao pagamento de todos 
os gastos suportados pela Autarquia em função da concessão de benefício pre-
videnciário (R$ 121) (Em 31 de dezembro de 2024 - R$ 1.876) e 2 Mandados de 
Segurança que visam a declaração da inconstitucionalidade da Lei Estadual/RJ n°. 
8.645/2019, e não ser compelida ao depósito mensal ao Fundo Orçamentário Tem-
porário dos valores equivalentes a 10% da diferença entre o montante do ICMS 
calculado com e sem a utilização dos benefícios fiscais no valor de R$ 48.303 (Em 
31 de dezembro de 2024 - R$ 37.129). O montante das causas trabalhistas é com-
posto: O montante de reclamações trabalhistas é composto por 6 ações relaciona-
das a acidente de trabalho, no valor de R$ 10.506; 4 ações relativas a adicional de 
periculosidade ou insalubridade, somando R$ 5.660 (Em 31 de dezembro de 2024 
- 19 ações que totalizam R$ 3.582); 1 ação por descumprimento do acordo coleti-
vo, teve seu prognostico alterado para possível em 2025. (Em 31 de dezembro de 
2024 - 1 ação de R$ 11.780); 80 reclamações envolvendo horas extras, equipa-
ração salarial, folgas, responsabilidade subsidiária, desvio de função, retificação 
de PPP, plano de saúde, entre outros pedidos, totalizando R$ 19.335 e 4 autos 
de infração em função do descumprimento de cota de pessoas com deficiência 
ou aprendiz, que totalizam R$ 250 (Em 31 de dezembro de 2024 - 3 ações que 
totalizam R$ 197). O montante das causas cíveis é composto: A contingência cível 
consiste substancialmente em 1 procedimento arbitral envolvendo custos e danos 
na devolução de embarcação estrangeira no valor de US$ 3.000 (R$ 16.541). O 
montante das causas ambientais é composto: A contingência ambiental é com-
posta por 2 autos de infração que tratam de a) Operar atividade de estaleiro nos 
processos de pintura, jateamento e de edificação de blocos sem a devida licença 
ambiental de operação; b) Multa administrativa por supressão de vegetação nativa 
de especial proteção em razão de aterramento com material de dragagem que so-
mam a quantia de R$ 70 (Em dezembro de 2024 - R$ 61). O montante das causas 
regulatórias é composto: A contingência regulatória se refere a 3 Autos de Infração 
lavrados pela Anvisa, em virtude do suposto descumprimento de condições médi-
cas e de segurança a bordo das embarcações que totalizam o valor de R$ 446 (Em 
dezembro de 2024 - R$ 560). Riscos de perda classificados como possíveis é com-
posto: Por ações de natureza tributária, cível, trabalhista, regulatório e ambiental 
envolvendo riscos de perda classificados pela Administração como possíveis, com 
suporte de seus consultores jurídicos, no montante de R$ 133.977 (Em dezembro 
de 2024 - R$ 196.583), conforme abertura abaixo.

Consolidado
Risco de perda possível 31.12.2025 Qtd. Causas 31.12.2024 Qtd. Causas

Tributária 48.358 62 114.566 68
Trabalhista 75.887 125 73.066 137
Cível 7.867 6 7.310 7
Ambiental 462 3 437 3
Regulatório 1.403 11 1.204 14

133.977 196.583
A redução do montante de contingências com risco de perda possível tributária em  
31 de dezembro de 2025, deve-se substancialmente à baixa do valor de R$ 68.032. 
Tal contingência estava vinculada a processo administrativo relativo a auto de infra-
ção referente à exigência de recolhimento da Contribuição Previdenciária Patronal 
(CPP), cuja obrigação deixou de existir em razão de acórdão favorável proferido 
em instância administrativa, que deu provimento ao recurso voluntário da Compa-
nhia e determinou o cancelamento definitivo do débito. 24.1. Ativo indenizatório: 
No contrato de Compra e Venda de Ações Ordinárias celebrado entre Grupo CBO 
e o Grupo Fischer para aquisição da CBO, CSM e Aliança, foram listadas todas as 
ações judiciais e administrativas em andamento das referidas empresas, tendo o 
Grupo Fischer assumido a obrigação de indenizar e manter seus administradores 
e empregados indenes e isentos por toda e qualquer perda efetiva e comprovada-
mente incorrida e sofrida por ações listadas, sem limitação de valores. O contrato 
estabelece ainda uma indenização à Companhia caso seja verificada qualquer 
contingência ou passivo, de qualquer natureza, referentes a atos, fatos ou omis-
sões ocorridas até 23 de dezembro de 2013, e não revelados na data da aquisição 
até o limite de R$50.000 corrigido pelo CDI acumulado. Em 31 de dezembro de 
2025, o montante de ativo indenizatório é de R$ 9.629 (31 de dezembro de 2024 - 
R$ 22.427). O valor apresentado na rubrica "Ativo indenizatório" refere-se ao valor 
que será ressarcido ao Grupo CBO caso as perdas provisionadas sejam materia-
lizadas e pagas. Política contábil: Depósitos judiciais - Existem situações em 
que o Grupo questiona a legitimidade de determinados passivos ou ações movidas 
contra si. Por conta destes questionamentos, por ordem judicial, ou por estratégia 
da própria Administração, os valores em questão podem ser depositados em juízo, 
sem que haja a caracterização da liquidação do passivo. Provisão - As provisões 
para ações judiciais (trabalhista, civil, tributária e ambiental) e contratos onerosos 
são reconhecidas quando: (i) Há uma obrigação presente ou não formalizada 
(constructive obligation) como resultado de eventos já ocorridos; (ii) é provável que 
uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação; e (iii) o valor pu-
der ser estimado com segurança. As provisões não incluem as perdas operacio-
nais futuras. O aumento da obrigação em decorrência da passagem do tempo é 
reconhecido como despesa financeira. Quando houver uma série de obrigações 
similares, a probabilidade de liquidá-las é determinada levando-se em considera-
ção a classe de obrigações como um todo. Uma provisão é reconhecida mesmo 
que a probabilidade de liquidação relacionada com qualquer item individual incluí-
do na mesma classe de obrigações seja pequena. As provisões são mensuradas 
pelo valor presente dos gastos necessários para liquidas a obrigação, usando uma 
taxa antes dos efeitos tributários, a qual reflita as avaliações atuais de mercado 
do valor do dinheiro no tempo e dos riscos específicos da obrigação. Pressupos-
tos e incertezas de estimativas: Provisão para contingências - A provisão para 
demandas judiciais e administrativas é estimada pela Administração em conjunto 
com seus assessores jurídicos e reflete a melhor estimativa da administração, com 
base em aconselhamento jurídico, de gastos futuros que foram avaliadas como 
prováveis pelo Grupo, em cada período de relatório. A administração conduz uma 

avaliação completa de revisão e análise de todos os casos legais, e os ajustes 
apropriados são feitos conforme necessário. 25. Patrimônio líquido: a. Capital 
Social: Em 31 de dezembro de 2025 e 31 de dezembro de 2024 o capital social, 
subscrito e integralizado é de R$ 1.361.037, sendo representados por 138.622.434 
ações ordinárias nominativas, sem valor nominal.

31.12.2025
Capital Social

R$ Quantidade %
Pátria Infraestrutura - FIP ("Pátria") 427.201 52.343.831 37,76%
BNDES Participações("BNDESPAR") 227.748 26.171.916 18,88%
Vinci Capital Partners II H Fundo de 
Investimento em Participações 482.822 52.343.831 37,76%
Finarge Armamento Genovese SRL ("Finarge 
SRL") 224.988 7.762.856 5,60%

1.362.759 138.622.434
Custo com emissão de ações (1.722) -

 Total 1.361.037 138.622.434
31.12.2024

Capital Social
R$ Quantidade %

Pátria Infraestrutura - FIP ("Pátria") 427.201 52.343.831 37,76%
BNDES Participações("BNDESPAR") 227.748 26.171.916 18,88%
Vinci Capital Partners II H Fundo de 
Investimento em Participações 482.822 52.343.831 37,76%
Finarge Armamento Genovese SRL ("Finarge 
SRL") 224.988 7.762.856 5,60%

1.362.759 138.622.434
Custo com emissão de ações (1.722) -

 Total 1.361.037 138.622.434
b. Destinação dos lucros: (i) Do lucro líquido apurado no exercício, será deduzida 
a parcela de 5% (cinco por cento) para a constituição de reserva legal, que não 
excederá a 20% (vinte por cento) do capital social. (ii) Os acionistas têm direito a um 
dividendo obrigatório correspondente a 25% (vinte e cinco por cento) do respectivo 
lucro líquido, ajustado de acordo com o Artigo no 202 da Lei Federal nº 6.404/1976, 
nos termos do Artigo 6º, Parágrafo Único, inciso (ii) do Estatuto Social da Com-
panhia. (iii) O saldo remanescente, após atendidas as disposições legais, terá a 
destinação determinada pela Assembleia Geral. c. Lucro (prejuízo) por ação: O 
cálculo do lucro (prejuízo) por ação é feito por meio da divisão do resultado líquido 
do período pela quantidade média ponderada de ações em circulação. Básico: O 
lucro (prejuízo) básico por ação é calculado pela divisão do resultado atribuível aos 
acionistas da Companhia pela quantidade média ponderada de ações ordinárias 
em circulação durante o período, excluindo as ações ordinárias compradas pela 
Companhia e mantidas como ações em tesouraria, se aplicável.

31.12.2025 31.12.2024
Lucro líquido do exercício  235.115  44.795
Média ponderada de ações utilizada na apuração do 
lucro (prejuízo) básico por ação-lotes de mil 138.622 138.622
Lucro (prejuízo) básico por ação (R$)  1,6961  0,3231
Diluído: O lucro (prejuízo) diluído por ação é calculado mediante o ajuste da quan-
tidade média ponderada de ações ordinárias em circulação, para presumir a con-
versão de todas as ações ordinárias potenciais diluídas.

31.12.2025 31.12.2024
Lucro líquido do exercício  235.115  44.795
Média ponderada de ações utilizada na apuração do 
lucro (prejuízo) diluído por ação-lotes de mil 138.622 138.622
Lucro (prejuízo) diluído por ação (R$)  1,6961  0,3231
Política contábil: Distribuição de dividendos - A distribuição de dividendos (ou 
juros sobre o capital próprio) para os acionistas do Grupo é reconhecida como 
um passivo nas demonstrações financeiras ao final do exercício, quando aplicá-
vel, com base no estatuto social, tendo como contrapartida o patrimônio líquido. 
Qualquer valor acima do mínimo obrigatório por lei somente é provisionado na 
data em que são aprovados pelos acionistas, em Assembleia Geral/Conselho de 
Administração. O benefício fiscal dos juros sobre capital próprio, quando aplicá-
vel, é reconhecido na demonstração de resultado. Pagamento baseados em 
ações - A Companhia opera determinados planos de remuneração com base em 
ações, liquidados com ações, segundo os quais a Companhia recebe os serviços 
de colaboradores determinados pelo nível hierárquico como contraprestação por 
instrumentos de patrimônio líquido (opções). O valor justo dos serviços dos colabo-
radores elegíveis, recebidos em troca da outorga de opções, é reconhecido como 
despesa ao longo do período. O valor total a ser reconhecido é determinado me-
diante referência ao valor justo das opções outorgadas, excluindo o impacto de 
quaisquer condições de aquisição de direitos como base no serviço e no desem-
penho que não são do mercado (por exemplo, rentabilidade, metas de aumento de 
vendas e permanência no emprego por um período específico). As condições de 
aquisição de direitos que não são do mercado estão incluídas nas premissas sobre 
a quantidade de opções cujos direitos devem ser adquiridos. O valor total da des-
pesa é reconhecido durante o período no qual o direito é adquirido; período durante 
o qual as condições específicas de aquisição de direitos devem ser atendidas. Na 
data do balanço, a Companhia revisa suas estimativas da quantidade de opções 
cujos direitos devem ser adquiridos com base nas condições de aquisição de direi-
tos que não são do mercado. Esta reconhece o impacto da revisão das estimativas 
iniciais, se houver, na demonstração do resultado, com um ajuste correspondente 
no patrimônio. Os valores recebidos, líquidos de quaisquer custos de transação di-
retamente atribuíveis, são creditados no capital social (valor nominal) e na reserva 
de capital, se aplicável, quando as opções são exercidas. A Companhia não pos-
sui, nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024, plano de remunera-
ção baseados em ações, tampouco quaisquer acordos que envolvam pagamentos 
baseados em instrumentos patrimoniais. Participação nos lucros - É reconhecido 
um passivo e uma despesa de participação nos resultados com base em meto-
dologia, que leva em conta o lucro atribuído aos acionistas após certos ajustes. A 
Administração reconhece uma provisão quando estiver contratualmente obrigado 
ou quando houver uma prática anterior que tenha gerado uma obrigação não for-
malizada (constructive obligation). Incentivo a longo prazo - A Companhia possui 
plano de direitos sobre valorização de investimentos de longo prazo. Conforme po-
lítica contábil, o passivo circulante reconhecido no balanço patrimonial relacionado 
ao plano é o valor presente da obrigação de direitos adquiridos (vesting) na data do 
balanço. A Companhia não possui, nos exercícios findos em 31 de dezembro de 
2025 e 2024, plano de incentivo a longo prazo. 
26. Receitas operacionais líquida Consolidado

31.12.2025 31.12.2024
Receitas
 Segmento apoio marítimo
 Afretamento  2.042.372  1.816.005
 Prestação de serviços  363.850  381.369
Impostos, contribuições e deduções sobre vendas (i)
 Segmento apoio marítimo
 Afretamento (188.919)  (168.017)
 Prestação de serviços  (32.035)  (34.382)
 Comissões sobre contrato de embarcações  (13.278)  (13.924)

 2.171.990  1.981.051
(i) Os tributos que incidem sobre o faturamento são PIS, COFINS e ISS. O fatura-
mento bruto do Grupo é concentrado nas Companhia Brasileira de Offshore S.A., 
CBO Serviços Marítimos S.A. e Finarge Apoio Marítimo Ltda., sendo em sua maio-
ria com os clientes Petrobras e Equinor, com participação de 68% e 13%, respecti-
vamente em 31 de dezembro de 2025 (67% e 11% em 31 de dezembro de 2024). 
Política contábil: Receitas operacionais líquida-A receita compreende o valor 
justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de produtos e 
serviços em conformidade com o CPC 47 / IFRS 15 e da operação de afretamento 
de embarcações conforme o CPC 06 (R2) / IFRS 16, no curso normal das ativida-
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des. A receita é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, bem como das 
eliminações das vendas entre empresas do Grupo. Receitas de afretamento e 
serviços marítimos: O Grupo realiza afretamento de embarcações, serviços ma-
rítimos especiais em alto mar, de transporte marítimo de materiais e equipamentos 
entre portos e instalações de extrações minerais situados em oceanos, mares e 
hidrovias e em 2021 foi assinado o primeiro contrato de logística integrada com a 
Petrobras no Brasil. Esses serviços são prestados com base em contrato de preço 
fixo de diárias com eficiência medida em bases mensais. Os períodos dos contra-
tos, geralmente, variam entre 2 à 6 anos, renováveis pelo mesmo período caso as 
partes envolvidas não se posicionem de forma contrária.

Tipo de 
serviço

Natureza e a época do cumpri-
mento das obrigações de de-

sempenho, incluindo condições 
de pagamento significativas

Reconhecimento da receita 
conforme o CPC 47/IFRS 15

Afretamento 
de embarca-

ções

As receitas são apuradas ao longo 
do mês através de medição da 

disponibilidade diária das embar-
cações. A medição é validade pelo 
cliente e reconhecida no resultado. 
Os valores são recebidos entre 30 
e 90 dias da data do faturamento.

A receita é reconhecida ao longo 
do tempo conforme os serviços 

são prestados. O estágio de con-
clusão para determinar o valor 
da receita a ser reconhecida é 

avaliado com base em medições 
do serviço realizado. O valor do 
afretamento de embarcações é 

determinado com base nos valo-
res estabelecidos nos contratos.

Prestação 
de serviços 

de apoio 
marítimo

As receitas são apuradas ao longo 
do mês através de medição da 

disponibilidade diária das embar-
cações. A medição é validade pelo 
cliente e reconhecida no resultado. 
Os valores são recebidos entre 30 
e 60 dias da data do faturamento.

A receita é reconhecida ao longo 
do tempo conforme os serviços 

são prestados. O estágio de con-
clusão para determinar o valor 
da receita a ser reconhecida é 

avaliado com base em medições 
do serviço realizado. O valor da 
prestação de serviços é deter-
minado com base nos valores 
estabelecidos nos contratos.

O reconhecimento da receita de serviços quando da transferência do controle dos 
bens e serviços. Pressupostos e incertezas de estimativas: Provisão para fatu-
ramento - Quando da prestação do serviço e não recebimento do relatório de me-
dição do cliente, o Grupo realiza provisão da receita de serviço já realizado, porém 
não faturado, com base no contrato entre as partes, dentro de sua competência. O 
relatório de medição recebido posteriormente reflete o valor das diárias contrata-
das. 
27. Custos e despesas por natureza Controladora

31.12.2025 31.12.2024
Salários e encargos  (1.304)  (1.146)
Gratificações  (301)  (188)
Benefícios  (462)  (265)
Serviços contratados  (633)  (596)
Viagens e estadias  (128)  (105)
Outros  (597)  (342)

 (3.425)  (2.642)
Despesas gerais e administrativas  (3.425)  (2.642)

Consolidado
31.12.2025 31.12.2024

Salários e encargos  (457.720)  (451.398)
Depreciação e amortização  (683.628)  (539.570)
Gratificações  (114.431)  (112.573)
Benefícios  (71.966)  (75.818)
Serviços contratados  (149.079)  (113.657)
Insumos de produção  (82.564)  (90.511)
Manutenção e reparo de embarcações  (99.552)  (103.352)
Operações com seguros  (44.380)  (40.722)
Rancho  (22.409)  (21.866)
Viagens e estadias  (21.334)  (20.041)
Aluguéis de imóveis, equipamentos e veículos  (12.685)  (7.748)
Resultado de mobilização (ii)  (2.353)  (48.225)
Despesa Crédito de Carbono (iii)  1.531  (1.375)
Crédito de PIS/COFINS (i)  55.023  38.720
Outros  (33.097)  (32.972)

 (1.738.644)  (1.621.108)
Despesas gerais e administrativas  (181.548)  (174.998)
Custos dos serviços prestados  (1.557.096)  (1.446.110)
(i) São substancialmente créditos decorrentes da aquisição de ativos imobiliza-
dos, autorizados pelo inciso VI do parágrafo 14º do artigo 3º das Leis Federais nos 
10.637/2002, sobre a contribuição para os Programas de Integração Social (PIS) 
e Programas de Formação para Servidores Públicos (PASEP) e outras questões 
fiscais e 10.833/2003 sobre a Cobrança Não Cumulativa da COFINS. (ii) Refere-se 
à amortização linear dos custos de mobilização a partir do início da operação da 
embarcação ao longo do período do contratual. (iii) O Grupo CBO realizava a com-
pensação das emissões de GEE (escopos 1 e 3) por meio da compra de créditos 
de carbono. Em 2024, embora tenha mantido o processo de provisionamento para 
compensação, conforme registrado no Relatório de Sustentabilidade referente ao 
exercício de 2024 (divulgado em 2025), o Grupo passou a priorizar estratégias 
voltadas à redução e mitigação efetiva das emissões, refletindo seu compromisso 
com a descarbonização e a adoção de práticas operacionais mais sustentáveis, 
motivo pelo qual a provisão constituída naquele exercício foi estornada.
28. Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas

Controladora Consolidado
31.12.2025 31.12.2024 31.12.2025 31.12.2024

Créditos tributários - -  11.501  472
Provisão de contingências  (847) -  (15.461)  (53.941)
Baixa de impostos a recuperar - -  (15.430)
Despesas judiciais - -  (3.588) -
Amortização da mais valia  (6.208)  4.712 - -
Ajuste de inventário - -  365 -
Recuperação de upgrades 
clientes / Mobilização (i) - -  4.598  66.785
Parcelamento de tributos federais - -  (6.035) -
Outros  (10.648)  (606)  4.782  4.248

 (17.703)  4.106  (19.268)  17.564
(i) Reembolso de gastos incorridos (conforme negociação contratual), mobilização-
-reembolso de custos de responsabilidade do cliente para colocar as embarcações 
em condições para operar. Política contábil: Reconhecimento de despesas - 
As despesas são contabilizadas pelo regime de competência, obedecendo a sua 
vinculação com a realização das receitas. As despesas pagas antecipadamente e 
que competem a exercícios futuros são ativadas de acordo com seus respectivos 
prazos de duração.
29. Resultado financeiro Controladora

31.12.2025 31.12.2024
Receitas financeiras

Juros com partes relacionadas (Nota 13 (c))  17.528  14
Resultado com aplicações financeiras (*)  264  140
Atualização monetária  411  413
Resultado com instrumentos derivativos  7.689 -

 25.892  567
Despesas financeiras
 Juros sobre financiamento (24.675) -
 Juros com partes relacionadas (Nota 13 (c))  (694)  (408)

Custo de transação (**)  (1.097)  (34)
Encargos sobre operações financeiras  (662)  (1.360)

 (27.128)  (1.802)
Variação cambial, líquida

Variação cambial ativa  132  (898.000)
Variação cambial passiva  (831)  (898.117)

 (699)  (117)
 (1.935)  (1.352)
Consolidado

31.12.2025 31.12.2024
Receitas financeiras

Resultado com aplicações financeiras (*)  29.832  82.403
Atualização monetária de créditos tributários  6.055  8.619
Outras  420  16

 36.307  91.038
Despesas financeiras

Juros sobre financiamentos (***)  (245.459)  (236.160)
Juros sobre arrendamento  (3.907)  (745)
Custo de transação (**)  (39.235)  (19.393)
Resultado com instrumentos derivativos  481  (10.313)
Encargos sobre operações financeiras  (23.618)  (19.087)

 (311.738)  (285.698)
Variação cambial, líquida

Variação cambial ativa  72.717  150.066
Variação cambial passiva -  (253.925)

 72.717  (103.859)
 (202.714)  (298.519)

(*) Rendimentos de aplicações financeiras de curto prazo, aplicações financeiras 
restritas e caixa e equivalentes de caixa. (**) Refere-se, substancialmente, às 
comissões de carta-fiança para garantia dos empréstimos (Nota 21) que foram 
apropriados no exercício. (***) Compreende os efeitos de IR incidente sobre 
encargos financeiros de empréstimos e financiamentos. Política contábil: Ativos 

financeiro - Classificação - O Grupo classifica seus ativos financeiros sob as 
seguintes categorias de mensuração: • Mensurado ao valor justo por meio do 
resultado • Mensurado ao custo amortizado: A classificação depende do modelo 
de negócio da entidade para gestão dos ativos financeiros e os termos contratuais 
dos fluxos de caixa. Reconhecimento e mensuração - Compras e vendas 
regulares de ativos financeiros são reconhecidas na data da negociação, data na 
qual o Grupo se compromete a comprar ou vender o ativo. Os ativos financeiros 
são desreconhecidos quando os direitos de receber fluxos de caixa tenham 
vencido ou tenham sido transferidos e o Grupo tenha transferido substancialmente 
todos os riscos e benefícios da propriedade. A mensuração inicial é a valor justo 
e não foi alterada com a adoção do IFRS 9/ CPC 48. Subsequentemente os 
ativos financeiros são baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa 
tenham vencido ou tenham sido transferidos; nesse último caso, desde que o 
Grupo tenha transferido, significativamente, todos os riscos e os benefícios de 
propriedade. Os ativos financeiros mensurados a valor justo por meio do resultado 
são, subsequentemente, contabilizados pelo valor justo. Os ganhos ou perdas 
decorrentes de variações no valor justo de ativos financeiros mensurados ao valor 
justo por meio do resultado são apresentados na demonstração do resultado em 
“Resultado financeiro” no período em que ocorrem. a. Ativos financeiros ao valor 
justo por meio do resultado: Os ativos que não atendem os critérios de custo 
amortizado são mensurados ao valor justo por meio do resultado. Eventuais ganhos 
ou perdas em um investimento em título de dívida que seja subsequentemente ao 
valor justo por meio do resultado são reconhecidos no resultado e apresentados 
líquidos em “Resultado financeiro”. Os ativos dessa categoria são classificados 
como ativos circulantes. b. Custo amortizado: Os ativos, que são mantidos para 
coleta de fluxos de caixa contratuais quando tais fluxo de caixa representam o 
pagamento do principal e de juros, são mensurados ao custo amortizado. As 
receitas com juros provenientes desses ativos financeiros são registradas em 
receitas financeiras usando o método da taxa efetiva de juros. Quaisquer ganhos 
ou perdas devido à baixa do ativo são reconhecidos diretamente no resultado 
e apresentados em “Resultado financeiro”. As perdas por impairment, quando 
ocorridas, são apresentadas em uma conta separa na demonstração do resultado. 
Os ativos financeiros mensurados ao custo amortizado. Compensação de 
instrumentos financeiros - Ativos e passivos financeiros são compensados e o 
valor líquido é apresentado no balanço patrimonial quando há um direito legal de 
compensar os valores reconhecidos e há a intenção de liquidá-los em uma base 
líquida, ou realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. O direito legal 
não deve ser contingente em eventos futuros e deve ser aplicável no curso normal 
dos negócios e no caso de inadimplência, insolvência ou falência da empresa ou 
da contraparte. Impairment de ativos financeiros - Ativos mensurados ao custo 
amortizado - O Grupo avalia, em base prospectiva, as perdas esperadas de crédito 
associadas aos títulos de dívida registrados ao custo amortizado. A metodologia 
de impairment aplicada depende de ter havido ou não um aumento significativo no 
risco de crédito. Para as contas a receber de clientes, o Grupo aplica a abordagem 
simplificada conforme permitido pelo IFRS 9/CPC 48 e, por isso, reconhece as 
perdas esperadas ao longo da vida útil a partir do reconhecimento inicial dos 
recebíveis. Receita financeira - A receita financeira é reconhecida conforme prazo 
decorrido pelo regime de competência, usando o método da taxa efetiva de juros. 
A receita de juros de ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do 
resultado é incluída os ganhos (perdas) líquidas de valor justo com esses ativos. 
A receita de juros de ativos financeiros ao custo amortizado calculada utilizando 
o método de taxa de juros efetiva é reconhecida na demonstração do resultado 
como parte da receita financeira de juros. A receita financeira é calculada por meio 
da aplicação da taxa de juros efetiva ao valor contábil bruto de um ativo financeiro 
exceto para ativos financeiros que, posteriormente, estejam sujeitos à perda de 
crédito. No caso de ativos financeiros sujeitos à perda de crédito, a taxa juros 
efetiva é aplicada ao valor contábil líquido do ativo financeiro (após a dedução 
da provisão para perdas). 30. Imposto de renda e contribuição social: 30.1. 
Reconciliação do imposto de renda e contribuição social

Controladora Consolidado
31.12.2025 31.12.2024 31.12.2025 31.12.2024

Lucro antes do imposto de renda 
e contribuição social 253.712 44.795 331.387 721
Imposto de renda e contribuição 
social nas alíquotas nominais 
(34%) (86.262) (15.230) (112.672) (245)
Ajustes para apuração de 
alíquota efetiva:

Equivalência patrimonial 92.992 15.192 - -
Despesas não dedutíveis (4.465) 1.623 (13.799) (35.869)
Efeito de diferenças cambiais 
no processo de conversão - - 208.879 (414.310)
Diferença de base tributária 
para moeda funcional 42 (40) (166.241) 249.969
Ajustes IFRS 
16-Arrendamento Mercantil - - (8.303) 3.288
Outros 24 233 16.792 243.019
Tributos diferidos não 
constituídos 5.762 (1.778) 5.762 (1.778)
Lucro Auferido no Exterior (26.690) (1.778) (26.690) (1.778)

Despesa com imposto de renda 
e contribuição social (18.597) - (96.272) (44.074)

Correntes (18.597) - (51.562) (12.819)
Diferidos - - (44.710) 56.893

Alíquota efetiva 7% 0% 29% (6113%)
Tributação de Lucros de Controlada no Exterior (Noruega): A Companhia 
detém controlada na Noruega e está sujeita às disposições dos artigos 76 a 92 
da Lei nº 12.973/2014, que tratam da tributação, no Brasil, de lucros auferidos por 
controladas no exterior, independentemente de sua distribuição, observados os 
acordos internacionais para evitar a dupla tributação. Em 2025 foi promulgado o 
Decreto nº 12.406/2025, que internalizou o novo Acordo para Evitar a Dupla Tribu-
tação entre Brasil e Noruega, alterando o contexto normativo aplicável ao tema. A 
Administração avaliou os impactos do novo acordo com o suporte de assessores 
jurídicos externos e à luz do cenário jurisprudencial vigente. Com base no princípio 
da prudência, a Administração deliberou apurar com base no exercício de 2025 e 
depositar judicialmente, a partir do exercício de 2026, o IRPJ e a CSLL incidentes 
sobre os lucros da controlada na Noruega, nos termos da legislação brasileira, e, 
simultaneamente, ajuizar medida judicial para discutir a exigibilidade da referida tri-
butação, por entender que subsistem fundamentos jurídicos para sustentar a não 
incidência à luz do tratado aplicável. Os tributos foram reconhecidos como imposto 
corrente no resultado, observada a compensação de bases negativas de IRPJ e 
CSLL limitada a 30% do lucro tributável do período no montante de R$ 18.597. 
Política contábil: Posições fiscais incertas - A Companhia aplica julgamen-
to contábil crítico ao avaliar se é provável que as suas posições tributárias serão 
aceitas pelas autoridades fiscais e para mensurar o montante da incerteza fiscal 
relacionada, incluindo as estimativas dos efeitos fiscais decorrentes da redução de 
prejuízos fiscais e bases negativas de CSLL, juntamente com as multas e juros 
correspondentes, que podem impactar as demonstrações financeiras. 30.2. Im-
posto de renda e contribuição social diferidos: As informações intermediárias 
foram convertidas da moeda funcional dólar norte-americano para real, que é a 
moeda de apresentação, enquanto a base de cálculo do imposto de renda sobre 
ativos e passivos é determinada na moeda real. Dessa forma, a flutuação na taxa 
pode ter efeito significativo no valor das despesas de imposto de renda, principal-
mente sobre os ativos não monetários. O imposto de renda e a contribuição social 
diferidos são calculados sobre os prejuízos fiscais do imposto de renda (“IRPJ"), a 
base negativa de contribuição social (“CSLL”) e as diferenças temporárias entre as 
bases de cálculo do imposto sobre ativos e passivos e os valores contábeis das de-
monstrações financeiras. As alíquotas desses impostos, definidas atualmente para 
determinação dos tributos diferidos, são de 25% para o imposto de renda e de 9% 
para a contribuição social. Os impostos diferidos ativos são reconhecidos apenas 
na medida em que seja provável que lucros tributáveis futuros estarão disponíveis 
para compensar diferenças temporárias dedutíveis e/ou prejuízos fiscais acumula-
dos, enquanto os impostos diferidos passivos são reconhecidos na sua totalidade.
Os valores dos tributos diferidos são os seguintes:
Composição dos tributos 
diferidos ativos Controladora Consolidado

31.12.2025 31.12.2024 31.12.2025 31.12.2024
Créditos tributários sobre:
Prejuízos fiscais  8.093  13.961  418.078  391.517
Base negativa de contribuição 
social  2.913  5.026  151.386  141.286
Diferenças temporárias:
Variação cambial  3.971  3.963  473.900  729.503
Provisões  2.072  1.652  70.958  32.804
Derivativos não realizados  1.790 -  1.990  7.748
Provisão para redução ao valor 
recuperável de ativos - -  14.766 -
Tributos diferidos não constituídos  (18.839)  (24.602)  (18.839)  (35.265)

- -  1.112.239  1.267.594
Composição dos tributos diferidos passivos

Controladora  Consolidado
Diferenças temporárias: 31.12.2025 31.12.2024 31.12.2025 31.12.2024
Variação cambial sobre financiamentos
Depreciação acelerada de bens 
flutuantes - -  629.434  591.454
AFRMM (i) - -  10.149  10.149
Diferença de base tributária para 
moeda funcional - -  359.179  579.513

Mais valia (líquida de impairment) 
de ativos e passivos-PPA (ii) - -  210.142  169.696
Variação cambial - -  13.994 -
Derivativos não realizados - -  1.004  82

- -  1.223.902  1.350.893
Ativo diferido, líquido - -  98.718  147.612
Passivo diferido, líquido - -  210.381  230.912
(i) Na controlada Aliança, há saldo de imposto de renda diferido passivo calculado 
sobre a parcela de navios construídos com recursos do AFRMM-Adicional de Frete 
da Marinha Mercante. (ii) Valores de IR diferido sobre aquisição conforme contrato 
de compra e venda de ações ordinárias celebrado entre o Grupo CBO e o Grupo 
Fisher. A movimentação líquida da conta de imposto de renda e contribuição social 
diferidos é a seguinte: 
Imposto de renda e contribuição social diferidos-Composição Saldo

Controladora Consolidado
31.12.2025 31.12.2024 31.12.2025 31.12.2024

Saldo inicial - -  83.300  99.916
Prejuízos fiscais  (5.868)  (1.352)  (26.560)  (67.366)
Base negativa de contribuição 
social  (2.113)  (487)  (10.100)  (62.221)
Variação cambial  8  (512)  269.598  (330.876)
Provisões  420  305  (38.153)  (12.512)
Derivativos não realizados - -  6.680  (9.481)
Diferença de base tributária para 
moeda funcional - -  (220.334)  415.445
Impostos diferidos ativos não 
contabilizados  5.763  2.046  (16.426)  (99.087)
Depreciação acelerada de bens 
flutuantes - -  37.979  131.771
Mais valia (líquida de impairment) 
de ativos e passivos-PPA - -  25.679  17.710
Saldo Final  (1.790) -  111.663  83.300
Os ativos fiscais diferidos foram reconhecidos com base na projeção de lucro tribu-
tável futuro. A Companhia espera utilizar todo o saldo de prejuízo fiscal e base ne-
gativa constituídos nos próximos 5 anos. A controlada CBO utiliza a depreciação 
acelerada das embarcações para fins fiscais, gerando dessa forma uma diferença 
temporária entre a depreciação acelerada (10 anos) e a depreciação contábil (25 
anos). Essa diferença estará completamente realizada até 2028. Após esse perío-
do a CBO passa a não ter, para a frota atual, mais depreciação acelerada das em-
barcações para dedução na base do IRPJ/CSLL. Política contábil: As despesas 
de imposto de renda e contribuição social do exercício compreendem os impostos 
correntes e diferidos. Os impostos sobre a renda são reconhecidos na demonstra-
ção do resultado, exceto na proporção em que estiverem relacionados com itens 
reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. Nes-
se caso, o imposto também é reconhecido no patrimônio líquido ou no resultado 
abrangente. Os encargos de imposto de renda e a contribuição social correntes e 
diferidos são calculados com base nas leis tributárias promulgadas, ou substancial-
mente promulgadas, na data do balanço dos países em que as entidades do Grupo 
atuam e geram lucro tributável. A Administração avalia, periodicamente, as posi-
ções assumidas nas apurações de impostos sobre a renda com relação às situa-
ções em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações; e esta-
belece provisões, quando apropriado, com base nos valores estimados de 
pagamento às autoridades fiscais. O imposto de renda e a contribuição social cor-
rentes são apresentados líquidos, por entidade contribuinte, no passivo quando 
houver montantes a pagar, ou no ativo quando os montantes antecipadamente pa-
gos excedem o total devido na data do relatório. O imposto de renda e a contribui-
ção social diferidos são reconhecidos usando-se o método do passivo sobre as di-
ferenças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases fiscais dos ativos e 
passivos e seus valores contábeis nas demonstrações financeiras. O imposto dife-
rido é contabilizado sobre as variações temporárias, prejuízo fiscal, base negativa 
de CSLL e os ajustes acumulados de conversão da moeda. Entretanto, o imposto 
de renda e a contribuição social diferidos não são contabilizados se resultar do re-
conhecimento inicial de um ativo ou passivo em uma operação que não seja uma 
combinação de negócios, a qual, na época da transação, não afeta o resultado 
contábil, nem o lucro tributável (prejuízo fiscal). O imposto de renda e a contribuição 
social diferidos ativo são reconhecidos somente na proporção da probabilidade de 
que lucro tributável futuro esteja disponível e/ou no limite do passivo diferido e con-
tra o qual as diferenças temporárias possam ser usadas. Os tributos diferidos ativos 
e passivos são apresentados pelo líquido no balanço quando há o direito legal e a 
intenção de compensá-los quando da apuração dos tributos forma, impostos diferi-
dos ativos e passivos em diferentes entidades ou em diferentes países, em geral 
são apresentados em separado, e não pelo líquido. A Administração, entende que 
podem existir obrigações, relativas ao imposto de renda e de contribuição social de 
exercícios anteriores (últimos cinco anos), uma vez que não é possível conseguir 
aceitação final e definitiva das declarações de imposto de renda e contribuição so-
cial no Brasil. Adicionalmente, as leis fiscais em geral são, sob certos aspectos, va-
gas e suscetíveis de sofrerem modificações imprevistas em sua interpretação. 
Dessa forma, com base na opinião dos assessores jurídicos, a Administração é de 
opinião que todos os impostos têm sido pagos ou provisionados adequadamente e, 
em 31 de dezembro de 2023 não tem conhecimento de ações de vulto formaliza-
das, ou não, contra o Grupo CBO que implicassem na constituição de provisão ou  
divulgação adicional para cobrir eventuais desembolsos futuros. Julgamentos 
contábeis críticos: Imposto de renda e contribuição social - O Grupo está su-
jeito a impostos sobre o lucro em todos os países em que opera. É necessário um 
julgamento significativo na determinação da provisão para impostos sobre o lucro. 
Existem muitas transações para as quais a determinação tributária final é incerta. O 
Grupo também reconhece passivos para questões fiscais em auditorias quando é 
provável que haja impostos adicionais a pagar. Quando o resultado tributário final 
dessas questões difere dos valores inicialmente registrados, tais diferenças impac-
tarão os ativos e passivos tributários correntes e diferidos no período em que essa 
determinação for feita. O Grupo possui ativos de imposto de renda diferido e contri-
buição social sobre prejuízos a compensar e diferenças temporárias. A realização 
dos ativos de imposto diferido é baseada em um estudo técnico e projeção de lu-
cros tributáveis futuros. O Grupo utiliza premissas operacionais no cálculo das pro-
jeções acima, que incluem, entre outras coisas, estimativas de crescimento nas 
operações e margens de lucro esperadas. O Grupo possui imposto de renda e 
contribuição social diferidos ativos sobre prejuízos fiscais e diferenças temporárias. 
A realização dos ativos fiscais diferidos é baseada em estudo técnico e projeção de 
lucros tributáveis futuros. O Grupo utiliza pressupostos de negócio no cálculo das 
projeções acima, que incluem, entre outras, estimativas da tarifa diária da embarca-
ção e da taxa de utilização anual da frota. 31. Plano de suplementação de apo-
sentadoria - Contribuição definida: As controladas CBO, Aliança, CSM e Finar-
ge contemplam benefícios programáveis de renda para aposentadoria, 
administrado por entidade independente, do tipo contribuição definida, desvincula-
dos da Previdência Social. As contribuições da patrocinadora apresentam-se como 
segue: Contribuição mensal-Destina-se à acúmulo dos recursos necessários à 
concessão dos benefícios de renda. A contribuição dos participantes limita-se a 
7,5% escalonado dos seus salários de participação, e a contribuição da Compa-
nhia pode atingir até 150% da contribuição dos participantes de acordo com o tem-
po de serviços de cada participante; Contribuição suplementar-É realizada men-
salmente pelo participante, em valor predefinido, o qual poderá sofrer alteração no 
mês de janeiro de cada ano, esse tipo de contribuição não recebe contribuição por 
parte da Companhia; e Contribuição esporádica-Pode ser realizada em qualquer 
tempo, em valor livre e sem periodicidade definida, esse tipo de contribuição não 
recebe contribuição por parte da Companhia. As controladas CBO, Aliança, CSM e 
Finarge também contrataram junto à entidade independente um benefício de risco 
denominado “pecúlio por morte”, cujas contribuições são efetuadas mensalmente 
pela Companhia, e em caso de morte os beneficiários receberão os valores das 
contribuições efetuadas. Durante o período findo em 31 de dezembro de 2025, o 
valor das contribuições das controladas para os planos mencionados acima foi de 
R$ 4.360 (em 31 de dezembro de 2024 - R$ 3.664). Política contábil: Obrigações 
de aposentadoria - As contribuições para planos de seguro de pensão públicos ou 
privados de forma obrigatória, contratual ou voluntária, não tendo qualquer obriga-
ção adicional de pagamento depois de que a contribuição é efetuada. As contribui-
ções são reconhecidas como despesa de benefícios a empregados, quando devi-
das, as contribuições feitas antecipadamente são reconhecidas como um ativo na 
proporção em que um reembolso em dinheiro ou uma redução dos pagamentos 
futuro estiver disponível. 32. Informações por segmento: A Administração deter-
minou os segmentos operacionais com base na informação revisada pelo comitê 
diretivo estratégico com o objetivo de alocar recursos e a avaliação de desempe-
nho entre os segmentos. O Conselho de Administração identificou a Diretoria da 
Companhia como principal tomador de decisões do Grupo. A Diretoria considera o 
negócio da perspectiva de produto/serviço. Geograficamente, a Administração 
considera o desempenho principalmente no Brasil, porém, juntamente com o Con-
selho de Administração, elabora planos e toma decisões com base em informa-
ções financeiras denominadas em dólares norte-americanos. Na perspectiva de 
produto/serviço, a Administração considera as atividades operacionais de apoio 
marítimo, logística integrada e estaleiro. No quadro abaixo as atividades do corpo-
rativo são apresentadas como “Holding”. Todas as atividades do Grupo estão no 
Brasil. No período findo em 31 de dezembro de 2025, a receita foi proveniente 
principalmente de um cliente específico (Petrobras) do segmento de Apoio Maríti-
mo, concentrado principalmente nas controladas Companhia Brasileira Offshore 
S.A., CBO Serviços Marítimos S.A. e Finarge Apoio Marítimo Ltda. A Petrobras 
possui uma classificação de crédito brA-1 na agência de classificação Moody’s. O 
principal tomador de decisão não avalia o resultado operacional do Grupo com 
base nas suas participações em subsidiárias. O principal tomador de decisões ava-
lia o desempenho dos segmentos operacionais com base em uma medida de EBI-
TDA - Lucro Antes de Juros, Impostos, Depreciação e Amortização conforme reso-
lução CVM n°156. 

a. Resultado por segmento 31.12.2025
Apoio 

Marítimo Estaleiro Total Corporativo Eliminação Consolidado
Receita líquida  2.523.286  514.844  3.038.130 -  (866.140)  2.171.990
 Receitas de clientes externos  2.173.276 -  2.173.276 - -  2.173.276
 Receitas de cliente intercompanhia  350.010  514.844  864.854 -  (866.140)  (1.286)
Depreciação, amortização e impairment  (744.722)  111.040  (633.682)  (6.321)  76.398  (563.605)
Resultado antes das receitas e despesas 
financeiras  382.438  200.676  583.114  255.647  (304.660)  534.101
Receitas financeiras  130.574  1.057  131.631  19.017  (101.775)  48.873
Despesas financeiras  (386.434)  (54.314)  (440.748)  (28.743)  101.775  (367.716)
Resultado com derivativos  (7.207) -  (7.207)  7.689 -  482
Variações cambiais, líquidas  133.205  (17.660)  115.545  102 -  115.647
IR/CS correntes e diferidos  (66.042)  (5.714)  (71.756)  (18.597)  (5.919)  (96.272)
Resultado do exercício  346.085  124.104  470.189  235.115  (470.189)  235.115

31.12.2024
Apoio 

Marítimo Estaleiro Total
Corpo-
rativo

Elimina-
ção

Consoli-
dado

Receita líquida  2.321.223  313.142  2.634.365 -  (653.314)  1.981.051
 Receitas de clientes externos  1.982.092 -  1.982.092 - -  1.982.092
 Receitas de cliente intercompanhia  339.131  313.142  652.273 -  (653.314)  (1.041)
Depreciação, amortização e impairment  (697.881)  (78.580)  (776.461)  4.712  153.910  (617.839)
Resultado antes das receitas e despesas financeiras  250.863  (29.841)  221.022  46.147  32.071  299.240
Receitas financeiras  149.205  3.470  152.675  567  (62.204)  91.038
Despesas financeiras  (301.109)  (34.678)  (335.787)  (1.802)  62.204  (275.385)
Resultado com derivativos  (10.313) -  (10.313) - -  (10.313)
Variações cambiais, líquidas  (150.043)  46.301  (103.742)  (117) -  (103.859)
IR/CS correntes e diferidos  (36.676)  80.750  44.074 - -  44.074
Resultado do exercício  (86.907)  65.899  (21.008)  44.795  21.008  44.795

c. Conciliação do Ebitda 31.12.2025
Apoio 

Marítimo
Estalei-

ro Total
Corpora-

tivo
Elimina-

ção
Consoli-

dado
Resultado do período  346.085  124.104  470.189  235.115  (470.189)  235.115
Depreciação e amortização  749.873  3.832  753.705  6.321  (76.398)  683.628
Resultado financeiro  129.862  70.917  200.779  1.935 -  202.714
Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido  66.042  5.714  71.756  18.597  5.919  96.272
 EBITDA  1.291.862  204.567  1.496.429  261.968  (540.668)  1.217.729

31.12.2024
Apoio 

Marítimo Estaleiro Total
Corpo-
rativo

Elimina-
ção

Consoli-
dado

Resultado do exercício  (86.907)  65.899  (21.008)  44.795  21.008  44.795
Depreciação e amortização  675.944  37.484  713.428  (4.712)  (153.910)  554.806
Resultado financeiro  312.259  (15.093)  297.167  1.352 -  298.518
Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido  36.676  (80.750)  (44.074) - -  (44.074)
 EBITDA  937.972  7.540  945.513  41.435  (132.902)  854.045
e. Ativo e passivo por segmento 31.12.2025

Apoio 
Marítimo

Estalei-
ro Total

Corpora-
tivo

Elimina-
ção

Consolida-
do

  Ativo  8.080.168  778.448  8.858.616  2.609.594 (4.603.242)  6.864.968
 Imobilizado  5.043.793  357.129  5.400.922  1.615  (119.961)  5.282.576
  Passivo  5.193.863  458.917  5.652.780  544.779 (1.397.406)  4.800.153
 Patrimônio líquido  2.886.305  319.531  3.205.836  2.064.816 (3.205.837)  2.064.815

31.12.2024
Apoio 

Marítimo Estaleiro Total
Corpora-

tivo
Elimina-

ção
Consoli-

dado
  Ativo  9.623.608  634.090  10.257.698  2.077.736 (4.837.806)  7.497.628
 Imobilizado  5.750.856  271.856  6.022.712  1.814  (77.031)  5.947.495
  Passivo  7.123.822  408.805  7.532.627  7.456 (2.112.735)  5.427.348
 Patrimônio líquido  2.499.786  225.285  2.725.071  2.070.280 (2.725.071)  2.070.280
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33. Eventos subsequentes: Em 27 de fevereiro de 2026, conforme divulgação ao mercado realizada nesta mesma data, 
Grupo CBO e a OceanPact celebraram Acordo voltado a implementar uma operação de Combinação de Negócios das Com-
panhias por meio da incorporação da CBO Holding pela OceanPact. A OceanPact é uma sociedade que, em conjunto com 
suas controladas, opera uma frota de (28) embarcações dos tipos PSV/OSRV (14), RSV (9), AHTS (2), OTSV (1) e RV 
(2). Assim, a Combinação de Negócios representa uma importante oportunidade de geração de valor para os acionistas de 
ambas as Companhias, resultando na criação da plataforma de embarcações e serviços mais completa do Brasil. " A Com-
binação de Negócios resultará na incorporação da CBO pela OceanPact, com a sua extinção e a sucessão, em todos os 
seus bens, direitos e obrigações, pela OceanPact. Como resultado da incorporação da CBO, deverão ser emitidas, em favor 
dos acionistas da CBO, 274.551.446 novas ações ordinárias de emissão da OceanPact, de modo que os acionistas da CBO 
passem a deter ações ordinárias representativas de 57,86% (cinquenta e sete vírgula oitenta e seis por cento) do capital social 
total da OceanPact. A Relação de Substituição da Incorporação da CBO foi livremente negociada entre as administrações da 
CBO e da OceanPact, com o apoio de seus respectivos assessores externos, levando-se em consideração o valor econômico 
de ambas as Companhias. Os termos e condições de cada uma dessas etapas encontram-se refletidos no Acordo de Asso-
ciação e no Instrumento Particular de Protocolo e Justificação da Transação, celebrados nesta data entre a CBO e a Ocean-
Pact, em conjunto com novo Acordo de Acionistas celebrado entre Flavio Andrade (“Flavio”) e acionistas da CBO (Vinci, Patria 
e BNDES), que vinculará ao Acordo 67,5% das ações da Companhia após a consumação da Operação, a fim de disciplinar, 
entre outras matérias, as regras e procedimentos aplicáveis ao exercício do direito de voto e de determinados direitos patrimo-
niais dos seus signatários, bem como, durante os 2 (dois) primeiros anos contados da consumação da Operação, do exercício 
conjunto do poder de controle da Companhia. Nos termos dos instrumentos celebrados, a Operação está sujeita à verificação 
de determinadas condições suspensivas, incluindo a sua aprovação pelo CADE, pelos credores e pelas assembleias gerais 
extraordinárias das Companhias, convocadas para serem realizadas em 30 de março de 2026. Com base nas Demonstra-
ções Financeiras Consolidadas Pro Forma na data base de 30 de setembro de 2025, segue abaixo uma estimativa preliminar 
da contraprestação a ser transferida pela OceanPact aos atuais acionistas da CBO:

Em 30 de setembro de 2025
Número de ações da Oceanpact a serem emitidas em contraprestação da  aquisição da CBO 274.551.810
Multiplicado pelo valor de mercado das ações da Oceanpact (*) (em Reais) 7,67
Valor justo da contraprestação estimada a ser transferida 2.105.810
(*) Representa o valor justo das ações da OceanPact em 30 de setembro de 2025. O valor da contraprestação a ser trans-
ferida é suscetível a alterações no valor de mercado das ações que possam ocorrer até a data de fechamento efetivo da 
operação. Eventuais mudanças na cotação de mercado das ações poderão alterar o valor da contraprestação transferida e 
resultado da alocação do preço de aquisição. A Oceanpact realizou uma análise preliminar de avaliação do valor justo dos ati-
vos e passivos da CBO incluídos na combinação de negócios, baseada em informações disponíveis à data das informações 
financeiras proforma. Desta forma, considerando como se aquisição tivesse ocorrido em 30 de setembro de 2025, com base 
nos valores justos estimados para os ativos adquiridos e passivos assumidos, e o valor justo da contraprestação transferida, 
foi identificada uma compra vantajosa de R$ 1.625 que, líquida dos impostos diferidos, teria impactado positivamente o resul-
tado da Companhia em R$ 1.072, conforme demonstrado a seguir:

Em 30 de setembro de 2025 Mais (menos) valias
Preço de aquisição (contraprestação) 2.105.810
Valor justo dos ativos líquidos adquiridos CBO 2.107.435
Ganho de compra vantajosa (1.625)
Despesa com impostos diferidos 553
Resultado líquido de compra vantajosa (1.072)
Considerando o fato de que a Operação ainda não foi concluída, e que o valor da contraprestação será definido com base na 
cotação da ação da OceanPact na data da aquisição (data do fechamento da Operação), o valor resultante da Operação de 
ágio ou ganho por compra vantajosa pode ser impactado de forma relevante até que a Operação seja finalizada. Se consi-
derado a cotação de fechamento da ação da OceanPact de 26 de fevereiro de 2026, no valor de R$ 9,35 (em Reais), o valor 
justo da contraprestação seria de R$ 2.567.056 e o resultado da transação teria sido um ágio de R$ 459.621. 34. Informação 
suplementar: A moeda de apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas é o Real, conforme exi-
gido pela legislação brasileira (Nota 2.2 (b)). No entanto, a maioria dos ativos, passivos, receitas e despesas do Grupo são 
denominados em dólar norte-americano e assim concluímos que a moeda funcional do Grupo é o dólar norte-americano. As 
informações financeiras suplementares estão demonstradas em milhares de dólares norte-americanos são apresentadas a 
seguir.
Balanço patrimonial - Em milhares de US$

Controladora Consolidado
31.12.2025 31.12.2024 31.12.2025 31.12.2024

Ativo
Circulante

Caixa e equivalentes de caixa  5.544  642  8.622  7.532
Aplicações financeiras de curto prazo  20.016 -  48.207  39.823
Contas a receber - -  70.851  71.083
Estoques - -  2.887  2.214
Outros tributos a recuperar  1.288  261  26.209  24.337
Tributos sobre o lucro a recuperar  165  269  1.582  1.432
Despesas antecipadas  17  191  5.062  3.621
Ativo de contrato-mobilização de embarcações - -  6.815  5.858
Instrumentos financeiros derivativos - -  457  374
Outros ativos - -  5.482  5.104
Total do ativo circulante  27.030  1.363  176.174  161.378

Não circulante
Aplicações financeiras restritas - -  36.703  28.719
Contas a receber - -  4.922  2.695
Contas a receber de partes relacionadas  66.920 - - -
Ativo indenizatório - -  1.750  3.622
Outros tributos a recuperar -  18  2.061  1.748
Tributos sobre o lucro a recuperar -  18 - -
Imposto de renda e contribuição social diferidos - -  17.941  23.838
Ativo de contrato-mobilização de embarcações - -  18.150  13.373
Depósitos judiciais  136  110  15.982  11.748
Instrumentos financeiros derivativos  472 -  682 -

 67.528  146  98.191  85.743
Investimentos  379.414  333.735 - -
Imobilizado  294  293  960.088  960.466
Intangível - -  2.694  2.811
Direito de uso - -  10.524  409
Total do ativo não circulante  447.236  334.174  1.071.497  1.049.429

Total do ativo  474.266  335.537  1.247.671  1.210.807
Controladora Consolidado

31.12.2025 31.12.2024 31.12.2025 31.12.2024
Passivo e patrimônio líquido
Circulante

Fornecedores e outras contas a pagar  67  38  34.100  22.290
Passivo de arrendamento com terceiros - -  4.978  417
Empréstimos e financiamentos - -  112.391  140.711
Debêntures  3.057 -  6.568  1.019
Contas a pagar a partes relacionadas -  1.167 - -
Salários e encargos trabalhistas - -  20.162  13.761
Impostos e contribuições a pagar - -  4.901  3.061
Instrumentos financeiros derivativos - -  237  1.981
Dividendos a pagar  5.283 -  5.283 -
Total do passivo circulante  8.407  1.205  188.620  183.240

Não circulante
Fornecedores e outras contas a pagar - -  2  2
Passivo de arrendamento com terceiros - -  5.949 -
Empréstimos e financiamentos - -  514.585  618.818
Debêntures  90.921 -  106.754  19.167
Provisão para contingências  154 -  18.743  15.923
Instrumentos financeiros derivativos  1.429 -  1.429  2.035
Impostos e contribuições a pagar  3.380 -  3.380 -
Imposto de renda e contribuição social diferidos - -  38.234  37.290
Total do passivo não circulante  95.884 -  689.076  693.235

Total do passivo  104.291  1.205  877.696  876.475
Patrimônio líquido

Capital social  336.207  336.207  336.207  336.207
Reservas de capital  72.947  72.947  72.947  72.947
Reservas de lucros  17.987 -  17.987 -
Ajuste de avaliação patrimonial  6.189  (7.371)  6.189  (7.371)
Prejuízos acumulados  (63.355)  (67.451)  (63.355)  (67.451)

Total do patrimônio líquido  369.975  334.332  369.975  334.332
Total do passivo e do patrimônio líquido  474.266  335.537  1.247.671  1.210.807

Demonstração do Resultado - Em milhares de US$
Controladora

31.12.2025 31.12.2024
Receitas (despesas) operacionais

Despesas gerais e administrativas  (572)  (490)
Resultado de equivalência patrimonial  48.416  6.778
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas  (3.210)  784

Resultado antes das receitas e despesas financeiras  44.634  7.072
Receitas financeiras  3.517  104
Despesas financeiras  (5.305)  (466)
Resultado com derivativos  1.440 -
Variação cambial, líquida  20  (30)

Resultado financeiro  (328)  (391)
Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e da contribuição social  44.306  6.680
Imposto de renda e contribuição social

Correntes  (3.380) -
Diferidos -  (9)

Lucro líquido (prejuízo) do exercício  40.926  6.670
Consolidado

31.12.2025 31.12.2024
Receitas operacionais, líquida  391.112  364.518
Custos dos serviços prestados  (278.705)  (265.178)

Lucro bruto  112.407  99.341
Receitas (despesas) operacionais

Despesas gerais e administrativas  (32.931)  (32.588)
Reversão (provisão) para redução ao valor recuperável de ativos  22.136  (13.882)
Outras receitas operacionais, líquidas  (4.187)  2.910

Resultado antes das receitas e despesas financeiras  97.426  55.782
Receitas financeiras  8.814  16.379
Despesas financeiras  (66.483)  (50.644)
Resultado com derivativos  (78)  (1.510)
Variação cambial, líquida  18.878  (21.014)

Resultado financeiro  (38.869)  (56.788)
Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e da contribuição social  58.557  (1.006)
Imposto de renda e contribuição social

Correntes  (9.323)  (2.358)
Diferidos  (8.308)  10.035

 (17.631)  7.677
Lucro líquido (prejuízo) do exercício  40.926  6.670
Demonstração do Resultado abrangente - Em milhares de US$

Controladora e Consolidado
31.12.2025 31.12.2024

Lucro líquido do exercício  40.926  6.670
Outros resultados abrangentes
 Itens a serem posteriormente reclassificados para o resultado
 Ajustes acumulados de conversão para moeda de apresentação -  (15.318)
Total do resultado abrangente do exercício  40.926  (8.648)
Demonstração das mutações do patrimônio líquido - Em milhares de US$

Reservas de lucros

Capital

Reser-
va de 

capital
Reser-
va legal

Reser-
va de 

Capital 
de giro

Reserva 
para inves-

timento

Prejuízos 
acumula-

dos

Ajuste de 
avaliação 
patrimo-

nial Total
Em 1º de janeiro de 2024  336.207  72.946 - - -  (74.121)  7.947  342.979
Ajustes acumulados de conversão para 
moeda de apresentação - - - - - -  (15.318)  (15.318)
Prejuízo do período - - - - -  6.670 -  6.670
Em 31 de dezembro de 2024  336.207  72.946 - - -  (67.451)  (7.371)  334.331
Em 1º de janeiro de 2025  336.207  72.947 - - -  (67.451)  (7.371)  334.332
Ajustes acumulados de conversão para 
moeda de apresentação - - - - - - - -
Lucro líquido do exercício - - - - -  40.926 -  40.926
Dividendos a pagar - - - - -  (5.283) -  (5.283)
Apropriações do lucro líquido em reservas - - 2.136 7.925  7.925 (17.986) - -
Em 31 de dezembro de 2025  336.207  72.947  2.136  7.925  7.925  (49.794)  (7.371)  369.975
Demonstração dos fluxos de caixa - Em milhares de US$

Controladora Consolidado
31.12.2025 31.12.2024 31.12.2025 31.12.2024

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 40.926 6.670 40.926 6.670
Ajustes ao lucro (prejuízo) :
Depreciação e amortização 1.182 (903) 121.677 96.696
Reversão para redução ao valor recuperável de ativos - - (22.136) 13.882
M obilização de embarcações - - 7.390 9.410
Equivalência p atrimonial (48.416) (6.778) - -
Provisão (reversão) de contingências e ativo indenizatório 154 - 4.692 9.952
Imposto de renda e contribuição social 3.380 10 17.631 (7.677)
Resultado com derivativos, líquido (1.440) - 78 1.510
Atualização de aplicação financeira e aplicação financeira restrita (197) (25) 2.256 (14.788)
Resultado na venda de ativo fixo - - (373) 25
Juros, variações cambiais apropriados e outros 3.563 40 28.815 78.475

(848) (986) 200.957 194.155
Redução (aumento) nos ativos:
Contas a receber - - (1.995) 6.394
Instrumentos financeiros derivativos (liquidação de contas a receber) - - (5.367) 1.975
Estoques - - (673) (99)
Outros tributos a recuperar (1.009) (29) (2.185) 12.401
Tributos sobre o lucro a recuperar 122 736 (150) 538
Despesas antecipadas 174 50 (1.483) 1.493
Depósitos judiciais (26) 30 (4.234) (1.551)
Ativo de contrato - mobilização de embarcações - - (12.020) (1.893)
Outros ativos - - (378) 6.062
Aumento (redução) nos passivos:
Fornecedores e outras contas a pagar 29 (238) 8.127 (6.023)
Salários e encargos trabalhistas - - 6.401 (3.920)
Impostos e contribuições a pagar 3.380 (3) 5.220 (3.199)
Caixa gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais 1.822 (440) 192.220 206.334
Imposto de renda e contribuição social pagos (3.380) - (9.323) (2.358)
Juros recebidos 197 25 1.279 1.041
Juros pagos (4.380) - (42.918) (41.136)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais (5.741) (415) 141.258 163.881
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
Aquisição de imobilizado e intangível (33) - (82.689) (118.640)
Venda de ativo imobilizado - - 373 11
Aplicações financeiras - aplicação (20.016) - (304.577) (232.750)
Aplicações financeiras - resgate - - 292.441 207.536
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (20.049) - (94.453) (143.843)
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
Captação de empréstimos e financiamentos - - 76.914 104.444
Amortização de empréstimos e financiamentos - principal - - (211.637) (119.964)
Captação de debêntures 98.200 - 98.200 -
Pagamento de arrendamento - - (4.875) (5.406)
Partes relacionadas - Recebimento de controladas 216.723 4.840 - -
Partes relacionadas - Pagamento para controladas (285.886) (3.786) - -
Custos de transação relacionado a empréstimos e financiamentos (1.359) - (7.417) (2.439)
Instrumentos financeiros derivativos (líquidação de empréstimos e 
financiamentos) 2.397 - 2.178 1.261
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de financiamentos 30.075 1.054 (46.637) (22.104)
AUMENTO (REDUÇÃO) NO CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 4.285 639 168 (2.066)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 642 182 7.532 11.505
Variação cambial sobre caixa e equivalentes de caixa 617 (179) 922 (1.907)
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 5.544 642 8.622 7.532

Diretoria Executiva: Presidente: Marcos Roberto Tinti; Diretor Administrativo Financeiro: Rodrigo Ribeiro Dos Santos;  
Diretor Técnico comercial: Marcelo Jorge Martins; Diretor de Recursos Humanos: Darcy De Paula; Diretor de Operações: César Augusto Moraes Almeida. Contador: Ricardo De Paula Luqui - Crc/Sp-235.513/O-9-S-Rj



CBO Holding S.A.
CNPJ Nº 14.882.295/0001-81

Aos Acionistas, Conselheiros e Diretores da CBO Holding S.A. Niterói - Rio de Janeiro Opinião: Examinamos as demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas da CBO Holding S.A. (“Companhia”), identificadas como controladora e consolida-
do, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais. Em nossa opinião, as de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos rele-
vantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da CBO Holding S.A. em 31 de dezembro de 2025, o de-
sempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para 
o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas contábeis internacio-
nais (“IFRS Accounting Standards”), emitidas pelo “International Accounting Standards Board-IASB”. Base para opinião: 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, 
em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e a suas contro-
ladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade-CFC, aplicáveis a auditorias de demonstrações financeiras de 
entidades de interesse público no Brasil. Nós também cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com 
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Principais assuntos de auditoria: Principais assuntos de auditoria (“PAA”) são aqueles que, em nosso julgamento profissio-
nal, foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de 
nossa auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas como um todo e na formação de nossa opinião 
sobre essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, e, portanto, não expressamos uma opinião separada so-
bre esses assuntos. Reconhecimento da receita de afretamento e serviços marítimos Por que é um PAA: Conforme mencio-
nado na nota explicativa nº 26 às demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a receita da Companhia é oriunda, 
principalmente, do afretamento de embarcações e serviços marítimos especiais em alto mar, de transporte marítimo de mate-
riais e equipamentos entre portos e instalações de extrações minerais situadas em oceanos, mares e hidrovias. As receitas de 
afretamento e serviços marítimos são apuradas ao longo do mês por meio de medição da disponibilidade diária das embarca-
ções. A medição é validada pelo cliente e reconhecida no resultado. Os valores decorrentes do afretamento das embarcações 
são recebidos entre 30 e 90 dias da data do faturamento, e os valores decorrentes da prestação de serviços marítimos são 
recebidos entre 30 e 60 dias da data do faturamento. Esse assunto foi considerado como um principal assunto de auditoria 
devido à relevância dos montantes envolvidos e aos julgamentos necessários para o reconhecimento da receita de afreta-
mento e serviços marítimos, no que se refere à mensuração da receita não faturada. Como o assunto foi conduzido em nossa 
auditoria: Nossos procedimentos de auditoria sobre o reconhecimento da receita de afretamento e serviços marítimos incluí-
ram, entre outros: (a) entendimento sobre o fluxo de reconhecimento de receita, considerando a natureza das receitas da 
Companhia; (b) entendimento e avaliação do desenho, da implementação e da efetividade operacional dos controles internos 
relevantes relacionados ao reconhecimento da receita de afretamento e serviços marítimos; (c) procedimentos analíticos que 
compreenderam o desenvolvimento de expectativa independente da receita advinda de contratos de longo prazo, com base 
nas taxas contratuais vigentes e na quantidade de dias em operação, analisando as flutuações que não estejam alinhadas 
com as nossas expectativas independentes; (d) teste de transações de receita derivada de contratos de curto prazo, em base 
amostral, comparando os valores reconhecidos com os documentos-suporte sobre a ocorrência, integridade e exatidão das 
receitas reconhecidas pela Companhia, bem como se elas foram contabilizadas no período de competência correto; (e) teste 
de transações de receita não faturada, em base amostral, comparando os valores reconhecidos com os documentos-suporte 
sobre a ocorrência das receitas reconhecidas pela Companhia; e (f) avaliação das divulgações realizadas nas demonstrações 
financeiras à luz do pronunciamento técnico CPC 47 (IFRS 15)-Receita de Contrato com Cliente. Com base nos procedimen-
tos de auditoria anteriormente descritos e nas evidências de auditoria obtidas que suportam os nossos testes, consideramos 
que o reconhecimento da receita de afretamento e serviços marítimos, assim como as respectivas divulgações na nota expli-
cativa nº 18 às demonstrações financeiras individuais e consolidadas, são aceitáveis no contexto das demonstrações finan-
ceiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Avaliação da redução ao valor recuperável dos ativos do segmento 
de apoio marítimo e estaleiro: Por que é um PAA: Conforme mencionado nas notas explicativas nº 1.5, 1.6 e 18 às demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas, segundo o CPC 01 (R1) - Redução ao Valor Recuperável de Ativos, a Companhia 
avalia, ao final de cada exercício, se existem indícios de perda por redução ao valor recuperável de seus ativos. Quando tais 
indícios são identificados, o valor recuperável é estimado como o maior valor entre o valor justo líquido de despesas de venda 
e o valor em uso. Em 31 de dezembro de 2025, a administração utilizou os fluxos de caixa futuros que possuem premissas 
(apresentadas em termos reais) que afetam as estimativas utilizadas para projeções, sendo as principais para os ativos do 
segmento de apoio marítimo: (i) taxa de câmbio; (ii) taxa de desconto; (iii) projeção dos fluxos de acordo com a vida útil de 
cada embarcação; (iv) daily rate; e (v) taxa de ocupação; e para o segmento de estaleiro: (i) taxa de câmbio; (ii) taxa de des-
conto; (iii) projeção dos fluxos de obras em embarcações; e (iv) capex das embarcações. Esse assunto foi considerado como 
um principal assunto de auditoria devido à relevância dos montantes envolvidos e aos julgamentos necessários na avaliação 
da redução ao valor recuperável dos ativos do segmento de apoio marítimo e estaleiro. Como o assunto foi conduzido em 
nossa auditoria: Nossos procedimentos de auditoria sobre a avaliação da redução ao valor recuperável dos ativos do segmen-
to de apoio marítimo e estaleiro incluíram, entre outros: (a) entendimento sobre o fluxo de avaliação da redução ao valor recu-
perável dos ativos do segmento de apoio marítimo e estaleiro da Companhia; (b) entendimento e avaliação do desenho e da 
implementação dos controles internos relevantes relacionados a avaliação da redução ao valor recuperável dos ativos do 
segmento de apoio marítimo e estaleiro; (c) procedimentos de auditoria de avaliação das premissas adotadas pela Compa-
nhia; (d) envolvimento de especialistas em valuation para avaliação dos fluxos de caixa descontados, valor patrimonial do es-
taleiro e taxas de desconto utilizadas no cálculo do valor recuperável dos ativos; (e) procedimentos de auditoria de avaliação 
dos da realização dos orçamentos preparados pela Companhia; e (f) procedimentos de auditoria de avaliação das projeções 
de fluxo de caixa descontado para avaliação do valor recuperável dos ativos. Com base nos procedimentos de auditoria ante-
riormente descritos e nas evidências de auditoria obtidas que suportam os nossos testes, entendemos que os critérios de 
avaliação da redução ao valor recuperável dos ativos do segmento de apoio marítimo e estaleiro adotados pela Administra-
ção, assim como as respectivas divulgações na nota explicativa nº 18 às demonstrações financeiras individuais e consolida-
das, são aceitáveis no contexto das demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Outros as-
suntos: Demonstrações do valor adicionado: As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (“DVA”) 
referentes ao exercício findo em  31 de dezembro de 2025, elaboradas sob a responsabilidade da Diretoria da Companhia e 
apresentadas como informação suplementar para fins de “IFRS Accounting Standards”, foram submetidas a procedimentos 

de auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações financeiras da Companhia. Para a formação de 
nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações financeiras e os registros contá-
beis, conforme aplicável, e se a sua forma e o seu conteúdo estão de acordo com os critérios definidos na norma brasileira 
NBC TG 09-Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado foram adequa-
damente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nessa norma e são consistentes em 
relação às demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Valores correspondentes do exercí-
cio anterior: Os balanços patrimoniais individual e consolidado em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, apresentados para fins de comparação, foram auditados por outros auditores independentes, que emitiram relatório de 
auditoria, sem modificação, em 27 de março de 2025. Outras informações que acompanham as demonstrações finan-
ceiras individuais e consolidadas e  o relatório do auditor: A Diretoria da Companhia é responsável por essas outras infor-
mações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas não abrange o Relatório da Administração, e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre 
esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa responsabilida-
de é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente 
com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distor-
cido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Adminis-
tração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a esse respeito. Responsabilidades da Diretoria 
e da governança pelas demonstrações financeiras  individuais e consolidadas: A Diretoria é responsável pela elabora-
ção e adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil e com as “IFRS Accounting Standards”, emitidas pelo IASB, e pelos controles internos que ela deter-
minou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolida-
das, a Diretoria é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando e divulgando, quando apli-
cável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demons-
trações financeiras, a não ser que a Diretoria pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da 
Companhia e de suas controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das de-
monstrações financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e consolida-
das, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir 
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais dis-
torções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuá-
rios tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a 
fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencio-
nais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia e de suas controladas. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimati-
vas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Diretoria. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela Diretoria, da base 
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em rela-
ção a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional 
da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar a atenção em nosso relatório de auditoria 
para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas 
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em 
continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusi-
ve as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as correspondentes transações 
e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Planejamos e executamos a auditoria do 
grupo para obter evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou unida-
des de negócio do grupo como base para formar uma opinião sobre as demonstrações financeiras do grupo. Somos respon-
sáveis pela direção, supervisão e revisão do trabalho de auditoria executado para os propósitos da auditoria do grupo e, con-
sequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusi-
ve as deficiências significativas nos controles internos que eventualmente tenham sido identificadas durante nossos traba-
lhos. Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com os requisitos éticos perti-
nentes de independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, 
consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as ações tomadas para eliminar as ameaças ou as 
salvaguardas aplicadas. Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determina-
mos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações financeiras do exercício cor-
rente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório 
de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias 
extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências 
adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o inte-
resse público. 

Rio de Janeiro, 11 de março de 2026.
DELOITTE TOUCHE TOHMATSU - Auditores Independentes Ltda. - CRC nº 2 SP 011609/O-8 “F” RJ

Marcelo de Figueiredo Seixas - Contador - CRC nº 1 PR 045179/O-9.
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